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a' Illustrissima Senhora

D. ]OANNA THOMAZIA DE BRITO
LOBO DE S. PAIO ,

Religiosa Cisterciense no Real Aios-

teiro d^Odivellas,

DEDICATÓRIA.

N Em lisonja^ nem dependi ncia po-

àerido sustentar , e dirigir hunia pen^

na tão imparcial como esta , ([Uj anu
da não louvou ^sr.ao o r/iérito , nem
queimou instnsos mais que d iirtudc :

só este mérito , e esta uirtud-: que ex-

iste em y, S. em <rrdo sut>rtmo me con^

stituirão no drjer . e na obrigação de

lhe dcfdiccir , e consagrar estas Cartas^

que entre as cbra: que terJjo coníposto

'merecem hum lugnr distr,:cto. Não se-

ria eu capaz de ihas cQ'isagrar , se

V, S. não fosse , tanto corno he , caf?ez

de. as avaliar , e de as entender. Feios

dotes do seu entendimento augmenta
V. S, o catálogo das mulheres ii-us-

três deste , e ao passado século. Mui-
to SC distingue^ he vrdadc

^
pelo ;;*-



^

bre sangue que lhe gira nasvêas ^pro*

cedendo de huma familia tão illustre
,

e tão antiga
^
que o seu primeiro tron-

co ãáta com o berço da Monarchia Por*
tugueza \ mas isto he hum accidente

da Fortuna , não he hum dote da Na-
tureza Ha ainda em F, S. coisas mais
respeitáveis , e a quem só a Razão , e

a justiça devem dar valor, Ouiz V.

S. , e voluntariamente o quiz , nos mais
tenros annos ,

renunciar o Mundo , e

as esperanças , arrancar-se do seio da
sua familia , e consagrar ao Ceo com
a formosura passageira , hum espirito

elevado
,

que lhe podia bem affiançar

a estima . e os applausos do século.

Abraçou o Instituto Ctst cretense nesse

ant-go Mosteiro , e deo-se ioda a Dsos^



e ao estudo^ cultiva tido sem detrímen^

to da regular observância seu fiatu^

ral engenho ; e eu qv,e sou delle o ad-

mirador , devo também ser delle o an-

nunciador , fará não ficar em Portu^

gal sepultado o que em cutro qualquer

Reino , onde aos talentos se desse pre»

fo , cartearia a voz da Fama- Floren-

ça , Roma , a Itália toda , admiraria,

e coroarão como Poeta a improvisado^

ra Carilia Olympica , que st ]ulgaria

menos digna deste premio , se fora do

Claustro ^ enaquelles grandes theaíros

de apuradissimo gosto , e I itteratura

fosse V. S. escutada, Caetana Àgnesi^

su } irmã ^ f70 mesmo instituto Cister»

ciense : em o Mosteiro de Milão , aca-

ba de assombrar o Mundo com seus



douthsvr.oí Tratados de Uníbematicã,

e neste século em que tanto se tem,'.fu-

rado , e culttv.'ido esta scicnaa ,
mere-

cendo o applauso , e respeito dos maio-

res sábios , e honrando com o seu nme

as wais ilhistres Academias da Etno-

fa Christina Ardighelh , e Laura tias-

si receberão no fim dopassadosecuha

lauvea de Doutoras em a limverstda-

de de Bolonha, enella publicamente en-

sinarão. A mui célebre Madama de Sía-

élout no dia de hoje honra cem sua pre-

sen-a a Capital de Mundo Chnstao

,

fez tremer com seu projundo talento o

eclipsado, cextmcto Tyromw , tmnior-

talisandose em seus escrtptos e go^

zando da Porterid^ide antes da losa-

ridade ;
estas mesmas ,

assim famo-



sãf , se vhsem , e se escutassem a V.

S. fiearião mui pagas de lhe chamarem
companheira nos talentos ; e pois os seus

me devem parte da sua cultura , como

V. S. quer u^hanissimamente confessar,

he Justo Ibesejfo dedicadas Cartas so-

bre tantof , tão diversos , e scientificos

assumptos
5
porque nenhum lhe he eS'

tranho , e sobre todos p?de formar o

mais acertado juizo. N.w seja em V,

S. asua natural^ e religiosa modéstia,

tão idolatra do silencio
,
que queira se»

pultando o que escreve . p^-ivar Moura,
sua Pátria , de huma gloria que he

sua
,
que he fiossa , que he do Keifío

,

e a sua illustre Religião demais hum
timbre

,
pois tem sido até agora tão

benemérita da Patrta que lhe deve a



vasta , e eruàita ohra dos seus AmmeSy
cuja continuação sem offensa àctantoí
talentos que honrão o Claustro de Cla-

raval y se poderia dever a V. S, se a
nao dominara tanto o presufosto

,
que

se lhe assentou no coração de não que-

rer parecer o que he. Sabe unir muito
bem a virtude , e a scienàa ; e quando

he constante esta união , e esta harmo^
nia , nã'j deve ter clausura o seu no-

me , nem devem ficar na sombra do

Claustro os seus conhecimentos^ he -juS"

to que veja o Mundo illustrado a ra^

^ão com que os admiro , e até a razoo

com que os invejo, O sentimento deli^

cado he próprio do seu sexo , he a re-

gra dos seus Juízos , e poucas vezes se

engana , e nestas decisões sentimentaes



sohre as obras de puro engenho , vao

leio huma só Carta de V. S, que a não

compare ,
para a preferir , â mais bem

lançada de Sevigné, Sei que tem mé-
rito os meus discursos quando agra-

dão a V* S, ^ e conhecerei que são di'

gnas do Público as presentes Cartas
,

se merect.\-ni a approvação de V. S, Ac-
ceite a presente Dedica como hum tri»

buto de admiração , e reconhecimento
,

f^m quanto como criado lhe beija a mão

José Agostinho de Macedo,





CARTAS FILOSÓFICAS.

CARTA I. C r

)

NaAo 5 eu não posso íiegar-vos,

meu amado Attico, aue considerados

em si mesmos não sejão bens os que
chamamos bens da Fortuna; honras,

postos , commandos , riquezas , servos

,

palácios; porque rodos podem contri-

buir para nosso prazer , e commodi-
dade : mas he preciso advertir

,
que o

maior preço e valia que tem estes

^ (i) Esta primeira Carra já foi publicada

pela estampa, em o Semanário de Instruc-

çio ; porém para não mutilar a collecçáo se

forr^á a publicar mais correcta, e mais ;«;-

A a
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bens lhes são dados por nossa opi-

nião e imaginação, ou fantazia. Sem
estes bens táo pomposos, e esplendi-

dos pôde cada hum de nós ser feliz

na rerra 5 isto he, gozar daquella iran-

quillidade d'alma
,
que he a verdadei-

ra ventura compatível com a morta-
lidade.He rematada loucura affligir-se

a gente , e amargurar-se tanto com a

frivação destes bens. Isto vos parecerá

ura lugar commura em Filosofia^

mas assim mesmo he a mais impor-
tante lição era moral. Não he menos
lasriraosa loucura nutrir no coração

fogosos , mas inúteis desejos de os

conseguir. Com huma pequena dose

de siso que vos haja tocado em sorte,

conhecereis
5
que nós não devemos fa-

bricar a desventura quando dizemos

que buscamos, e inquirimos a felici-

dade. Entre as máximas do Estoicis-

mo que eu tanto prezo, sempre dei

grande valor áquella que tantas vezes

repito . . . íjQue a Natureza se conten-

ta com poucojj. Serei sempre rico , se

cora muito pouco me contentar. Cora
eífeito não he preciso muito, para sa*



f
dar a nossa fome esede: tudo o mais

he supérfluo 5 tudo o mais he filho da

opinião. Vós conhecereis esta verda-

de até no seio da grandeza era que

nascestes. Hum vestido competente

que nos cubra , e nos defenda das in-

jurias das estações 5 basta ao homem,
o mais he opinião, c vaidade. O Grão
Pensionario da HoIIanda visitando o
Filosofo Spinosa , se admirou da sim-

plicidade e talvez pobreza de seus

vestidos , a que judiciosamente res-

pondeo este singular engenho; que a

caducidade do edifício humano não
necessitava de mais ricas armações

^

e tapeçarias. E na mesma Hollanda

o Filosofo Des-Cartes nunca quiz tra-

jar mais que hum simples lemiste.

Vergonha he para o sábio ver a Fi-

losofia empenhada em lhe persuadir

esta verdade
,
que a todas as horas se

escuta na boca do homem rústico, e

illitteráto: dentro da mais pobre, e

apertada choça se pode achar alver-

gue, guarida , e repouso; não ha ne-

cessidade de grandes palácios. He ver-

dade que a vista de grande fazenda;
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© apparat© dos coraraanâos^, a elevá*

ção dos postos encantão , fascinao , e

prendem a fantazia , e o sempre vai-

doso espirito humano. O que os não
possue

, emprega todos seus desejos

,

c se atormenta , e crucifica para 05
possuir., e o que os possue não se susr

pende , deseja ainda coisas maiores.

Muita impressão faz em nossa fanta-

zia a pompa que acompanha os ricos,

e os constituídos em dignidade! Jul-

gamos que os que a este ponto tera

chegada nada precisão
,
que tudo lhes

sobra , e que a alegria , e o prazer*

habitem unicamente na casa dos Po-

tentados ; este prazer vive exGluido,^

e desterrado da morada do pobre :

mas he preciso usar aqui de balanças

mais fiéis. Prim.eira mente ó sábio co-

nhece que sempre devem existir po-
bres no Mundo, e que isto convém
á boa ordem do mesmo Mundo.: <^

sábio seaccoramoda, ou amolda a es-

ta ordem com deferência , e fortale-

za. Não existirião muitas artes senão

existisse a pobrezéi. Quem desterrasse

do 'Mundo a necessidade; veria toda



o género humano em hum contínuo

espasmo. Com a mais ligeira atten-'

çâo podeis conhecer xquantas fadigas,

esobresaltos sejão precisos para ajun-j

tar riquezas; quantos cuidados para

as conservar, e quantos desastres tra-

gão comsigo os importunos pleitos^

de que ellas são principio , e podero^
sa causa. He verdade que nos palácios

dos ricos não tem entrada a miséria;

mas talvez que permaneça em seus

corações, se a riqueza não anda acom-
panhada da virtude. Será bello todo
o exterior

,
prazer , magnificência

,

alegria , mas se podessemos penetrar

o âmago, veriamos o contrario. De^
sejos contínuos, ambição sempre des-r

contente , e nunca farta; temores
,

despiedados remorsos, e cruéis arre-^

pendimentos , e aquellas tão invejadas

dignidades e luminosos cargos , atra-

vessados de impaciências , d'espinhos:,

mais penetrantee , e pungentes ainda
do que se nos representão os dos po-
bres. Observai bem, e vereis que nun-
ca tem repouso servos do Monarca^
servos -do publico jperdêrão< a Jibêr-
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dade , e soffrem mais penitencias , e

fadigas mais penosas, que as dos mais
rígidos Cenobitas: temera sempre os

eclipses , e os precipícios , e ainda

que conheção os comraodos , e a paz

da vida privada
,

para elles seria hu-

ina intolerável desgraça o descer
,
(e

que frequente he esta peripécia!) e

decahir do que entre tantos sobresai-

tos tem gozado. Nem destas vicissi-

tudes 5 e duras pensões estão izentos

os mesmos thronos dos Reinantes.

Quantos, e quão funestos exemplos

vos ofFerece o presente século ! Quan-
to mais o miserável he elevado, quan-

to mais alto existe , tanto maior e

mais insoífrivel se lhe torna qualquer

contratempo , ou infortúnio
,
porque

he maior a delicadeza de seu animo.

Porém tal he a condição, ou feitio

das nossas cabeças : ainda que a prá-

tica do mundo, ehuma séria reflexão

nos facão tocar com as mãos as ver-

dades que vos digo
,
poucos conside-

rão com olhos judiciosos as riquezas

,

e as dignidades. Apenas existirá hum
homem ,

que não despenda muitas



vezes algum <3esejo , e o encaminhe

a estas magnificas apparencias da

grandeza humana , e lisonjâs da For-

tuna. Quantos ha
,

pelo contrario
,

que appetecem tudo isto , ainda que

acompanhado de suas molestas pen-

sões.

Só está reservado para o verdadei-

ro Filosofo separar em táo magesro*

SOS bens o que he substancia do que

he apparencia, o que he verdade, ào
que he opinião. Não são as riquezas,

liem tão pouco a alta Fortuna, quem
pode encher de contentamento o co-

ração humano. Só he riquíssimo

quem se contenta daquillo que tem

,

e até do pouco. O modo mais pró-

prio de enriquecer, he diminuir os de-

sejos , e as vontades. O mais rico dos

ricos he aquelle que conserva o cora-

ção vazio de appetites , e desejos: e

o que dentro do mesmo coração sa-

be, não só mortificar, mas domar,
e vencer as amotinadas paixões. Com
tanto que não falte ao homem o que

he necessário á Natureza
,
que consis-

te em muito pouco , a pobreza , e o



estado hiHmlde, e obscuro não sâa

coisas que. o facão. desgraçado. A su*

prema ventura da vida consiste -na

tranquillidade , ou equilíbrio do ani--

tno. Eu tenho notado mil vezes
,
que

hum pobre, e ignorado Cenobita
,
que

viva, por exemplo, entre os rochedos

de S. Pedro das At^uia^ , he mais fe-

liz , e bemaventurado que todos, os

Reis Terra. Se se-lhe desperta no co-

ração hum desejo inquieto, pega. no

bordão de hum a sublime Filosofia, e

O espanca , e affugenta. Gom as mes-»

mas armas vence , c doma o império

das insoíFridas paixões. Nunca julguei

que era privativo aos- Grandes , e aos

ricos o privilegio de rir, ealegrarrse;

também a vulgo ,' e esse a quem a sor

berba chama baixa ^e Ínfima «plebe,

conta suas horas d'alegria , egoza da-

quella contentamento
,
que debalde

buscão os pecuniosos , e os Grandes.

He verdade que o pobre não tem -rd

dominio do campo em que trabalha;

porém no mesmo suor cora que o ré-i

ga , acha recursos para a sua suhsis^

tencia.Esta não falta ao official quô
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trabalha no seu mister, e no offlcio^

que aprendeo; senão suíFóca a indus*^

tria cora a preguiça, encontra sempre

huma boa herdade, que o sustente, e

mantenha: senão tem manjares deli-^

cados , tem sempre hum bom appeti-^

te, que he o melhor cozinheiro, e a

mais bem preparada mostrada , ou o
mais provocante sainete: ecom effei^

to a fome não tem necessidade de

adubos. Mas não passeia, nem desem-

pedra as ruas em.carrocins enverniza-

dos , não traja, pannos superfinos , não
tem jardins deliciosos , nem palácios,

nem moveis sumptuosos, nem estatuas^

Bem urnas, nem bustos , nem relevos,

nem o peor de todos os incommodos,
huma turba de creados , ingratos sem-
pre , indóceis, e murniuradores : mas
© homem de vida frugal , e até po-

bre não tem necessidade de pés alheios

para andan, não precisa de satellites,

que o acompanhem por toda a parte-^

€ que sejão outros tantos espiões de

quantas passadas elle dá. Passeia a
pobre ofíicial , e estende a vista poc

tao sçberbos paquebotes
,

por tantos



yestidos que levao em si thesouros,

por tão brilhantes chapadas de pedra-

ria
,
que enfeitão peitos roídos , e ra-

lados de inquietações , e diz no seu

coração : 99 Quanto vivo obrigado a

estes frenéticos! O que fazem, o que

gastão, o que trabalhão para me di-

vertirem ! Elles andão carregados , e

cu sou o que gozo do espectáculo? yf

O bom 5 ou o profundo Diógenes
,

quando hia comer hum pedaço de

pão, escolhia para refeitório o magni-

fico pórtico do templo de Júpiter
,

hum dos mais pomposos , e soberbos

edifícios deAthenas, e a agredecia

muito aos Athenienses terem edifica-

do aquelle magestoso palácio em que
elle podesse jantar á sua vontade. Es-

te Diógenes foi , sem disputa , o ho-

mem Grego que teve as mais ajusta-

tadas idéas das coisas. í>Se eu não

fora Alexandre só quereria ser Dió-

genes , lhe disse hum louco. ~ >)Pois

sou Diógenes, e não quero ser Ale-

xandre 5>, lhe diria eu de dentro da

mesma tina , se a habitasse.

A classe daquelles homens, que



pode retirar-se ao campo , e viver

commodamenre sem appararo , e lu-

xo, pode, se quizer, não invejar a ma-
gnificência dos Potentados da Corte.

As tapeçarias 5 e regalos que lhes sub-

ministra a Natureza , nas arvores , nos

prados, nos campos, nos armentíos,

se elle souber pôr freio á cubica e
vãos desejos , mais o satisfazem que
todo o tresloucado luxo dos habitan-

tes da iramensa Capital. Vivem os

homens do carapo , não se pode negar,

na solidão; mas esta he adoçada com
hum admirável socego , e paz interna

não perturbada de murmurações , de
contrariedades, de noticias desgosto-

sas , de vicios , desordens , e perigos

de que abunda huraa grossa popula-

ção. Assim o entendia hum dos me-
lhores julgadores que tiverão a An-
tiguidade e a Filosofia , Horácio :

assim m.esmxO o entendem todos aquel-

les que fazem bom uso do talento

que a Natureza lhes dera. O ponto
está em ajustarmos bem , e termos
mão em nossas cabeças

,
que ás vezes

com tanta facilidade para todas as par-»



tes''íe>volvem. Então nao he precisa

muita fadiga para conhecer
,
que iie

ter juizo contentar-se com pouco,
privilegio que. foi- concedido a raros

j

porque annexamos" hu*ma idéa muito
grande-de ventura á posse de certos

bens osquaes não merecem tanto apre-

ço de nossos corações , nem nos de*

vemos amargurar quando delles vi^

vemos privados. Sei que -perderia o
trabalho , se quizera persuadir a não
poucos que se contentem cora o pró-

prio estado
,
que não desejem rique-

zas ainda que cora estas se podessem
conseguir certos prazeres,que senão po-

dem esperar no centro da penúria : mas
sempre será verdade, que o sábio ain-

da que pobre , se souber usar do ra-^

ciocinio, poderá ter o animo tranquil-

lo, e por isto châmar-se a si mesmo
não desgraçado , mas venturoso. Eu
não vos digo que seja hum grande

attentado desejar as riquezas ; mas
sempre insisto que he hum grande des-

vario desejallas com afinco , e inquie-

tação ;
porque então se torna mais

tormentosa , e intolerável a pobreza



tõfít estes- sempre . inquietos desejos^

que nao dão tréguas ao coração do
miserável avarento. Nao está em nos*

sa rnão adquirir riquezas , mas está

em nossa máo que estas riquezas que
mo podemos cotiseguir nos nao rou^
bem o socego.

Em outro desvario damos nao

EouGas vezes: foi para comnosco li-

eral a Fortuna , atulhou nossas ca-

sas de seus bens, e chegamos com
sua posse a nadar cm hum Oceano
de delicias; mas he tal nossa miséria

ou inconstância
,
que as nao prezamos^

Gil estimamos por isso mesmo que as

possuimos : seu aturado uso diminuo
em nosso entendimento sua natural

impressão. Peio contrario , nossos

olhos, nossas reflexões, e até nossos

desejos, correm apôs os bens que os ou-

tros gozáoj e só esses nos parecem fe-

lizes , só esses nos parecem mimosos
da Ventura , ou bem olhados da Pro-

videncia que dirige , e que gorema o
Mundo. Pelo contrario o homem de
sizo sem gastar hum pensamento apí')S

do. que ouGro goza , e elle nao pôde
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Jiaver, nem gozar, cuida só no pou-
co , ou no muito que a Fortuna lhe

ha dado ; disto goza , e este mesmo
pouco lhe parece mais do que se de-

via a seu merecimento. Osbensalheioi
sáo para nós males verdadeiros, quan-

do possuídos pelos outros servem só

de nos inquietar. Confrontamo-nos
Gom estes a que chamamos ditosos,

e esta confrontação nos faz parecer*

nosso estado miserável , e infeliz.

Ajunta-se a toda esta disgraça ima-
ginaria , a Inveja muito real

;
paixão

bem diversa de todas as outras , as

quaes bem refreadas , e governadas

podem servir de ministras á virtude.

A Inveja he de sua natureza sempre
maligna , sempre contraria á virtude;

he surda , e feroz atormentadora de
quem lhe dá entrada no coração. E
quanto anda derramada pelo Mundo
esta mortífera peste I Tanto fallardos

que nos são superiores, eaventajados,

e buscar com o microscópio todos

seus defeitos, por certo não he este

o effeito do bom zelo , he o parto da
Inveja., Sof&emos mal, qyp tantos go-^



17

zera aquellas faculdades, subaoáqiiel-

les postos, e tenhao aquellas digni-

dades. Soffremos mal que sejão dou-

tos, bem vistos, e honrados de todos,

que os acompanhe o bom nome, que

sejão dotados de profundo engenho,

de alta prudência, defina penetração,

de áurea eloquência , e de outras si-

milhanres prerogativas
,
que provém,

ou da Natureza , ou da industria , ou
das humanas vicissitudes. Faz grande

mal a nossos olhos o bem que os ou-

tros Dossuem , e o consideramos co-

mo roubado ao nosso mérito. Ajun-
ra-se a Soberba á Inveja, e não que-

remos que ninguém nos preceda. To-
das as paixões são furiosas, mas a In-

veja herem.atadamente louca, porque

aborrece o bem alheio sem proveito

próprio: cora isto não tiramos felici-

dade a quem a possue , nem nos fa-

zemos senhores delia se anão temos:
cançamos debalde os desejos, e de-
pois de tantas fadigas, não fica á Inveja

mais que o veneno que a consome, e

rala. Quem pois quer usar da razão,

em vez de perder, oucancar os olhos

B
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atraz dos mais felizes, deve antes de
ter os olhos sobre tantos pobres e

mendigos , sobre tantos affiitos , en-

fermos 5 desgraçados , e oppressos

,

que a milhares s'oíFerecem sobre a

grande scena do Mundo, verdadeira

pátria das desventuras , e medir, e

comparar a própria situação com a
situação destes desditosos. Pode aqui,

e era tal confrontação carpir-se aca-

so , ou chorar-s(í a Inveja? Muito ce-

ga ha de ser quando se não confessar

avista desta confrontação muito bera

tratada pela Providencia ! Ninguém
he miserável 5 senão comparativamen-
te. O remédio para fazer callar o
amor próprio, he obrigallo a fitar os

olhos sobre tantos que são muito
mais desgraçados que nós somos.

Quem souber curar suas opiniões, ave*

zando-se a se contentar de pouco, al-

cançará a verdadeira tranquillidade

do animo, em que consiste a ventura

independente de qualquer estado. Não
vos pareça longa a minha Carta

;
que

nem Cicero era breve quando escre*

via a Attico, ou Séneca a Lucilio.
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C A Pv T A II.

0's vos assombrais, e assustais

com razáo vendo a cada pagina da

Historia Romana atrentarem contra

a própria existência aquelies mesm.os

chamados Heróes
,
que , ou pelos

crimes 5 ou pelas suas virtudes, e até

por suas mesmas letras , e talentos

tanto tinhao figurado na grande sce-

na do Mundo. Lucrécio se dá a mor-
te em P.oma , Catão em Utica , Bruto

em Farsaiia
,
queixando-se da Virtu-

de com tanto escândalo da razão, e

da Natureza. O eloquente Plinio ce-

lebra em suas Cartas este
,
porque se

deo a morre , não podendo supporrar

o pezo da decadente velhice, aquelle

para impor termo ás insupportaveis

dores de huma longa enfermidade. E
até Nero fez deí:ra acção o ultimo
dos seus delictos. O medo das verbo-

sas epistolas de Cáprea antecipou es-

ta voluntária morte a muito.» Senado-
res Romanos. Se esres quadros da an^

tiga Historia vos assom^brão, eu não
B z
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me admiro que tanto vos enterneçais

á vista da lastimosa catástrofe de
Werter , ainda que o assombro deve
diminuir quando vos lembrardes que
em Werter o excesso de numa paixão

violenta lhe havia por certo perturba-

do j e desconcertado o entendimento.

Muito mais ha de admirar vermos
estes golpes tantas vezes repetidos no
meio de huma Nacao íleiímatica , e

pensadora , onde em geral a somma
dos bens, da liberdade, e dos praze-

res cxccdêo sempre a somm.a dos ma-
les a que também em geral está su-

jeita outra qualquer Nação. Estranho

desconcerto lie este, ou da Natureza,

ou da Sociedade ; e desconcerto que

se não limita a huma só época , mas
que eu vejo propagado , e dilatado

por todos os séculos , e de que me
ofFerece mil exemplos a iiistoria da

civilização de todos os povos. Oh
pasmosa pequenez do coração huma-

no ! Que causas pode haver que de-

terminem tão lastimoso efFeito ? Quan-

do a Historia me representa estes me-

donhos quadros -cm alguma illustre
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personagem , sempre me pergunto a

mira mesmo seu poderoso m.otivo.

Sempre vejo que he a perda da repu-

tação, o medo da mesma morte; que
insectos similhantes , e iguaes a nós nao
tinI'iáo em grande estima a nossa pes-

soa , o arrependimento muito tardo,

e muito inútil de hum delicto, de que
somios réos , e culpados, ou abatimen-

to , ou aviltamento. Aquelle Reicom-
mandava , e ei-lo obrigado, e força-

do a obedecer-, até aqui coberto de
purpura , e oiro , e agora carregado

de ferros. Oh quão pequeno , e des-

prezível he tudo isto aos olhos da se-

vera razáo I Ecom tudo tão fácil m.er.-

te se ataca a Natureza , e a Divinda-
de , e se diz que ella exposera o ho-

mem a estas liorriveis vicissitudes.

Tão grave matéria penhora todo o
meu entendimiento , c me obriga a ex-

por-vos as minhas refiexoes; porque
vejo que o suicidio teve por Apolo-
gistas grandes, e abalizados engenhos.
Amais eloquente passagem de Séneca
he o quadro da morte de Catão; elleo

oíFerecc como hum triunfo que a ra-



22

zao alcança sobre a Fortuna. He fx-

cessivamente parherica a pintura de
Carão, em a noite que precedeo o vi--

lissimo attenrado: tem junto a si o

Dialogo de Platáo sobre a immorta-
lidade , e de outro lado conserva a es-

pada núa com que deve atravessar o
muito, ou medroso, ou orgulhoso co-

ração : o Dialogo para querer, e a es-

pada para poder morrer. Soberbas são

tam^bem as pinturas de Young, que
parece que amenizíso o horror da vo-

luntária morte : mas nem o arrebatado,

e impetuoso enthusiasmo deste , nem o
encarecido Estoicismo daquelle im-
poráô jamais á minha razão. He pre-

ciso que eu vos aclare de huma vez

estas sombras em que me dizeis an-

dais flactuando.

He acaso a nossa vida hum bem ?

Se he hum bem
,
pode dar-sc na mes-

nia vida alguma circunstancia porque

se torne hum miil? Eis-aqui dois pro-

blemas de cuja solução pende decidir

se seja, ou não seja licito o suicidio?

Se nos quizermos atter ao juízo , e

decisão do vulgo ; o primeiro proble-
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ma parece estar por si mesmo resol-

vido. A existência he o máximo dos

bens , e o fundamento de todos os ou-

tros que acompanháo a vida ; o pra-

zer de existir merece a preferencia

,

enão ha outro algum que se lhe pos-

sa comparar. Assim pensa, assim dis-

corre a multidão; mas o vulgo, e a

multidão avezada a proferir palavras

sem lhe annexar idéa alguma, nao
deve impor ao Filosofo, o qual sabe

que huma opinião recebida por muitos

he ás vGzes hum engano, ou hum er-

ro commmm , esuccessivo. As propo-

sições equivocas não podem servir de
principio a hum só raciocínio. Fixe-

mos pois primeiro que tudo a idéa

annexa a este nome existência , e ve-

jamos se o vulgo tem razão. Dize-

mos que huma coisa existe quando
está fora da causa apta a produzi-la.

O homem existe em razão de compos-
to, quando a sustancia pensante perma-
nece unida ásua machina. Em quanto
dura esta união , e o mutuo commercio
entre a alma , e o corpo orgânico , tam-

bém continua a vida^ e a existência
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do homem. A existência pois consi-

derada em si he hum abstracto , e pe-

lo que diz respeito ao homem nao he

nem hum bera, nem hum mal, se se

lhe não ajuntar alguma outra idéa

,

que determine o modo de existir aná-

loíTO á sua Índole sensiveL As'idéas

que se podem annexar da existência

tomada em sua relação com o ho-

mem , são a indiíFerença , a dor, e o

prazer. Hum estado indiíferente no
qual o homem não sinta, nem pra-

zer, nem dor, he huma quimera. A
Natureza humana se desenvolve , e

expande por huiit.a serie continua de

sensações, e de desejos; he preciso

pois que o homem exista modificado

da dor , ou do prazer. Mas a dor re-

pugna á Natureza humana a qvial por

sua mesma indole appetece , e ancio-

sam.ente busca o prazer. Se o homem,
pois, gosta de existir, isto lie conse-

quência de algum prazer que se de-

riva de hum principio estranho , e

annexo á existência , e á vida. Eis-

aqui porque huma existência jocunda

hehum bem, huma existência penosa
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he hum mal. Mas bastará qualquer

dor para que a vida seja hum mal?

Se isro assim fosse , lia muito que a

espécie humana teria chegado ao seu

termo. Hum estado doloroso como
opposto ao natural appetite ,

excita

o desejo da mudança , e nao o da des-

truição. O desejo da destruição só

tem dominio no animo quando a es-

perança o abandona : por isto se fos-

se conforme á Natureza o homem
oppresso de quaesquer desventuras

,

conviria de bom £::rado que a vida

fosse hum mal em taes circunstancias

e que por isto podesse o homem re-

nunciar ávida como se rejeitaria hum
favor importuno, e arrojar de si o

odiado pezo para passar á região dos

mortos. Mas aconselhando-me com a

razão, não acho caminho de me per-

suadir, que hum vivente possa ligiti-

mam.ente desesperar, porque a deses-

peração he m.uitas vezes filha de hum
delicto , e sempre hum delicro em si

mesma. Provemos, meuAttico, estas

duas proposições. Em quanto á pri-

meira
^
quem ignora, que a desespe-
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ração nasce as mais das vezes de hii-

ma desenfreada cubica? He pois filha

de hum delicto. Em quanto á segun-

da , eu considero hum homem immer-
so na mais cruel amargura , hum ho-

mem a cjuem , ou a carreira natural

das leis físicas do Alundo , ou os des-

concertos 5 e estranhezas da ventura

,

ou a malícia de seus similhantes, ha-

jão reduzido ás ultimas angustias
,

por pouco que escute a sua razão nes-

ta mesma situação tormentosíssima

,

as idéas de conforto , a consoladora

esperança, os motivos de confidencia,

jamais lhe podem faltar. A esperança

de alcançar o perdão do supremo
Moderador, e Arbitro do Universo,

a mutabilidade das coisas humanas,
a sabia ordem da amorosa Providen-

cia , são grandes, e fixos pontos de

apoio , são soccorros que trazem em
si mesmos o alivio , e excluem por si

mesmos a desesperação. Mas não se

apoiar sobre estes motivos , não des-

cançar nestas bases , sahir fora , edes-

viar-se do plano da Natureza , sub-

trair-S€ ao governo do Ente Supre-
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mo, não he lium delicto ? Looro se o
homem , regulando-se pela razão

,

tem sempre lucrar de esperar, a vida

neste sentido he sempre hum bem,
nem jamais se deve reputar hum mal.

Resolvido assim o segundo problemja

não duvido condemaar o suicidío co-

mo hum atrentado contra a Natureza.

O raciocínio que eu formo não pode
ser mais simples ; eis-aqui o raciocinio :

para o homem que entra nos senti-

mentos que a razão 1-e inspira , sem-
pre a vida he hum bem ; a destrui-

ção , e a morte
, ou he hum mal , ou

em quanto ao tem.po he ieual a ze-

ro : mas o homem he obrigado da
Natureza a se buscar o bem; bera não

só coherente á lei universal , mas re-

lativo , e próprio a cada individuo;

logo o dever do homem h.e conser-

var-se forte na posse da vida , ainda

nas perplexidades mais tormentosas;

e será sempre réo de violada lei na-

tural , todas as vezes oue cancado de

Ativer se resolva a abandonar a vida,

e levante contra si mesmo para a ti-

rar as sceleradas mãos. O homem que
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c]Ue se veja conderanado a exhalar os

últimos suspiros eiure os espasmos

de hum ignominioso patíbulo, achará

sempre hum grande bem na constân-

cia , e na fortaleza da sua alma. Nun-
ca a razão approvará que elle previ-

na , ou antecipe hum só momento o
golpe fataL A Historia confirma o
meu raciocínio. Os impios fanáticos

que empunharão a espada , ou brandi-

rão o ferro para se traspassarem o

coração , não poderão sopitar os mo-
vimentos da Natureza repugnante á

destruição de si mesma : aborrcciao a

vida, e não se aterravão com o aspe-

cto da morte. No excesso de furor,

a esperança reclamava os seus direi-

tos , ainda" seiuião que a vida era

hum bem, e aquella morte de appa-

rato tão gabada da Antiguidade , a

morte de Catão , não foi precedida

de hum horrível contraste? Gorgu-
lho, que lhe vedava submetter-se a Cé-

sar, triunfou do amor da vida; a ra-

zão que condemnava este feito não

teve nelk parte alguma. O terror de
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huraa morte incerta , a que por mui-

tos meios se podia esquivar, obrigou

o fugitivo Condorcet a tragar o vene-

no d'ante mao preparado como o de

Annibal na corte de Bithinia , e do
pávido Demosrhenes em o Templo
onde se escondera. Em qualquer esta-

do eu vosfico, que este raciocínio iie

da ultima evidencia. Eu o proponho,
qual o hei concebido ; se nada prova

,

então vos direi
,
que o Suicida usur-

pa hum direito não seu; que o Artí-

fice Supremo nos dera a vida, não
em dominio , mas em usofructo , di-

rei com o vosso tão justamente pre-

zado Montagne
,

que havendo-iios

Deos posto de guarnição ncsre Mun-
do 5 não podemos abandonar nosso

posto 'sem nos fazermos réos de de-

serção; que hehuma contradição ma-
nifesta

,
que havendo o Creador de-

term^inado que dure a nossa maqui-
na hum dado espaço de terupo, nos

haja perra ittido destruilla a nosso ar-

bítrio quando por seu mesmo m.eca-

nismo poderia ainda durar mais. Dir-

vo$-hei finalmente, que o homem he
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obrigado a fazer todo o bem que pode
aos seus sirallhantes

;
que cada homcra

tem hum modo privativo de desem-
penhar este dever em quanto poder;
que rírando-se a vida se priva do Fun-

damento de todos os meios applica-

veis para desempenhar este sagrado,

e universal dever, e que em conse-

quência ofFende a Sociedade. Se estas

ultimas provas vos não parecem da
mars convincente evidencia, terá sem-
pre huma força insuperável o argu-

mento tirado do direito de Deos so-

bre a vida do homem- direito viola-

do por hum furioso
,
quando indi-

gnando-se de gozar da luz, fecha os

olhos ao dever, destróe a obra que

não hesua, eque devia conservar co-»

mo precioso deposito confiado á sua

guarda
,
para o consignar voluntaria-

mente nas mãos do seu Author no
momento preciso em que lhe aprou^

vesse tomallo conforme as determina-

ções de seu conselho sem.pre sábio, e

sempre justo. Por isso nas inevitáveis

calamidades nunca será remédio o fer-

ro^ ou yenenO;, mas a constante pa-
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ciência, ç a humilde resignação. Deos
volve a grande roda do Mundo com
ordem eterna

,
que nós não podemos

perturbar. A cadéa que liga a Natu-
reza sahe da boca de Jove , dizem os

Poetas; o golpe arbitrário que a cor-

ta he hum attentado contra o Provi-

dencia.

Vivei tranquillo, meu Atrico ; es-

te he o fructo da sabedoria aue bus-

camos, e este que vos orrereço nestas

cartas não he tirado só do estudo dos li-

vros , he tirado do centro do meu co-

ração, e se eu conseguir tranquillizar,

e equilibrar o vosso animx} , tenho
conseguido apresentar ao Mundo o
retrato do verdadeiro sábio.

A
C A. R T A III.

H I meu amado Artico , vós ten-

des razão; he verdade, he verdade^

o mais sublime o mais profundo dos

Filósofos, desde que esta palavra Fi-

losofia se começou a escutar no Mun-
do até agora , he o Hebreo Saxcnio

Mendelson. Que nação he esta ! Até
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Montesquieu, e do Methafisico , e

Matheraarico Pascal ! Spinosa era hura.

Hebro Porruguez , Kanr hum Hebreo
Prussiano, Ozanaii hum Hebreo Fran-
cez 5 Block hum Hebreo Boheraio, e

Lessing
, sobre tudo , hum Hebreo

Alemão; este Lessing se pode dizer

nascido para abrir huracommercio li-

vre entre as Províncias mais remotas
da humana sapiência . para illumi-

nar, e enriquecer humas com outras,

e para formar delias hum só Estado
animando-o com o mesmo espirito.

Filosofo, Poeta , Historiador, Hu-
manista, e Litterato no sentido mais

amplo, emais legitimo, possuía a ca-

pacidade de Verulamio, a erudição

de Piíitarco, a subtileza e a profun-

didade de Leibnitz , a facúndia de

Marco Tuiiio , e a imaginação de Pla-

tão. Mas a todos csres que vos hei

dito, e a todos sobresahe Alendelsou»

ISIão vos admireis de o ver privado

das honras litterarias que lhe promet-

tia a reputação universal; nesta dis-

graça entrarão como causa as preven-
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quem seus sofisras souberao persua-

dir que os Hebreos não raereciáo es-

tima alguma. Vós acreditaes as deci-

sões ào meu estudo , e as minhas atu-

radas combinações , e comparações
entre Filósofos e Filósofos : sabeis

que possuo a historia de todas as Sei-

ras, e de todas as Escolas, e por is-

so vos digo aíFoito
,
que Mendelson

he o mais profundo de todos os Fi-

lósofos, e o que mais profundamen-
te se entranhou no abysráo do conhe-

cimento do homem interior; a me-
ditação sobre suas obras , coraque en-

riqueceo a Litrei-atura Italiana Fran-
cisco Plzzetti , ha onze annos que ab-

sorve quasi todas as horas da minha
existência ; anteponho sua leitura a
todos os estudos , e á sua vista os ex-

emplares Gregos e Romanos não são

já volvidos pelas minhas mãos. Vós
que tendes aprendido de mim a esti-

mar Mendelson sabeis apreciar deve-

ras a razão
,
que elle tanto exaltou e

purificou. Sede-o sempre , e aprende-

reis a vingar a razão dos ultragcs que
C
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o líiíplo e revolucionário Filosofismo

lhe tem feito. Ah ! meu amado At-
tico, eu me ponho da sua parte, e

também hoje quero guerrear pela ra-

zão.

Confesso que em todos os tempos
houverão semi-fílosofos , que conside^

rárão a razão, summo presente que
Deos nos fez, como perturbadora dos

nossos prazeres. Esta opinião que se

tem derramado em quasi todas as na-

ções cultas, e civilisadas só pode ser

adoptada por quem nunca conhcceo

o que era razão. Os que assim pensão

derão este respeitável , e sagrado no-

me a hum fantasma , e á obra de sua

desordenada imaginação. Adorarão
este Tdolo imas^inario, e advirtinda

que o invocavão em vão , e que não
conseguião nem aquellas lições, nera

ãquellas luzes que tanto descjavão , o
cobrirão de ignominia. Qjjem conhe-

ce a verdadeira razão ^ e piza as vare-

das que ella ailumia , não pode duvi-

dar nem de suas ventagens , nem dos

prazeres que ella nos adquire. Debal-

de alguns Filósofos orgulhosos tem
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considerado como inúteis as especu-

lações raethaiizicas , e não tem falta-

do entre os do rebanho encyclopedis-

ta quem lhe chame ridículas. Nunca
o chegaráó a persuadir ainda que o
digaõ, e como poderão fallar jamais

a linguagem da persuasão? Seu cora-

ção he tão corrompido
,
quanto sua

maneira de discorrer. Eu vos confes-

so , meu amado Attico, que nunca
pude ler sem assombro, ousem com-
paixão a muito franca decisão do Ab-
bade Pluche

,
que exalta mais a occu-

pação de hum Réauniur, quando bus-

ca os meios de preservar os pannos
da traça que os róe

,
que as fadigas

de hum Leibnitz . que medita o syste-

ma do melhor dos Mundos^ ou de hum
Bernouilli que se immerge nos abys-

mos da Geometria. He por ventura

coisa de pouco momento medir as

grandezas mais remotas, e as mesmas
forças da Natureza , aperfeiçoar a nos-

sa alma , e fazer subir a hum gráo
muito mais levantado a nossa existên-

cia? Que importa mais ao homem
que a traça não rôa seus tapetes ^ ves-

C 2
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tidos 5 e tapeçarias, ou oconhecimert*^

ro de seu ser, e de sua destinação?

Ainda quando os esforços de certos

Qiiimicos não fossem inúteis, ainda

quando achassem na realidade o se-

gredo de converter todos os mctaes

em oiro, não seria hum orgulho in-

supporravcl, e ridículo considerar o
descobrimento deste segredo como o

termo , e o fim da sabedoria , e como
a mais digna occupaçao a que se pos-

sa entregar hum Filosofo? He possí-

vel que os sábios de nosso século se

não envergonhem de dar o nome de
verdadeiro Filosofo a qualquer vulgar

observador económico
,

que ensina

hum segredo de conservar o trigo

!

Nunca os que sechamão sábios forao

mais vis aduladores do que são agora.

Qiiando o homem no berço das so-

ciedades existia privado daquellas coi-

sas de que tinha necessidade para vi-

ver 5 os Filósofos que ensinarão o po-

vo a buscar o alimento, e o vestido,

erão dignos por certo de todo o lou-

vor. Nos temos meios sufficientes pa-

ra ávida, o horaem exterior está com
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abundância provido , mas o homem
interior, crede, meu Attico, que ainda

existe inculto. He preciso agora que
todos os sábios seaffadiguem por co-

nhecer, e buscar a verdadeira felici-

dade, hc preciso que se occupera de

outros pensamentos, e que espanquem
de seu coração as duvidas que o de-

sespérão. Esta necessidade he muito
mais urgente, e mais nobre que a da

cubica. Se a felicidade consiste no re-

pouso da alma , a especulação da ver-

dade lie hum meio muito mais vasto

e seguro
,
que todos os descobrimen-

que os homens podem fazer para au-

gmentar os commodos da vida; e pa-

ra isto he preciso cultivar a razão. A
capacidade do entendimento humano,
como se coUige dos princípios de Lo-
cke, cresce á medida da clareza e dis-

tinção dasnocoes, e da facilidade que
adquire o entendimento para encon-

trar as idcas particulares que servem
de meio para descobrir a conveniên-

cia , ou desconveniencia daquellas que

se não podem comparar immediata-

raente. Não ha duvida que na aqui-
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c facilidade deve entrevir hum longo,

e continuado exercido de raetbodicas

reflexões sobre os vários objectos dos

conhecimentos humanos. Eis-aqui
,

meu Attico
,
porque eu vos digo que

se não devem reprovar como inúteis

tantos estudos de especulação regeita^

dos pelos Sibaritas Filosofantes do
nosso século : estes estudos nos faci-

litão o habito de generalizar as idéas,

de descobrir cora prestreza as rela-

ções, e as difFerenças , de reduzir os

casos particulares aseusprincipios de-

terminados , e de fazer dos princípios

geraes huma justa , e conveniente ap-

plicação aos casos particulares. Que^
rer que as contemplações, e investi-

gações dos Filósofos se encaminhem
unicamente a melhorar os com modos
da vida animal parece-me hum modo
de discorrer muito baixamente inte-

ressado. Náo posso entender como se

possa receber, eaeradecer cora maior
applauso o descobrimento de hum no-

vo comraodo da vida
,
que a produc-

ção de hum novo raio de verdade. O
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espirito humano tem suas necessida-

des como o corpo, e huma verdade

que satisfaça o entendimento he mais

para prezar-se, que os descobrimen-

tos, e invenções com que sobejamen^

-te se multipiicáo os commodos da vi-

da , osquaes também multipiicáo no-

vas necessidades, fontes de novas mi-

sérias, e deprimem as forças do ani-

mo , á micdida da moleza que lhe ad-

quirem. Qiianto mais nobremente dis-

correo o grande restaurador das sei-

encias, Bacon de Verulam.io, reflectin-

do, que posto sirva a luz a mil di-

versos usos da vida , entre todos estes

usos nâo ha outro de mor valia , e

inór deleire que a mesma visão da luz

!

Assim, a contemplação da verdade he

por si mesma de maior dignidade,

que todas as invenções
,
que dilatao

a esfera dos commodos da vida.

Além disto , se abraçando este

mesquinho modo de discorrer, tantos,

e tão insignes Filósofos se restringis-

sem unicamente ás theoricas
,
que tem

huma relação directa , e immediata
cora a utilidade 5 e uso prático da vi-
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da , nem Galiléo , nem Newton te-»

riao levantado e despregado o vôo
áquellas altíssimas contemplações , de
que nos emanarão tão nobres desco'

brimentos
, que engrandecerão , e di^

latárão o Império dassciencias, aper»

feiçoárão muitas artes, eforao de uni-»

versai beneficio para a sociedade hu*

mana. Para descobrir os objectos que
jazem na superfície da terra, eobser-

var-lhes as posições, e as distancias,

não basta só inclinar a cabeça para a

terra, cumpre ao homem subir, e le^

vantar-se acima da micsma terra, su-

bir ao alto para que os olhos possão

em franco espaço abraçallos a todos,

econsiderallos separadamente para os

comparar.

Eu vos tenho , meu amado Atti-

co , recommendado a aturada ,e segui-

da leitura de todas as obras deTasso
na grande edição de doze volumes,

evos observareis pela leitura das suas

prosas
,
quanto se havia exercitado

,

e quanto estudo ,
quanta applicação

tinha dado ás mais abstrusas, e re^

conditas doutrinas dosantiííos Filoso*
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SOS. Ora ainda que as idéas PIat<T-

nicas na o tenhao relação algurr.a di-

recta e immediata com aconsriíuicão

da Jerusalém Libertada , eu me per-

suado que o vigor do animo adquiri-

<iocora o estudo, e meditação daquel-

ias antigas doutrinas , não influíra

pouco na sublimidade dgs conceitos

,

e sustentado folgo
,
que se requeria

,

para inventar, dispor, e conduzir a

hum fim pcrfeitissimo o maravilhoso

enredo de seu immorral Poema ; ou-

tro tanto vos posso afíirmar de mira
,

(se he licito fallar de mJm ; mas pa-

ra que havemos ser hipocritamente

modestos?) outro tanto vos posso af-

íirmar de mim , em hum , e outro Poe-

ma ; no da Meditação principalmente

eu o não conduziria a perfeição que me
foi possível, se primeiro não tivesse

inundado meu espirito cora o largo e

fundo rio dasscicncias naturaes , cse,

para acabar o quarto Canto, tão im-
portante por sua matéria como he

a existência de Deos , primeiro me
não houvera nutrido com a doutrina

'dos antigos Filósofos , apurando a ra*
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zâo para se não perder, e confundir

nos mais intricados labyrintos da Fi-

losofia trancendentaJ. Assim como as

Matheraaticas se dividem emMathe-
maticas puras, eapplicadas , esta mes-

ma divisão se pôde apropriar á Me-
tliafisica : a primeira comprchendc os

principies mais universaes , as noções

mais geraes , e he com.o o archivo

donde as outras verdades extrahem as

razoes de sua evidencia. As mesmas
verdades geométricas são obrigadas a

recorrer a estes principios. Seres que

pensão e cuja linguagem contém pa-

lavras que indicão noções abstractas,

não podem prescindir, ou dispensar-

se de huma tal Methafisica
;
porque

sempre desejão conhecer que força te-

nhão as palavras que empregao, equal

seja o fundamento dos raciocinios que

formão. A outra Metiiafisica he aquei-

la que se pode chamar applicada ; so-

bre esta recahiráo sempre, as tachas

que seimputão ordinariamente á Me-
thafisica em geral. Vós sabeis que des-

de os tenebros0s congressos encyclo-

pedistas
^
passou a ser moda desprezar
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a Methafisica 5 ecobrllla de sempiter-

no ridículo. Quando Euclides reduzio

a hum systema uniforme, e connexo

a Geometria , nâo falrarião por certo

Fiiosofantes ditos bons engenhos, que

escarnecessem seus gravíssimos raciocí-

nios sobre as linhas , e superfícies. Crê'-

de pois que existio primeiro a Filoso-

fia do Homem, que começa, e que de

sua natureza deve ser anterior áFilo-

sofía do cidadão. Esta he amais utiJ,

porque he a mais immediata á situa^

ção em que se acha qualquer de nós.

Ella dieta , e prescreve os deveres de

quem obedece e de quem commanda,
indaga as causas da felicidade, ou da

infelicidade de hum Estado , e procu-

ra demonstrar a efficacia , ou a impo-
tência das leis. Esta Filosofia tem hu^

ma linguagem privativamente sua ;

deve fallar com sabedoria , e com fir-

meza, porque acha, e encontra por

toda a parte preoccupaçoes que he
preciso dissipar, ou respeitar: deve

servir-se do tom varonil da liberdade,

e evitar o tom turaultoso da licença.

Finalmente deve ser nas mãos do cul-
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sua luz allumie os homens, em vez de

ser nas máos de hum insensato hum
archote que ponha fogo ao Sanctua-

rio.

Mas esta Filosofia do Cidadão co-

mo vos digo , deve ser precedida da

Filosofia do Homem. Todas as rela-

ções que se podem descobrir no Cida-

dão suppoem o exacto conhecimen-

to de hum dos termos, que se acha

constantemente em todas as relações,

e este termo he aquelle Eu
,
que he

para o dizer assim .o centro onde vão

rerminar-se todas as linhas. Estezí

Eu :=: pensa , e quer certas coisas.

Trata-se pois de descobrir as regras

que elle segue por sua natureza , e as

que se lhe podem impor como conse-

quências das primeiras. He pois in-

dispensável conhecer sua natureza
,

em huma palavra , he preciso ter hu-

ma Methafísica applicada para pos-

suir a sciencia dos costumes , he pre-

ciso pois ter huma Filosofia do Cida-

dão, e que seja digna deste nome; e

<jue se não possa conseguir senão pelo

/
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apreço e pela mais apurada cultura

da razão, festes sào , meu amado At-
tico 5 os princípios derivados de liunia

especulação Methaiisica do Hebreo
Mendelson. Estranha linguagem pa-

ra este século era que toda a transcen-

dente sapiência deste e de outros pro-

fundos Merhafisicos está reduzida ao'

conhecimento gazeta l. A Methaiisica

em França contribuio para a degra-

dação e enxovalho da espécie huma-
na 5 dictando aos Sicyés os planos re-

volucionários , cujos eíTeitos até se 6.-

zerão sentir no nosso Tejo. Tarde
surgiráó as luzes. Vós, e apenas mais
três entenderão esta Carta. Em que
pararão os nossos Sábios ? Estudos
de sessenta annos proíiuzem a tradu-

ção de hum Poeta vellio , ou se limi-

tão aos negócios poliriccs do dia. Cul-
tivai a razão , e não deixeis apagar a

luz que entre publicas am.arguras vos
communico. Sede Sábio , e sede hu-
milde.
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CARTA IV.

E!eitão-vos , meu amado Atti-

co , as especuiaçoes Methafísicas ; ten-

des razáo , ellas convencem o homem
de sua própria grandeza, e natural

magestade. Mas para que as especu-

lações Methafisicas nos deleitem , he
preciso que nao sejao esteriimente

abstractas como erâo as impenetráveis

sotnbras dos Methaíisicos Escolásti-

cos; correreis hum dos seus tenebro-

sos volumes, vós não adquifireis Jiu-

ma só idéa clara sobre o homem in-

terior
,
quero dizer , sobre as nossas

aífciçoes , e sensações. Também es-

tas mesmas especuiaçoes Methafisicas

nao devem ser tao profundas que can-

cem , ou que exijão huraa tão atura-

da conrensão de espirito, que enfra-

queção o mesmo espirito como a mui-
tos succede com a leitura das Obras
posthuraas doHebrcoSpinosa , ou dos
cscriptos do muito visionário Male-
branche

,
que á força de especular

deu involuntariamente no delido Pan-
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tlieístjco. Da mesma indole sao as ob-

scurissiinas locubracoes do Irlandez

Berkiey , e mais chegadas aos nossos

dias as atrahilarias e sofisticas idéas

do suicida Blounr. He preciso descer

mais 5 e que nos toquem de mais per-

to os objectos sobre que merhafísica-

mente especulamos. Compraz-me, por
exemplo, que vos seja conhecido hum
Hogarrh , e que tenhais lido a sua

Analyse do bello. Eis-aqui a que eu

chamarei, nao seccas, mas agradáveis

e deliciosissimas especulações Metha-
íisicas. Náo he hum cérebro Árabe
que escalda, eque vos torra, hehum
Pintor abstracto que pinta , e dese-

nha á porção mais sublime da vossa

alma sem a separar absolutamente do
ministério dos sentidos, órgãos pró-
prios que lhe deo o Gminipotente, e

de que náo pode prescindir era quan-
to vive encerrada neste caduco cárce-

re do corpo. Agrada-vos pois nesta

sublime Analyse ouvir fallar em linhas

ondeantes, flamejantes, e serpentinas,

dizendo aos Pintores, e aos Poetas
que esras são as verdacJeiras linhas da
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belleza , e da graça ; porque os òlhos

sobre maneira se deleitão vendo uni-

das de diversas sortes estas linhas fla-

mejantes y e ondeantes ? Agradáveis
delirios ! Quietas e pacificas especula-

ções Metliàfisicas ! este mesmo Ho-
garth observa em sua Analyse que as

fi£[uras terminadas era linhas curvas

sâo geralmente mais bellas que as que
terminão em linhas rectas, e em ân-

gulos. Quer que a belleza das figuras

dependa principalmente de duas li-

nhas, e illustrou , e sustentou esta

nova, e estranha opiniáo" com hum
espantoso numero de exemplos. Hu-
ma he a linha serpentina á maneira

da letra, S, a quem elle chama ali-^

nha da belleza, e mostra quam fre-

quentemente se ache nas conchas, e

nas flores, e em outras obras naturaes

de ornamento, assim como Jie com-
mum nas figuras desenhadas pelos

Pintores, e pelos Escuiptores em ob-

jectos de decoração : allega hum ex-

emplo de Milton que assim descreve

a serpente era o Liv. y.""
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"Varia sempre o movimenio a Serpe,
'• E o flexuoso arrastamento eniorca ;

^' Faz , e desu-.z os círculos n^hum ponto
" D'Eva enganada na presença , e prende
*' Desi*arte os olhos seus com mór deleite „

Chama a outra linha a linha da
graça

,
que he a mesma linha serpen-

tina
,
girando em torno de hum cor-

po solido como nascolumnas espiraes.

Em todos os exemplos que allega , a

variedade hehura tão manifesto prin-

cipio da belleza
,
que parece demons-

trar com bem razão
,
que a arte de

desenliar formas agradáveis consiste

na arte de bem variar os objectos. A
linha curva, tao predilecta dos Pinto-

res , deriva sua principal ventagem
de seu constante apartamento, vari-

ando da secca regularidade da linha

recta. O movimento rectilíneo não
he tãobello, como he o que continua

em huma serDeiante direcção. O do-
ce ondear da chama , e do fumo nos

oíFerece o exemplo de hum objecto

singularmente agradável. Este he o

D



50

principio a que Hogarth recorre para

dizer, que a linha serpentina he o prin-

cipio dobello. Também observa mui-
to engenhosamente

,
que todos os mo-

vimentos communs, e necessários ao
uso da vida , se executao pelos ho-

mens quanto he possivel em linha

recta; porém que todos os movimen-
tos de graça , e de ornamento se fa-

zem em linhas serpejantes : observa-

ção por certo não indigna daquelles

que estudão a graça na acção e no
gesto.

Que vos parece, meu Attico , das

especulaçôet desre Methafisico? Eis-

qui reduzida toda a essência da Belle-

za que tanto nos prende, e nos encan-

ta alinhas serpejantes, flamejantes,

ondeantes ! Eis-aqui deitado? por ter-

ra todos os Tratadistas da Belleza le-

vando á testa o nunca esquecido Pa-

dre André. Ah! não mostreis estacar-

ia; os delicados do século me escar-

necerão por certo , se eu vos citar

hum Methafisico santo; mas que ho-

mem, meu Attico, quando o compa-
ro cora asformiguinhas do Instituto ?
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Santo Agostinho (*) faz consistirá

essência da belleza Qm hum infallivel

principio 5 e diz que he a unidade na

variedade. He necessário que os obje-

ctos na belleza, offercçao relações,

huma ordem, ou outra qualquer qua-

lidade que possa cahir debaixo do im-

pério dos sentidos , e que possa ser

abraçada pelos mesmos sentidos sem
esforço, esem fadiga. Quando setra-

ta da belleza , nossa alma quer gozar

cora descanço , cora commodo, esera

fadiga. Meu Attico ^ ha certos obje-

(*) Em obsequio aa verdade devo di-

2er , cjue nas obi-^s de Santo Agostinho es-

tão depositados os mais sublimes princi-

pios das scJencias , e d^.s Artes. Não ima-
ginarão coisa alguma os Filosof(;S antigos,

náo escreverão coisa alguma os modernos
mais acreditados, em Meth:\ii.-ica , em Mo-
ral , em Politica , em Le^iislaçáo , em Eco-
nomia civil, em Cíiíica, em Eloqueacia

,

que nas obras de S.inio Agostinho se náo
encontre como adivinhado. Mas quem per-

suadirá ao século r; Gazeta ^ que leia hum
Santo Padre , cujas obras deitáo a lO vol.

de folio ?

D 2
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ctos era Methafisica que se compre-
hendem melhor do que se explicao

:

entre estes tem o primeiro lugar o
que se chama Belleza. E que vos di-

rei eu? Como a definirei eu? He bel-

lo o que nos agrada em qualquer clas-

se em que o contemplemos, quando
ha certa proporção na variedade aná-

loga á essência e natureza do mesmo
objecto \ mas he preciso que esta va-

riedade seja apanhada pela nossa al-

ma de hum só jacto e em toda a sua

totalidade : então desperta em nossa

alma sensações agradáveis , e o que
relativamente nos agrada, he bello.

Não he por certo muito perspicua
^

muito intelligivel esta theoria , eu o

confesso , e esta essência da Belleza

mais se sente pelos exemplos, que pe-

los raciocionios. A planta de hum edi-

fício hebella, quando a ordem esym-
metria que reináo no mesmo edifício

são fáceis de se coraprehender. O gos-

to Gótico se torna por si mesmo muito

defeituoso
,
porque nos representa a

variedade em huma ordem muito con-

fusa. Eu bem sei, meu Attico, que
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me poderSo dizer, que hum Ceo es-

trellado, hum prado florido apresen-

tão hum agradável, e bellissirao es-

pectáculo, sem que appareça ordem
alguma , ou se distinga , na distribui-

ção dasestrellas , e das flores: mas eu

lhe tornarei que a belleza daquelle es-

pectáculo não consiste na distribuição

das estrellas , e das flores entre si

,

mas que he bello aquelle espectáculo

porque convém á situação de quem o
considera. Eu me explico. Hum Ceo
estrellado, em huma noite serena, traz

comsigo junta a idéa do silencio, e

do socego 5 e desperta no coração do
espectador o amor do silencio , e do
repouso. A cor azulada dos Ceos , as

estrellas de certo modo por elles se-

meadas, que cora hum doce e ténue

clarão fazem ressaltar a mesma cor
azulada , excitão serenas , e delicio-

sas sensações, convenientissim.as á bel-

leza do socego, e do repouso. Eis-

qui porque se considerarão compra-
zer; e considerando-as , sua multipli-

cidade, variedade, e até a irregulari-

dade de sua distribuição sobre aquel-
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Je fundo azul , fazem que os olhos
Gonterapíancio-as errem dehuma a ou-
tra arrebatados de huma dulcissiraa

distracção
,
que toihe todo o pensa-

mento 5 e por consequência todo o té-

dio , todo o fastio da applicaçao ; ora

esta applicação he indispensável, ou
muita 5 ou pouca

,
para considerar as

coisas que tem regularidade , e ordem.
Eis-aqui porque a distracção, ajustan-

do-se muito mais com a situação de

hum animo dezejoso de repouso, ede
socego 5 e vendo este conciliado cora

o deleite da irregular distribuição de

tantas estrellas, que com ténue luz

distinguem hum fundo azul, amigo
do silencio, e do socego, facilmente

se comprehende como a belleza da-

quelle nocturno espectáculo he funda-

da sobre huma certa ordem de con-

veniência
,
que ha entre a cor do fun-

do, e o scintilar dos lumes, que o fa-

zem sobresahir, e entre a multiplici-

dade , e irregularidade destes , e hum
animo desejoso de socego, a quem con-

vém mais que outra coisa a socegada

distracção do entenditnentQ , cjue sçm
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ena outro objecto. Mas considerando

em si mesma a distribuição dasestrel-

las , e das flores , não lhe convém
mais o nome de belleza do que con-

vém ao doce murmúrio dehuraa fon-

te : e ver-se-ha que huma tal distri-

buição comparada com a regularida-

de que apparece em huma flor , ou
era huma planta, ou em hum animal,

he como o murmúrio de huma fonte

confrontado com o harmonioso canto

de hum rouxinol. Eis-aqui porque
^u vos digo que a belleza he sempre
lelativa ao contemplador : eu não pos-

so encontrar belleza absoluta se não
a totalidade do quadro da Natureza.

E que vasto hade ser o animo que o
abranja todo de hum só jacto

!

Des-Cartes observa
,
que a propor-

ção arithmetica agrada muito mais aos

olhos que a proporção geometria. Na
primeira , como todas as difl^erenças se

acJião iguaes , o sentido as descobre

,

e as distingue sem esforço e sem tra-

balho; e affirma também que os ob-

jectos mais agradáveis aos sentidos
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fáceis 5 nem muito difficeis de se com-
prehender; aquelles era summa que
são de tal natureza

,
que o desejo que

leva os sentidos á sua contemplação

não fique tão facilmente satisfeito

que não chegue a exercitar-se , nem
se a ffadigue tanto, que fique como
cançado, e aborrecido. Hepreci-so que

a facilidade, e a difficuldade fiquem

de tal maneira combinadas, ou tem-

peradas, que desta combinação resul-

te aquelle não sei que, o qual satis-

fa-z a alma conservando-a em exerci-

do. Nem se poderá jamais dizer que

hum objecto he bello, se a alma se

não exercita hum tanto na sua con-

templação , e no seu conhecimento,

e este conhecimento parece que está

dizendo á alma a razão porque he

bello o objecto que contempla. A uni-

dade na variedade, eis-aqui a essência

da Belleza : desta unidade na varieda-

de resulta huma espécie de proporção

harmónica
,
que deo lugar aos cálcu-

los de Leão Alberti , não duvidando

aí-firm.ar que em todas as partes do
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ravilhosa proporção harmónica.

Men Artico, nestas theorias da

Belleza 5 dai sempre lugar ao senti-

mento , este he juiz ^ e persuadi-vos

que he tal a mesquinhez do nosso en-

tendimento, que não pôde descobrir

as razões sufficientes da maior parte

do que sente, e do que vê. Vivemos,
meu Attico, entre indecifráveis eni-

gmas j nós mesmos somos hum eni-

gma, e quasi nunca atinamos cora a

luz que a fugente de todo a sombra
que nos tolda os horizontes da huma-
na intelligencia. Oh Attico! deixa de

ser orgulhoso, sede humilde, que es-

te he o fructo da verdadeira Filoso-

fia. Este objecto me agrada , eu lhe

chamo beílo , e nem me sei dizer por-

que me agrada , nem em que consis-

ta verdadeiramente sua formosura.

Vede o homem no centro domais es-

treito circulo. He o objecte bello

,

porque me agrada. E porque me
agrada? Porque he bello. Levantai,

levantai sempre o pensamento a hum
estado mais perfeito para que somos
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destinados; este estado não he o da
tempo 5 he o da Eternidade.

F
CARTA V.

Ugi, meu Attico, desses Filóso-

fos melancólicos , que parece não to-

marem a penna nas mãos senão pa-

ra aviltarem o homem , e para exag-

gerarem excessivamente a somma de-

seus males. Estes homens sombrios
não divisão senão desgraças , huma
vez que se diga Homem. Talvez se-

ja huraa misantropia aíFectada , ou
hum amor decidido pelos paradoxos

de que tanto abunda o nosso século

,

que ou ha de ser frivolo , ou ha de ser

terrivel. Fugi desses Filósofos , e so-

bre tudo não vos deixeis embair da

continuada impostura de seus cálcu-

los
,
que já cançados de os emprega-

rem nas sciencias naturaes, effectiva-

mente os tem passado para a Politi-

ca, e para a Moral. Não vos impo-
nha o nome estrondoso de Presidente

da Academia de Berlim , e sabei que

existindo lá Algarotti , Maupertuis
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náo devia ser o Presidente ; caprichos

de Frederico ! Algarotti era mais Fi-

losofo que Maupertuis , mas não se-

ria tão livre pensador como Mauper-
tuis. Não queirais ler mais o seu En-
saio de Filosofia moral , onde intro-

duz o triste calculo, para mostrar que
a soraraa de nossos males excede a
somma de nossos bens. Muito im-
portante heesta questão! Ouvi como
se explica o medroso , e descorçoado

Maupertuis: (e o que- me custa a
penetrar estas sombras!) í>) A estima-

ção dos momentos felizes , ou infeli-

zes, he o producto liquido da inten-

são do prazer, ou da dôr multiplica-»

da pela sua intensão e duração. A Fe-
licidade resulta da somma residua dos
momentos felizes depois da subtrac-

ção dos momentos infelizes. ^5 He pos-

sível , meu Attico
,
que sequeirão ap-

plicar estes cálculos arithmeticos aos

sentimentos moraes do homem, e por
estes cálculos decidir-se da sua felici-

dade , ou desventura ! Nós temos , he
verdade, elementos, e medidas com-
rauns para comparar a duração dos
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prazeres , e das dores ; raas não acha-

\ mos nem instrumentos 5 nem medidas,

para determinar 5 e confrontar osgráos

de intensão dos prazeres, e das dores.

Sabemos que ha prazeres mais fortes

que outros prazeres , sabemos que ha

dores mais violentas que outras dores
;

mas ignoramos quanto, nem podemos
dizer, este prazer he o duplo, o tri-

plo, a metade, o terço de outro pra-

zer, e conhecemos ainda menos a pro-

porção exacta
,
que ha entre os pra-

zeres , e as- pennas. Este conhecimen-

to depende de huma sciencia
,
que

,

ou nos falta , ou não he compatível

com o apertado circulo do entendi-

mento humano.
Os prazeres dos sentidos, cuja du-

ração he ordinariamente muito breve,

e passageira
,
podem ter huma gran-

de intensão : mas a diuturnidade dos

prazeres resultando do sentimento

agradável da perfeição moral da al-

ma , não tem limites; por isto a du-

ração dos prazeres do homem virtuoso

não tem fim. Observai sobre tudo
,
que

não se pode nera se deve jamais fal-
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lar da felicidade do homem sem o re-

conhecer por hum Ente dotado dehu-

ma alma immortal j assim o diz não

só a Revelação , m>as a razão. Nem
somente he a somma excedente dos

prazeres superiores ás dores que cons-

titue a felicidade, mas sim a nature-

za dos mesmos prazeres. Não são os

prazeres unicamente da vida que for-

mão a sua felicidade , mas o senti-

mento eternamente durável da perfei-

ção das nossas faculdades mais excel-

íentes que deve por certo formar pa-

ra sempre o contentamento do ho-

mem virtuoso. Muito menos , meu
Attico , contribue para a felicidade

ter os ouvidos bem organisados para

descobrir a harmonia de hum excel-

lente concerto
,
que ter o espirito jus-

to j e disposto para conhecer a verda-

de , c o coração recto para amar a

virtude. Qiie confrontação se pode fa-

zer entre a satisfação que se deriva

da perfeição destas faculdades e a sa-

tisfação dos órgãos dos sentidos.

Fechai os ouvidos ás melancóli-

cas vozes de Maupertuis ; ellc. vos
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a somma dos males he maior que a

somraa dos bens. Esta proposição tão

expressa não me parece verdadeira

em sentido algum. Se por bens que-

remos entender unicamente aquelles

momentos felizes avaliados pela diu-

turnidade e pela intensão dos praze-

res dos sentido?, talvez se ache, se

sequizer buscar , hum homem tão af-

íiicto, tão privado de todos os soc-

corros , tão abandonado dos outros
,

no qual com eíFeito, a somma dos

males exceda a somma dos bens; mas
este não he certamente o caso ou es-

tado ordinário dos homens. Se por

estes bens se entendem os bens tanto

da alma como do corpo , tanto os

bens intellectuaes 3 e moraes, como
os dos sentidos , huma tal proposição

não pode ser verdadeira senão era

sentido avesso, quando se trata de

hum homem corrompido, e pessim.o;

mas a maldade constante, ou corru-

pção absoluta , não he ainda o cara-

cter ordinário dos homens.

Não queiraes , meu Attico ^ exag-
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gerar os males da vida humana, e se

são numerosos, nao percais jamais de

vista a futura economia
;
porque a

nossa longa vida não he mais do que

hum ponto, confrontada com a eterni-

dade , e se queremos discorrer íiloso-

íicaraente sobre a felicidade, não nos

devemos esquecer que esta vida he hu-

ma viagem assaz breve para chegar-

mos a huma pátria que he eterna. E
porque nao nos havemos de alimen-

tar desta idéa tão consoladora ? De
huma idéa que a razão suggerio até

aos mesmos Gentios? 35 Gosto não só

de disputar, mas de acreditar a im-
mortalidade da alma 33 dizia eloquen-

temente, como costuma dizer tudo,

Marco Tullio; esta mesma idéa era

tão familiar a Marco Antonino, que
elle a propõe como manancial de

consolações , e como excitamento

da virtude. No cálculo dos bens , e

dos males externos da vida presente

,

muito , meu Attico , nos enganamos,
e por diversos motivos nos engana-

mos
;
por orgulho

,
porque julgamos

merecer mais bens do que aquelles
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que actualmente gozamos; por vaida-

de, porque nos comparamos com pes-

soas mais felizes
,
que as julgamos

menos dignas que nós da felicidade

que gozão
;
por ignorância

,
porque

alguns que nos parecem felizes , vi-

vem atribulados , e roidos de pennas

occultas que elles cuidadosamente es-

condem , e nós as ignoramos; por in-

veja, porque vemos que outros gozão
dos commodos de que nós somos pri-

vados
;
por ingratidão

,
porque nos

tornamos pouco a pouco insensiveis

aos bens ordinários, e contínuos aue

gozâmos. He coisa pasmosa que corn

estes evidentes princípios , supponl:a-

mos muitas vezes em hum momento
de máo humor, que a somma dos

males he maior que a somma dos

bens ! Tomai se quereis , em consi-

deração a vida do homem no momen-
to em que elle está oppriraido delm-
ma enfermidade que lentamente o
consome, e calculai com cuidado to-

das as sensações agradáveis que qIIq

não deixa de experimentar neste esta-

do lastimoso; observai todos os mo-
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mentos doces , e tranquillos em que
se distráe de seus males , em que go-

za de alg^um contentamento, e acha-

reis, ainda a respeito dos prazeres dos
sentidos, Jiuma sorama de bens supe-

rior á somma dos males. Se depois

disto suppozerdes este homem cheio

dos sentimentos de virtude, resigna-

do nos decretos da Providencia , per-

suadido
, que o que lhe parece desgos-

toso está na ordem da sapiência divi-

na , destinado a promover sua perfei-

ção , convencido da certeza de huma
vida Feliz depois da presente, gozan-
do também das mais doces esperan-

ça , e do sentimento delicioso da per-

feição do seu espirito e do seu cora-

ção , vós decidireis francamente, que
a sommia dos bens para elle , he su-

perior á somma dos males. Creio cue
o que pronuncia , e decide que a
somma dos males he maior que a dos
bens na vida ordinária he hum ho-
mem enfermo, e melancólico ; tal era

Maupertuis. Em tal caso eu me com-
padeço deile , como aie compadeço
de todos aquelles que abuzando de

E
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ícalculos arlrhnicricos cm theorias de
polirica tanto tetii atormentado , e

corrompido os homens. Estes Filoso-

fantes nao só forao enfermos , e me-
lancólicos , forao ingratíssimos aos

bens que a Bondade Divina com mão
tão liberal derramou sobre elles, e até

squelles bens que ella lhes destina em
huma outra economia ; e neste caso

eu não posso deixar de os detestar

,

^ abo n:ii na r. Desconfiai, meu Attico,de

Filósofos orgulhosos, e sabei que os

indecifráveis enigmas em que vivemos

envoltos nao se resolvem , nem se

aclarâo senão pelos oráculos da Re-
velação. Procurai ser Sábio , mas sê-

de humilde.

s
CARTA VI.

Im , meu Attico , tendes razão no

que me dizeis , eu approvo os vossos

sentimentos; ainda que as especula-

ções Methafizicas , tão desprezadas^

e insultadas neste século dilatem , e

engrandeção muito a esfera da nossa

alma, e facão sentir; e conhecer ao
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tudo, muito aturadas, canção, porque
exigem huma continuada , e indefessa

attençáo. Vós me dizeis que Pascal

morrera de trinta eoiro annos, eque
Spinosa nãociíegára a completar qua-

renta e três. He preciso dar remissão

ao espirito, distrahillo com a ameni-

dade de outros estudos, e me com-
praz que entretenhais o vosso ócio

neste alegre , e sereno Outubro cm
que vos retirastes ao campo , com a
leitura de Horácio, bom companhei-
ro para passar deliciosamente as ho-

ras n'huni valle fundo solitário, ábor-
da de algum tranquillo regato, aaue
não sei porque razão o mesmo Horá-
cio chamava sagrado. Todo o bom
pensador deve ler, e meditar Horá-
cio, porque tem muita Filosofia

;
pen-

sa , e faz pensar Dizeis-me que vos

não cancais de lêr, e de admirar a su-

blime expressão da Ode:=; Justura et

tenacem.:z5

Estale, e c-aia a mnqiiina do Mirdo,
Vós o vereis impávido ro estrago.

E a
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He grande , meu Attico , he for-

te , e se quereis também, he sublime

esta expressão , e esta imagem , mas
não cuideis (olhai que he fanatismo

Horaciano) que não tenha sido ven-

cido pelos modernos; e porque me
i3ão heide eu citar a mim? Vede o
retrato de Zeno em o 4.*^ Canto do
Poema da Meditação.

*^ Varão d'í.specto macilento austero
*' Onde ã virtude se dibuxa , observo : . .

.

*^ Dos fundos olhos no fulgor sagrado
** E« descubro a constância : O Fado , e

Morte
*' Tem debaixo dos pés : conserva em fer-

ros
*' A seu lado as Paixões, que o jugo arras-

tráo
*' Que a Razáo lhes impõe. Eu vejo a Ze-

no
,

•' Nome de quem synonimo he virruc^e.

" Caia sobre elle a maquina do Mundo,
^' Estalle, e desçáo rápidas sentclhas

,

*' Imperturbável animo sustenta "

Se ainda aqui não está expressa
,

e conhecida a melhoria, porque cu

sou Portuguez; vede o retrato da ai-.
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ma grande, e heróica de Scipiao fei-

to pelo Correggio , ou Giiidi da Poe-
zio , o immortal Metastazio:

" Asrros, Astros, q-íc luz s.inguinea , e tris-

te I

" Qu_> ch-iveir0<í, qr.e turNidas proeelías!
" Q.ja trevas estas são ! Que ako rebonit

bo .'

" Fr.Tgor terrível na convulsa esfera !

" A cenro, e cento as serras estridentes,
" Passáo, deixar.do sulfmosos r.is?os

;

O fogo me circunda , e até parece
"Sobre mim vir o Geo., ..emda t>áo te-

Se não quereis que o Poeta Por-
tnguez exceda o Latino, nao duvida-
reis dar a preferencia ao moderno Ita-
liano-j e com effeiro , não só nesta
passagem análoga, mas em tudo o
mais, quanto Metastazio he superior
ao lisongeiro Cortezão d'Augusto !

Ora
, meu Attico , não tratemos estas

matérias sem lhe misturarmos algu-
ma coisa de grande , e de útil , e sem
alguma consoladora verdade contra
as orgulhosas luzes do nosso tenebrg-
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so século. Vós admirais a expressão

de Horácio, nella se descreve o esta-

do do animo de hum Filosofo Estóico,

o qual considerando que o Fado he

immudavcl , e necessário , se torna

imperturbável, em todo, e qualquer

funcv^^ro accidente desta vida: pode es-

perar qualquer dos males; a ruinas do
Mundo inteiro eíFectivamente lhe ca-

iiem em cima
; feriunt ruinae \ mas

nao se aterra , não se atemoriza : ne-

nhuma disgraça inopinada lhe aconte-

ce, está disposto para receber rodos

os trances do Fado. Tudo isto diz

Horácio em poucas expressões. Ora
vede quanto hum Poeta Hebreo , mas
Poeta sagrado, exceda rudo, e quanto

a divina inspiração he superior a tudo

quanto se diz levantado enthusiasmo.

Descreve este inspirado Vare o esta-

do do animo do Varão justo que re-

pousa exclusivamente em Deos , e em
Deos constitue todas as suas .esperan-

ças 5 e diz assim :
'-•'^-
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'' ín Ja que a TeiT:i se remova ,
^ turbe

,

" E akos monres das bazes arrancadoi
'^ \'áo r^^ seio do mar precipicar-se

,

" Náo sab;;rei tem.r

Aqui tendes Horácio vencido
^

porque estas expressões úo mais na-

turaes , menos tiir.f^idas , e gigantes-

cas , e mais verdadeiras.

Ha coisas de sua natureza tao per-

feitas , e sublimes, que o pensamen-
to hum.ano

j
que he finito, as não po-

de abraçar, nem. indicar com sio;naI

algum que lhes conserve a dignida-

de : em fim nao lia miagem que as

represente quaes cilas são , Deos , a
Eternidade, o Mundo, e similhantes.

Aqui deve o pensamento humano es-

forçar-se em achar sinaes que pareção

convenientes , e que possão despertar

em nós estas idéas infinitamente su-

blimes . e pode caminhar seguro, por-

que a coisa significada ficará sempre
muito maior, e infinitamente maior
que o seu signal , e por mais que es-

te seja sublime;, sempre será imper-
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feiro. Haller canta assim a Eternida-

de.

*' O pens.-ímenro rápiJo mil vezes
*' Com sen fogoso voo excede os ventos

,

*' O ar vibraJo, ou som, e a luz, e o
tempo :

*' \í<is oh Eternidade I o pensamento
** Se os réus espaços infinitos mede,
** Ou se atieve a seguir, pára cançado. j,

Não VOS parece que o Poeta acha-

ra cora estas representações a raais

digna medida .do mesmo Immenso?
Pois escutai ainda huma vez o Poeta

do Jordão.

' Como os Ceos he, Senhor, vossa Bon-
dade -y

' Sobe a vossa verdade , e abrange as nu-

vens
,

* Ou como as nuvens se dilata , e expan-

de :

' Q laes montes eternais, e inda mais fir-

me,
' He a vossa J'istiça, e são mais fundos
' Vosios jiiizo. ^ue o profundo Abysmo.

Meu Attico^ desenganemo-nos 3 a
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sublimidade daPoezia , e da Eloquên-
cia sagrada^ nasce das coisas, das ima-

gens , e dos pensamentos mais ainda

que das palavras. Que Historiador

profano , ainda que vos lembreis de

Tucidides , de Lívio, e de Tácito se

poderá equiparar, ainda de longe, á

sublimidade das coisas, e dos conceitos

com que vai tecida a narrativa do Pen-

taceuco , e sobre tudo a historia da
creação do Mundo ? Que differença

de sublimidade entre o Génesis, e as

Poezias de Hesiodo , e de Homero ?

O eruditíssimo Rollin examinou se-

gundo todas as regras da Eloquência,

seguindo as varedas do celebre Her-
san, o famoso cântico de Moisés ir:

Cantemus Domino z::,e o reconhece,

e confessa infinitamente superior a

quanto mais sublime se admira nos

Gregos , e Latinos escriprores. O In-

glez Jorge Buchanan parafrazeou a elo-

quência sublime dos Psalmos de Da-
vid , fazendo-lhe passar toda a ener-

gia para sua versão latina, e muito
melhor o fez depois era versos Italia-

nos o douti^simo Xavier Mathei, cuja
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versão he hum dos mais iljustres mo-
iiuraenros da littçratura moderna. Es-

ta traduc^ão admirável faz conhecer

aos imperitos das línguas Orienraes,

Guacs sejão , e quantas asbellezas ori-

ginaes dos Psalmos de David, e jus-

tificão bera a opinião de S. Jerony-

mo que lhe chama o Alcêo, o Pin-

daro 5 e o Horácio dos Hebreos. Quem
não ficará suspenso , e transportado

da imaí^era daquelle passo tão admi-

rado pelo mosmo d'Alembert apezar

deter a cabeça secca como hum Geo-
metra. Super jiunúna Babylonis il-

lie sedimus , et fievimus qiím recor^

àaremur Sion.. E não he este passo

infinitamente mais pathetico
,

que

aqueilez::^ dulces 77ioriens reminisci-

tur Arg-os de Vir^ilio? Bem conhe-

ceo esta verdade o insigne Pope quan-

do para a sua Egloga do Messias

aproveitou as melhores passagens de

Isaías: então sentimos sua divina su-

blimidade quando na mesma Egloga
as confrontamos com o que o Poeta

ou imitou ou trasladou do Polião de

Virgílio, As passagens escolliidas dos
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Profetas que nos deo em Francez

Chairpion de NjJon , nos dao huma
adequada , e cabal idca da sublime

Poezia, e igualmente sublime Elo-
quência da Biblia. O livro de Job he

o m.ais filosófico , e sublime da anti-

guidade , e nem pode deixar de ocon-^

fessar assim o mesmo author das so-

fisticas cue>t6es sobre a Encyclopedia.

Nem Sólon , nem Licurgo , nem Mi-
nos , nem Numa dictarao leis com
mais sublime, e pathetica eloquência

do Que Moisés as dictou em o Deu-
toronomio. Que alma não fica espan-

tada as ouvir huma lei em duas pa-

lavras só? Não mataras. Não rouba-

ras ! O homem pensador descobre
,

aqui huma magestade , e grandeza

Que o arrebata. O cântico de Moisés

zz AuditeCoeli quae loquor :=: he a coi-

sa mais sublime que se pode lér. Nos
livros de Ezequiel , e de Daniel se

descobrem os vestígios das mais pro-

fundas doutrinas, e de huma allego-

rica , e animada eloquência expressa

por acções , e por symbolos
,
que os

cegos , e mal aconselhados Deistas



76

nao coraprehendein , e por isso os des--

prezao, e existe huina antiga tradi-

ção que estes dois Profetas forão con-

s'il:ados pelos mais celebres Filosotos

Pagãos como Pythágoras , e outros.

Os Trenos do Profeta Jeremias são

hum grande modelo das Elegias 1a^

mentosas , e o cântico de Salomão he
hum sublime exemplo deEglogas al-

legoricas aos costumes daquelles tem-
pos. A Eloquência moral da Biblia

he sem comparação mais pura , mais

instructiva , mais consoladora , e mais

sublime do que são todos os lugares

mais admârados de Platão, de Epité-

cto, e de Antonino. Vede , meu Àtti-

co , até onde me fez levar a penna a

vossa admiração pela brilhante passa-

gem de Horácio. Apraz-me que se

abra diante de meus olhos hum vasto

campo para vos instruir, eque se me
ofrereção objectos que nos levantem

acima da frivolidade do século , cra-

que cora as virtudes moraes se vai

apagando até o ultimo vestígio do
bora gosto em littcratura. Eu não

deixarei járaais apagar este facho eror
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o Tejo ; tanto me empenho m.ais
,

quanto mais sensível se me tOx^na a
sombra da barbaridade Vandalica que
vai cobrindo , e envolvendo quasi to-

dos os Reinos da consternada Europa.
Sede feliz , e deleitai-vos com a lei-

tura , e meditação dos bons Poetas;

nelles se encontrão de espaço grandes

rasgos de huma boa moral, empre-
gai-vos só era nelles descobrir este sen-

tido , e contentai-vos com elle , nada
mais se lhe encontra era seus pacífi-

cos delírios; fugi da mania dos vãos
commentadores, tão encarecidos como
G Padre Gastei

,
que na passagem de

Virgílio :=; terraeque urbesque rece-

dunt:=í protesta que o Vate era co-
nhecedor de todos os segredos da Ca-
toptrica.

H
CARTA VIL

E muito resoavel a pergunta
que me fazeis n: Que coisa seja o su-

blime? Sempre se fará esta pergunta,
ainda depois de se haverem lido to-

dos os Tratados que ha sobre estaraa-



78

teria. Podemos dizer que ba tantos

commentarios do livro de Longino,
quantos ha da Arte Poética de Ho-
rácio. Parece que Eoileau não deixa-

ra mais que desejar depois de suas no-

tas e críticas observações ao mesmo
Longino em sua eloquente versão, e

depois de tão aturadas fadigas ainda

s-e pregunta que coisa seja . e em que
consista o sublime? Os Abbades Du-
bos, eBatteux, e o Escocez Blair, que
mais filosoficamente tratarão esta ma-
téria , ainda depois de os termos cora

toda a possivel attençao nos dão lu-

gar para fazermos a mesma pergun-

ta : em que consiste o sublime? Meu
Attico que vos direi eu ? Aborreço
os paradoxos, mas ârao sobre tudo a

verdade. Creio que a coisa mais inú-

til que ha, são as regras que se nos tem
dado até agora sobre o sublime. Co-
mo se poderão dar preceitos sobre hu-

ma coisa que ainda não está definida

em todo o rigor Lógico ! Tenho da-

do , meu Attico , alguns momentos á

Leitura de Longino; e vós bem sa-

beis quanto me deJeitão ainda agora
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Boileau
;
porque sempre vos disse que

elle podia ser chamado por excelicn-

cia o Poeta da verdade, e da virtude:

pelas suas notas aLongino vemos qie
este illustre Critico reprehendera mui-

to aCecilio, que antes delle escreveo

também sobre o sublime, por haver

empregado muitas palavras , e com-
pridos discursos

,
para expor e difinir

que coisa era o sublime, e he muito
provável que com aquelles espraiados

discursos não tenha dito coisa que
plenamente satisfaça; porque seCeci-

lio houvera dadohuma justa idéa do
sublime, não teria Longino motivo

<3e o condemnar, por não ter indica-

do os meios de chegar a este subli-

me; poisque huma vez que este subli-

me seja bem conhecido , os meios pa-

ta o alcançar por si mesmos se hão
de ofFerecer. Se Longino quer que o
-sublime não seja na sua essência hum
objecto muito incógnito , tenha pa-

ciência o grande Mestre de Zenobia
,

€u não sou deste parecer, e creio que

muitos convirão comigo. He verdade
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que se podem allegar multiplicados ex-

emplos nos quaes de tal maneira re-

salre o sublime que não possa deixar

de ser conhecido , e sentido. Mas to-

dos estes exemplos não fazem mais

que mostra-lo sem o definir. Descre-

ve-se o sublime, mas não apparece

huma definição que seja adquada, que

possa servir tanto na theoria , como
na prática de huma baze solida , e se-

gura. Também a luz he hum corpo

visto, e sentido por todos j mas ve-la

e conhecella intimamente são duãs

coisas differentissimas, e diversíssimas.

Se Cicilio se afFadigou muito para

mostrar que coisa era o sublime, não
he este hum motivo sufficiente para

ser reprehendido por Longino : e se

Cicilio não chegou a definir o subli-

me , devia Longino ao menos louvar

lhe a boa , amda que infructupsa in-

tenção.

Mas acaso Longino conseguio ,

-ou ultimou esta grande empreza ? E
depois de lermos , e meditarmos to-

do o seu tratado ficamos plenamente

instruidos da hatureza^ e da essência



do sublime? Eu por certo nao fico

5

e conheço grandes criticos os quaes

duvidão que Longino se haja com pre-

hendido, e entendido a si mesmo, oa
ao menos não se explica quanto basta

para nós o entendermos: bem como
os que escreverão depois delle sobre

as boas artes, ou bellas letras, depois:

de darem suas definições, tiverao sue-

cessores que sobre a mesma matéria

fizerão novas indagações. Huns expri-

mirão o sublime com expressões que
erão grammaticalmente equivalentes,

outros procurarão fazello conhecer pe*

los seus eíreitcs , outros pelas occa-

siòes em que convém empregallo, ou-
tros finalmente cem termos que ti-

nhão mais necessidade de serem defi-

nidos que o mesmo sublime. Muitos
commentadores do mesmo Longino
se encontrão, que quizerao fazer co-

nhecer o sublime pela circunstancia-'

da enumeração das suas espécies , e
se nestes escriptores se deviza algurn
rasgo

5
que se aproxime ao que he es-

sencial, pouco se demorão nisto , per-

dera-se súbdito em ideas que não são.

F"
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mais que accesssorias , e que de novo
se apartão do termo que se haviao
proposto , e que deviao tocar. Final-

mente , meu Attico, eu tenho encon-

trado authores, que affirraão que o
sublime deve ser sentido , e nao de-

finido 5 coisa que seria evidente , se o
sublime fosse numa simples percepçaoo

E desesperaremos, meu Attico, de
encontrar huma justa definição do su-

blime? Não; mas para a encontrar he

preciso que façamos huma divisão es-

sencial em o mesmo sublime , e que
digamos ha sublime de pensamentos

expressos nas palavras, e ha sublime

das coisas , ou dos objectos apresenta-

dos iramediatamente aos sentidos. Tra-

temos primeiro do sublime dos pen-

samentos expressos nas palavras ou no

discurso. Eu digo assim. O sublime

heaquillo que em poucas palavras reú-

ne huma tão grande multidão deidéas

que entrando simultaneamente em nos-

sa alma , de necessidade a enchera de

admiração. Crede que não he outra

coisa o sublime; olhai para hum ex-

emplo , não seja por ora 0'^fiat lux ;i:



seja este: Dux Femina facti. Isto que
parece simplicíssimo á primeira visr

ta, he sublime pela multidão deidéas

que reúne, e que desperta n'alraa. O
objecto que Virgílio nos apresenta

nestas expressões excita no espirito

huraa vivíssima impressão: o que ex-

cita esta vivíssima impressão pela raul«

tiplicidade deidéas que ajunta n'huni

só ponto he o que se chama sublime;

c para isto se requerem três coisas :

simplicidade , brevidade , e força. Dííx
Femina facti. Entendo por simplici-

dade o que se oppôe aos estudados
3

c profusos ornamentos
;
por brevidade

tudo aquillo queexclue supérfluas ex-

pressões. Não he difficil determinar,
cassignar a causa

,
porque hum defei-

to que estrague as sobreditas qualida-

des tanto prejuízo cause ao sublime.

Acommoção que sentimos quando se

nos exprime da maneira que vos hei
dito, algum grande, e magestoso ob-
jecto, nos levanta extraordinariamen-
te, e accende em nós hum gratíssimo
enthusiasmo, mas que não he de sua na-
tureza durável como o não he o som de

F 2
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qualquer golpe violento. Ora se em
quanto hum author nos elevou da
modo que vos digo , multiplicar su-

perfíuaraente as palavras,- se, a íFormo-
seando o objecto que descreve , for

pouco a poucocahindo em algum ata-

vio, que deprima a imagem principal,

alterando desta sorte em hum momen-
to o tom da imaginação , eis enfra-

quecida a tenção do animo, e desde

logo desapparece o sublime ainda que
permaneça o bello , e o maravilhoso.

Quando César se torna ao Piloto que
temia aíFronrar hum mar borrascoso

^

e lhe diz n: Qt/id times ? Cãesarem ve-

hts ! Temos nisto o sublime
,
porque

era nossa alma com tão sirúpliccs ex-

pressões se ajuntão , e se desperta©

multiplices idéas. O sublime emní
Caesarem 'vehisz::^ nos arrebata

,
por-

que, iramediatamente temos a grande

idéa da coragem de hum homem que

até tal ponto descança , e confia era

sua fortuna; temos a idéa de hum he-

roismo que permanece imperturbável

entre os mais espantosos fenómenos

da Natureza ^ de hura heroísmo que
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parece ler dependentes de seu aceno

os mesmos Destinos , de hum heróis^

mo a quem os mesmos elementos de-

vem obedecer. Eis-aqui a definição da
essência do sublime. Vede como se

comprova o meu dito sobre a brevi-

dade , e simplicidade das expressões,

Lucano depois deste rasgo sublime,

quer amplificar, e não faz com suas

amplificações, mais que enfraquecer

o mesmo sublime. Vai adornar o pen-

samento , e quanto mais o estende,

mais se aparta do sublime, degene-

rando finalmente em huma túrgida

declamação.

*' Despreza , lhe diz elle , as ameaças,
.*' Larga as velas aos ventos furiosos,

*' E SC recusas demandar a Icâlia

" Sem ler propicio o Geo , busca-a comi-

" He so Qe tea receio a causa justa

*^ Náo conhecer teu conducror
,
que os Nu-

mes
'* N20 esquecem jamais; de quem Fortuna
'' Náo será benemérita , se acode
*' Depois dos voios seus : rompe animoso
^' Por entre as soltas túrbidas tormenta*

{' Seguro em ír*eu sgccorro.. .^ «i
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Eis-aqui perdido o sublime , das

primeiras , e simplices expressões,

Foi-se a imagem sublime dozn Cae^

sarem vehis:=^. Além da brevidade,

e da simplicidade, também se requer

para o sublime a força. Esta provém
em grande parte da mesma concisa

simplicidade pias suppoe ainda mais

alguma coisa
,
que vem a ser huma

prudente escolha de circunstancias
,

que apresentem o objecto no seu ple-

no , e mais efíicaz ponto de vista:

porque cada objecto tem vários as-

pectos debaixo dos quaes pode ser

apresentado segundo as circunstancias

que o rodeão , e apparecerá eminen-

temente sublime quando estas cir-

cunstancias forem felizmente escolhi-

das, e todas ellas de hum género su-?

blime. Nisto consiste, e nisto se en-*

cerra toda a arte do bom escriptor,

e jantamente a difficuldade de tornar

sublime adescripção. Se esta he mui-

to geral , e despojada de circunstan-

cias, o objecto apparece era huma luz

duvidosa , e faz pouca , ou nenhuma
impressão np animo dos Leitores, D§
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mesma sorte tudo se enfraquece , e se

degrada se se lhe misturao circunstan-

cias triviaes , e impróprias. Huraa
tempestade, por ex. , he Hum obje-

cto sublime era a Natureza j mas pa-

ra o tornar sublime nadescripção não
basta somente dar-lhe geraes expres-

sões a respeito de sua violência , ou
descrever os eíFeitos corarauns de ar-

rancar as plantas , ou alagar os edifí-

cios. Cumpre representalla com taes

circunstancias, que ench^o o espirito

de grandes e sublimes idéas acompa-
nhadas sempre de terror : eis-aqui o que
fez muito bem Virgilio era o i.° Li-

vro das Georgicas,

75 Jove por entre a escuridão da chuva
*' Da Irada máo desfecha ardenres raios,

*' A CUJO berro horrendo a terra treme

,

" As feras fogem , regelado susto

" Aperta , abate , humilha humanos peitos :

" Elle co'a ardente, sulfurosa lança
" Derruba o Atho, o Rhódope , ou Cerau-

ni^ . , .
.

"
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Aqui achareis o sublime das cir-

cunstancias, não vulgares, triviaes,

,ou ociosas, e em cada hum dos ver-

sos com a posçivel brevidade de pa-

lavras sentireis desperrar-se-vos huma
multidão de idéas que fazem em vos-

sa alma huma vivíssima , e profunda

impressão. Isto he o sublime. Nesta

descripção vós vereis o effeito de hu-

ma imaginação escaldada , e atoni-

ta á vist4 da grandeza do objecto que

contempla 5 tudo isto passa repenri-

uaraente para a vossa alma , e pro-

duz o mesmo effeito : a isto se cha-

ma o sublime dos pensamentos ex-

pressos nas palavras.

Contemplemos outra espécie de

sublime, que he o das coisas , e vere-

mos que elle tem a mesma essência
,

e que se circunscreve na mesma de-

finição. Qiialquer objecto que offere-

cido aos nossos sentidos desperta em
nossa alrna simultaneamente grandes

idáas , he sublime; porque estas idéas

despertadas pelo objecto contempla-

do deixão n'alma huma profunda im-

pressão. A forma mais simples da ext
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terna grandeza se nos oíFerece nos

vastos , e illimirados prospectos que

nos apresenta a Natureza , como he

huma espaçosa planície onde os olhos

não descobrem limites , ou a indefí-

nita expansão do Oceano , e a am-
plitude imraensa do celeste Hemisfé-

rio. Tudo o que he vasto produz re-

pentinamente a impressão do subli-

me. Aias deve observar-se que o es-

paço em largura , nao faz huma im-
pressão tão forte como considerado

na altura, e profundidade. Ainda que

huma planicie illimJtada seja hum
objecto grande , com tudo huma al-

ta montanha a cuja cima erguemos
os olhos, ou hum grande precipício -

quando lhe contemplamos o fundo
,

são objectos ainda maiores. A mages-
tosa grandeza do Firmamento pro-
cede da sua altura junta com sua in-

definita extensão. A magestade do O-
ceano não provêm somente da sua

va?ítidão, nasce também de seu conti-

nuo movimento, e da invencivel for-

ça daquella grande massa de aguas.

Qj^ando se trata de espaço, he eviden-
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te
5
qne á grandeza do objecto se de^

ve ajuntar a vastidão da extensão em
huma ou em outra das suas dimen-
sões. Tire-se a hum objecto qualquer

limite 5 tudo o tornará sublime, Eis-

aqui porque hum espaço infinito, hu-

ma multidão innumeravel , huma
eterna duração enchem a alma de su-

blimes idéas; porque em hum só pon»

to reúnem portentosas imagens.

Não he, coratudo , a iilimitada

extensão, como imaginarão alguns, o
fundamento de toda a sublimidade :

muitos objectos apparecem sublimes

gem dizerem relação ao espaço , co-

mo he o estampido , ou fragor do
trovão , ou da grossa artilheria , o tu-

fão , e refega dos ventos , os gritos

da multidão, e o estrépito das aguas

nas catadupas do Nilo , ou altíssimo

salto de Niagára. Tudo o que apre-

senta a imagem de huma grande for-

ça posta em acção excita sempre
idéas sublimes , e talvez que esta se-

ja sua única e verdadeira origem; do
que nos não deixa duvida alguma a

idéa de grandeza annexa aos terremo*



tos, ás erupções volcanicas, ás grandes

conflagrações , ao borrascoso Ocea-

no , aos vórtices das aguas, aos ven-

tos iraperuosos^ aos trovões, aos re-

lâmpagos , e a todos os extraordiná-

rios e impetuosos movimentos da Na-
tureza. Nada ha mais sublime

,
que

huma grande força. Hum rio que po-

bre de aguas cora tortuosos gyros es-

corre entre floridas margens, he obje-

cto bello , e deieitavel ; mas quando

se entumece , e corre impetuoso , e

estrepitoso 5 entáo se torna sublime.

Os Poetas costumão tirar suas mais

sublimes comparações dos LeÔes, e

de outros animaes de muita força , e

coragem. O encontro de dois gran-

des exércitos, como he o mais alto

desafogo do poder, ou do furor hu-

mano, encerra era si grandes manan-»

ciaes do sublime , e por isto se con-

siderou sempre como hum dos mais

grandiosos espectáculos, que podera
apresenrar-se á vista , ou á imagina^

ção.

Eis-aqui , meu Attico
,
quanto me

ke dado attingir a essência do sublime
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considerado debaixo de dois diversos

aspectos , o dos pensamentos, e o das

coisas. Eu ainda tenho excogitado

mais outra espécie de sublime, que
he o do silencio. A eloquência do si-

lencio nos pinta o excesso das violen-

tas paixões. Nos funeraes dos antigos

Persas, a quem era vedado chorar seus

mortos , se serviao aquelles povos da

eloquência do silencio , com elle

pranteavâo os mortos como observa

Thomaz Hyde, Historiador da Reli-

gião Persiana. Thomaz, o eloquente

Prosador Francez, fallando daquelle

triste, e augusto apparato que entre

os Gregos precedia os elogios fúne-

bres , diz que em taes occasiôes a pri^

raeira eloquência era a que fallava

aos sentidos, Levantavao-se certos

pavelhoes onde erao conduzidos os os-

sos dos guerreiros que se expunbao á

veneração publica; alli se coroavão

,

se incensavão, se perfumavão, e dal-

Ji ao som de instrumentos erao con-

duzidos para a sepultura. Esta he

aquella eloquência sublime, e muda,
que exprime mais que todos os discar^
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SÓS. A Pintura , e a Escuiptura sío

htim curso completo da eloquência

do silencio. O famoso Timanres
,
pin-

tando o sacrifício de Ifigenia , repre-

sentou Agamenão com a cabeça to-

da envolta em hum véo, para expri-

mir mais vivamente com este artifi-

cio a sua dor. Eis-aqui o sublime lio

silencio da Pintura , e assim tudo re-

torna ao principio que estabeleci:

Hum breve rasgo que encerra em si

simultaneamente muitas ideas. Eu
concluo, meu Attico, esta tão espendi-

d'a questão do sublime , dizendo que
para elle não ha regras : a imagina-

ção exaltada o produz ao acaso, não
se forma j vem elle. Só o homem, ou
Prosador, ou Poeta, muito penetrado
dos objectos que trata o produz sem
o SToccorro das regras iufructuosas no
calor da composição. Que regra? po-
derião suggerir a Estacio, ornais su-

blime dos Poetas , aquelie rasgo so-

bremaneira sublime com que fecha
o IO canto, pintando a morte do blas-

femo Capanêo?
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^^ E se mais tarde os membros se soltas-

sem
"Merecera, talvez, sej^undo raio „.

CARTA VIIL

M Eu Attico, vós sabeis qual ha*

ja sido até agora o emprego da mi-
nha vida 5 aliás não muito tfanquilJa :

no meio das agitações e trabalhos da
necessidade , eu não desamparei ja-

mais o estudo das Letras, e dasscien-

cias humanas , e crede que neste atu-

rado estudo eu não tive outro fiin

mais que buscar a felicidade compa-
tivel com a condição mortal por

íneio da indagação da verdade. Vejo
que este era o fim que se propuzerao

todos os antigos sábios , e também
vejo que o resultado de seus estudos,

de suas disputas, de suas opiniões,

fora juntarem-se todos em hum pon-

to ou centro, ainda que houvessem ca-

minhado por linhas diversas, e até

oppostas, concordando todos que a fe-
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cidade que tão anciosamente busca-

vão consistia na perfeita tranquillida-

de do animo. A mesma deliciosa sa-

tisfação que buscava Epicuro consti-

tuindo nella a suprema ventura, bera

analisada vem a dar na tranquiliidade

do animo. Isto mesmo quiz Piarão

,

isto quizerão os rigidos , e austeros

Estóicos 5 isto quiz Marco Tullio
,

ainda que fosse em todo o rigor não

hum Académico , como elie dizia
,

mas hum verdadeiro Sceptico, como
eu entendo. Ora para conseguir esta

felicidade pela tranquiliidade do ani-

mo, eu imaginei, e cuidei sempre que
o caminho mais breve, e mais se^u-

ro era a cultura do espirito pelo es-

tudo das sciencias humanas; julguei,

que quanto mais instruído fosse mais

depressa chegaria áquelle estado de
felicidade tão buscado , e tão appe-
tecido. Ora ouvi huma verdade, que
talvez vos pareça hum estranho , e o
mais estranho paradoxo : Depois de
feito o grande , o imraenso gyro das

sciencias humanas , chega o hom.em
precisamente ao ponto donde partira,
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aõ ponto da ignorância ab"soIuta. Eií
cheguei a este ponto, e vos posso af-

firraar que perdi o caminho da feiici«

dade buscado pelo estudo das scien-

cias humanas. Isto fez nascer em
mim hum pensamento, que ira assus-

tar os que se eh amão doutos^, e mui-

to mais assustará osseraidouros rz:: Eu
digo que o homem constituído no es-

tado da menos possivel reflexão, es-

tá mais próximo da tranquiilidade do
animo, e por isso mais próximo da

felicidade naturd.z: Logo, direis vós,

a reflexão nao contribuer para a felici-

dade natural! Náo só não contribue,

inas antes a empece. Parece que nes-

te passo vós me podeis dizer, ou me
querereis dizer o que disse a Paulo o
Presidente Festo: Insanis, Paule \ mtil-

tae te litterae aã jnsaniauí conuer-

tíint. Ora pois, dizei o que quizerdes^

mas talvez que emudeçais depois das

minhas razoes. Eu já vos digo sem
preambulo algum

,
que a táo gabada

e preconisada reflexão em nada con-

íribue para a tranquiilidade do ani-

mo, antes se oppôe á mesma tran-
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<)uilliciade', [e por isso he Jnim obstá-

culo para a felicidade natural
,
(e at-

tendei , meu Attico, que quando vos

fallo de felicidade só desta vosfallo;)

o estado mais proxim.o á ventura , he

o estado irreflexivo. Emprehendei co-

mo quizerdes a historia dos princi-

pies , e dos progressos da reflexão

,

rós a vereis resultar , ou do estado de
violência moral era que o homem se

acha , ou de hum defeito fisico-orga-

nico
,
que o necessita , obriga , e for-

ça á reflexão. Vós não podereis fu-

gir ou de huma , ou de outra destas

forças. A Natureza vos pôde malor-
ganizar os sentidos , e vioientar-vos

a reflectir , e o estado de sociedade

em que existis vos obriga á muita re-

flexão. E como podereis evitar estas

duas formidáveis forças? Ora escutai-

me
j
que esta matéria he delicadissi-

ma. Quero suppor que a Natureza
não foi para comvosco madrasta , el-

la vos deo o melhor Temperamento,
e a mais perfeita construcção em vos-

sos órgãos internos , e externos. E
quereis vos caminhar á felicidade na-

G
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tural pela tranquilidade do animo ?

Ou não reflectais , ou reflecti pouco.
Existis entre os homens mais civili^

sados , existis em Lisboa. Entrais era

ium daquelies Palácios onde a Ar-
chitetura ostentou todo seu poder, e

grandeza , e onde luxo fino , novo , e

áureo derramou toda a possivel sum-
ptuosidade em moveis , decorações , e

pinturas. Ora para que o Sol vos não
creste, para que a chuva vos não mo-
lhe

, para que o frio vos não interice,

tendes acaso necessidade de reflectir

sobre a natureza daquelle Corinthio,

sobre a figura daquelle capitel, sobre

aquella cornija , sobre aquelle astra-

galo , e sobre toda a symmetria que

tem tantas partes com o todo doedi-.

íicio ? Sentis menos os eflFeitos da-

quella morada
,
porque não conheceis

as razoes daquellas inúteis folhas de
acantho desta Ordem , ou o motivo
das volutas daquelle Jónico ? Porque
vós não entendeis á força deinducção,

que a extravagância imaginou que,
com a solidez do Dorico, se podia

dar a idéa da grandeza , e robustez de.
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hum Jove, ou dehuin Hercules, sen-

tis vós menos o reparo que vos fa-

zem aquellas cúpulas da intempérie

do ar? Ou vos cubra hum tecto de

Paládio, ou o de numa choupana
,
pa-

ra o vosso sentido cutâneo, he o mes-

mo. Vós não indagais o belio , nera

porque vos defendão do frio salas tão

disparatadas. Vós não quereis do Pa-

lácio , e da choupana mais que ocom-
modo , e a defensa , e anibos vos dão
isto mesmo. Estai á vossa vontade

ou no Pantheon, ou no Louvre, e não

cureis de reflectir em sua grandeza,

ou na celebridade de seus authores.

Mas que fareis? Deixai que outros'

se aíFadiguem em lhes determinar, e-

definir as perfeições , aproveirai-vos^

do que são , e não vos importeni se-

não em quanto sentis que precisais-

delias. Talvez vos queirao dizer que^

o conhecimento das leis , ou das re-^

gras que levantao taes edifícios , vos^

mostra a sua solidez, e que por isso^

devais estar mais seguro sem temor
de que vos caião era cima. Vós pode*^

reis saber tudo isto só com os sentidoa

G 2
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sem reflectir
;

porque vereis entrar

poucos, ou nenhuns na casa que amea-
ça ruina. Vós ireis, vós estareis de-

baixo daquellas abobedás onde virdes

que por mais tempo se ajunta mais

genre , e para vosso comraodo fixareis

vossa morada naquelles sitios que ti-

verem mais louvadores. O Sofá Per-

siano se tornará mais grato ao vosso

tacto se vos sentirdes cançado, ou fa-

tigado; lançar-vos-heis em cima dei-

]e sem andar com a reflexão em. bus-

ca de seu preguiçoso inventor. Quan-
do sobre eiie lançais o corpo sentis

correr por todos os membros a dul-

cissima sensação do repouso; e sequi-

zerdes rcfleccir quantas causas mo-
racs e físicas hajao concorrido para

que vós gozeis desta voluptuosa sen-

sação
,
perdereis o prazer do tacta

íjue então vos comprime os membros
e nao gozareis mais que de htima in-

sípida sensação de espirito. Se pare-

des cobertas ou de veludo ou de da-

masco vos defendem os vestidos ào
pó , e a pelle da escabrosidade do mu-
ro 2 tendes acaso necessidade para go-
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zar disto de reflectir no tear daquel-

le Chim
,
que teceo esres damascos

ou cabaias, ou na industria paciente,

c fleumatica daquelle Holiandez que
recamou aquelles preciosos pannos?

Aquelle imperial , e acobertado leito

que se vos prepara , aquellas cadeiras

onde rivalizão o entalhe, eo oiro,

aquelles elegantes vestidos que cobrem
vosso corpo , aquellas coruscantes

pedras, que tendes nos dedos; aquel-

les engenhosos escravos que fazem
hum timbre de saber ser ainda menos
que os brutos em vos servir cora a

mais vil humildade; aquellas massas

de oiro cunhado que se vosdao, por-

que fosteis pegado mais a esta do que
áquella placenta , estas bebidas tiradas

de ambos os hemisférios que vos fa-

zem titilar o esofago •, para que vos-

sos sentidos gozem de tudo isto, ten-

des acaso necessidade de reflectir nos

séculos de sangue , de fome , de mor-
tes , e de estragos , e nas manadas de
animaes racionaes que custarão estes

commodos , estes prazeres que se vos

apresentão, saciando-vos , ou raataa';
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do-vos á força de vos fazerem gozar
delles? Quando vos sentais á meza

,

e quando hum douto Físico era vossa

cozinha combina o Reino vegetal, e

animal para dar novos sabores aos vos-

sos nervos; quando trezentos atrevi-

dos váo morrer de escorbuto no Ca-
bo das Tormentas

,
para vos trazerem

huma garrafa do de Constança; quan-

do aqueila espécie de Seres negros,

em que parece á primeira vista que
nao apparece huma raónada racional,

vao desde as margens do Senegal

,

ou do Gambéa , morrer por amor de

vós nas minas do Peni , e do Brazil

para buscar hum metal, que depois

hum artiíice Europeo reduz a pratos

em que vós comais , ou o reduz a

si^nal representativo do vosso poder;

quando aquelie Kandalense , ou aquel-

le degradado nos bosques de Kamscha-
tka

,
perde o nariz , as orelhas , e os

dedos de frio, para vos mandar pelles

nec^ra^^ , ou brancas de Raposas , e de

Zibelinas , necessitais acaso devosfa-

S:er erudito , critico , chronologico

,

papa assi-gnalardes os tempos em que
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forão descobertos aquelles climas ?

Tendes acaso necessidade de saber

de que natureza sejáo, ou de que bul-

bo surjão aquelles pellos que vcs

aquecem as carnes, ou de que nature-

za seja aquelle terreno que produz a

uva que vos dá a Madeira ou o Cabo
da Boa-Esperança ? Necessitais de re-

flectir , se o Direito das Gentes vos dá
jus de fazer morrer milhares de ho-

mens que vos busquem estas drogas,

ou que plantem o cacáo nos ermos
da America r Necessitais acaso para

o uso que fazeis da prata , como se

formem suas betas nas entranhas da
terra , e como se torne mais cendra-

da j e pura , ou como appareçáo , d
se alimpem da terra as palhetas, e os

grãos de oiro , até que ponto chegue
a sua maleabilidade , e em que con-'

sista a perfeição do Cinzel que nelle

vos abre, evos desenha Adónis eVet^
jiUs, Acis, e Galatéa ? *, , "'^v'^

Os aduladores e parasites de Xi-
menes em Madrid , e de Pombal énf

Lisboa, beberão com elles alegremen-

te o chocolate , o caíFé , e o Canárias-;;^
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sem cuidados estudiosos , e sem se

lembrarem hum momento de Vasco
da Gama , de Cortéz , e de- Colom-
bo, e nem por isto deixarão de gos-

tar o sabor , e o útil
,
que he o essen-

cial das coisas, e de quem as possue.

Se vós era vos alimentar fazeis quan-

to exige a Natureza , ella nunca ilíu-

de o homem são. Vós pela excellente

regra de náo reffiectir não conhecereis

nem a indigestão , nem a repleção
,

males que affligem os sábios. Vós vos

suspendeis se a sensação nada mais

Quer de vós, continuais a comer se

ella o quer. Recusais o que ella não

quer, e tomais o que ella exige. A
comida não he hum mal para hum
homem que existe no estado da me-
nos possível reflexão. Em vez de se

tornar hum pezo ao seu estômago , e

hum vapor caliginoso a seu entcadi-

mento , reforça , e vigorisa todas as

fibras, e hum doce lentor de circula-

ção lhe abraça as artérias, as veias,

e dorme. o •

^p. Mas , direis vó&, se eu não refle-

CtiX; ou reflectir pouco, os prazeres dós
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olhos, e dos ouvidos serão perd.dos

para mim, porque para estes dois sen-

tidos seráo confusos arabescos os

contornos de Rafael , e serão huni

confuso estrépito , ou motim as mo-
duladas vozes de Catalani , oudeMar-
chesi. Estarão debalde para mim pen-

duradas as Baralhas de Alexandre de

Le Brun , os desenhos de Eisen , os

quadros de Tiopoieto, e em vão os

a frescos de Mengs ornarão as pare-

des , e as abobedas. Mas que impor-

ta reflectir sobre as leis que dirigem

estas artes ? Observai era primeiro

lugar
,
que os radicaes prazeres dos

sentidos, peles quaes o homem verda-

deiramente opera ainda quando o não
cuida , são os do paladar , e os do ta-

cto afrodiseo. Os outros sentidos ou
são ministros destes dois , ou experi-

menrão muito frouxas sensações, mas
vós podeis com estas limitadas sensa-

ções viver feliz 5 c ver, e escutar os

outros objectos com huma indifferen-

te apathia. Nunca a Natureza imita-

da , ou pelo pincel, ou pelo escopro,

foi tão bera conhecida como do ho-r
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mem ignorante. Fazei ver a hum igno-

rante hum retrato para vos dizer se está

similhante a seu original. O seu sim,

e o seu juizo he mais certo que o do
homem douto, e conhecedor das mes-

mas artes. Se se vos apresenta hum
Caravaggio , hum Guercino, com as

sombras negras ,
e cortadas , vós fu-

gis, porque a Natureza não se mostra

assim , e vós a não conheceis. Se vós

reflectísseis, aoharieis su ramos, e pri-

morosos os caprichos de Corregio
;

mas porque vossos sentidos não virão

ainda corpos mis , e com azas , cor-

pos deraidiados, e cabeças sem bus-

tos pelos ares , voltais os olhos , es-

quivando avista ás inconsequencias

,

e ás esfinges da imaginação Italiana.

Mas, direis vós, e para ser feliz,

segundo esta nova espécie de Filoso-

fia , he preciso que enseja ignorante,

que deixe a razão em ociosidade , e

que apenas dê algum emprego aos

sentidos! Ah! meu Attico , e para

que havemos buscar pela sciencia a fe-

licidade? Ella está mais perto da igno-

rância^ que da sabedoria. O horaem

I
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não reflecte , nao se consola em ser o

-primeiro litterato, o primeiro pensa-

dor. Seus bens sao de natureza mais

verdadeira , mais sensíveis mais posi-

tivos , e por isso a sua felicidade he

mais sólida. Se ouvis louvar a Mor-
gagni por ter achado primeiro o osso

turbinado em o nariz ; a Haller por ha-

ver descoberto a irritabilidade , e Co-
tunio o humor do labyrintho que faz

ouvir; Scarpa por ter decomposto a

téa dos nervos; Spallanzani por ter

cortado primeiro a cabeça ás arrans;

Rosa por ter achado, ou imaginado

o vapor expansil-animal e outro por

ter distincto o nitro do natro ; chorai

a falsa paixão de gloria que Jhes

abraza , e atormenta de continuo o

coração. Deixai que a gravitação seja

dos Inglezes , Melpómene dos Fran-

cezes , a Musica , a Poesia , e a Escul-

ptura e Pintura, e,sequizerdes, também
a eloquência, dos Italianos : deixai que

Frederico ensine a arte de vencer ; dei-

xai que Galiléo perca os olhos em
buscar novos astros, Flammesteed em
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os contar , Herschel em os augraen-
tar. Newton em ospezar: deixai que
calculando se seque a medula oblon-

gada a Euler , e a d'Alemhertj dei-

xai que a loucura de fazer hum Dic-

cionario, e a misanrròpica reflexão as-

sasinem de huma vez Voltaire, e Rus-
seau : não vos importe nada destas

ambições, e destes dolorosos furores.

Torno a dizer-vos , ea clamar-vos:

Deixai que BuíFon taça o Mundo
,

componha as montanhas e os Plane-

tas a seu modo. Não cureis se tenha

razão Talliamed, Brunet, >X^oodward,
Romc de Lisle , Marivetz , e Saussure ;

não cureis se os corpos obedeção aos

vórtices, ou á atracção, se a luz elé-

ctrica he triangular , como o quer

Franklin , ou se seja causa dos raios

,

dos trovões , e terremotos , e até do
movimento; se a luz solar obedeça a

Romme , e os corpos celestes a Kepler,

ou a Halley. Não queirais saber nada

do ar fixo, do inflammavel, doflogisti-

co , dos fósforos , dos saes , das pe-

dras 5 dos bancos testaceos , das épo-

cas do globo : deixai no vórtice de
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tanta confusão, sempre varia, sem-

pre nova , sempre discorde, sempre

incerta , os loucos que nao podem sen-

tir o melhor, o mais sólido, o verda-

deiro , ou por defeito orgânico, ou

porque são forcados da Ínsita vaidade

a estas inrructuosas indagações, vivei

só com as vossas sensações. Parece-me

que me quereis dizer, para que faço

eu tão grande ostentação de erudição,

se eu vos quero persuadir a ignorân-

cia das sciencias humanas? Meu Ar-

tico, para vos dizer huma verdade,

vós sabeis que vinte annos da minha
existência, encanecendo diariamente,

se rne tem escapado no mais profun-

do
, e teimoso estudo destas tão de-

cantadas sciencias humanas. E para

que ? Para chegar ao mesmo ponto
d'ondc tinha partido ; á ignorância.

No meu cérebro não estão pegados
mais que estéreis nomes , e nenhuma
evidencia; e, se me não atenho á re-

velação até em matérias da immedia-
ta repartição da Fysica , andaria pcr-

f)etuamente fluctuante: buscava a fc-

icidade, e_jencontrava em seu lugar
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perpetua amargura. Eu sou tranquil-

Jo
,
quando no estado natural me re-

duzo ao estado da menos possível re*

flexão. -' , -• ::i
•

^hnhifív CARTA IX. >:{

E tão vasta , e tão importante
esta matéria que vos^xpuz na minha
ultima çana^ que he preciso expendel-

lar ainda de outra maneira
,

para vos-

deixar plenamente satisfeito , e cort-i

vencido. Queremos, meu Attico, ser

naturalmente felizes, e para o ser he

indispensável o equilíbrio da nossa

alma; elle se perde por duas causas,

a primeira, que são as tumultuosas pai-

xões , não necessita de provas, basta

a nossa mesma experiência ; a segun-

da , he o violento estado das reflexões

scienrificas. Ora cscutai-me desapai-

xonadamente. A melhor regra para

conduzir o homem na vida, he, e só

pode ser, aquelia que o faça encontrai-

o menor numero de"ma]es possível.

E onde estiesta regra? Está no me-
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nor possível estado de reflexão scien-

lifica , está em o homem (na ordem
natural) se reduzir ao estado das sen-

sações
;
(por certo me chamará o Mun-

do , láo atrabiliário, tao inimigo das

sciencias, como. o que ambicionou por

este caminho o premio da Academia,

de Dijon ; não importa,) Se vós não

tiverdes fome, e não tiverdes somno,
nem o somno , nem a fome vos pe-

dem coisa alguma , isto he
,
quando

não tenhais os sentidos estragados, e

perjudicados cora iiabitos , e acostu-

mados ao vicio 5 e ao erro. Quem não

sabe quantas sejão as necessidades

que parecem ser dos sentidos, e ellas

são da educação? Ávida reflexiva,

isto he, a vida scientifica , e artificial

,

cria o décuplo das necessidades
,
que

nos deo a Natureza. Ora vede quanto
he opposta á Natureza a vida refle-

xivo-scientifica. Os homens illustres

nas sciencias e nas artes
,
para serem

taes^ além das disposições da Natu-
reza, forão obrigados a reflectir mui*
K) para crear , e produzir aquellas

obras celebres, que se charaão assim
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Ora Curdo, c Sylla enrre os Politi-

co?, Horácio, e Virgílio entre osEs-
criprores, porque são chamados ceie*

bres? Porque produzirão actos, econ-
<;eguirão coisas á força de reflexão

scientifica. Mas porque razão o nu-

mero destes celebres homens como
tendes observado he tão pequeno, e

diminuto a respeito do immenso nu-

mero daquelles que viverão sem se

]hes saber o nome? Porque os actos,

e a continua reflexão scientifica , não

são coisa natural , e he natural a vida

sensitiva. Oh ! disse hum chamado
agudo engenho: Qiiem olhasse para

hum ameno prado não sentiria todo

o prazer, senão podesse dizer a ou-

tro r:; Oh que beilo, e agradável qua-

dro aqui oíFerece a Natureza !:=: Nun-
ca, m.eu Attico, escurei huma exprcs*-

são mais louca! Pois quando eu sin-

to em meus sentidos hum prazer , te-

nho acaso necessidade para o gozar

de proromper em huma sirailhante

reflexão? Oh pobres raortaes a cjue se-

des reduzidos pelo saber dos doutos !
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coisas quasi sempre ás avessas do que
ella^ são! A' maior turba dosaue são

chamados ignorantes , chamarei eu

turba de Sábios
,
porque seguem , e

sentem o bom , c a verdade. Quando
os motivos pelos quaes o homem de-

ve naturalmente obrar , nascem, e rom-
pem da mesma natureza das coisas

,

não tem necessidade da authoridade

alheia. Quem poderá negar que a maior
sciencia da vida exista entre os poucos
versos do Êxodo , da Sapiência , e do
Ecclesiastico ? Pois todos estes divinos

principios são contrários ao muito sa-

ber , e por consequência , ao muito re-

flectir. Rião quanto quizerem os sol-

dados da libertinagem Filosófica, quem
escreveo aquelles Livros sabia muito
mais de Moral que todos os Sócrates,

que todos os Montagnes, eque o mes-
missimo Espinosa com toda a sua Ethi-

ca. Mas como eu vos fallo só no seio

da Natureza , e dentro do circulo dos
humanos conhecimentos , ouvi , meu
Attico , entre os profanos o maior de
quantos conhecerão a natureza do verr

H
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dadeíro bera , e a moral da vida , ou-

vi a Séneca : zr, Não vos íará grande
prejuizo esquecer, e ignorar estas coi-

sas, asquaes náo se podem saber, nem
servem conhecidas. A verdade envol-

ta em mii véos está escondida no pro-

fundo : não nos devemos por isto

queixar da Natureza, porque nenhu-

ma coisa he tão difíicultosa de se en-

contrar como aquella da qual não ti-

ramos outro fructo , senão o havclla

encontrado: tudo o que nos pode tor-

nar, ou melhores, ou mais ditosos,

foi posro patente peia Natureza e a

mui pouca fundo, zi: Assim faílava

lia dezoito séculos o Preceptor de Ne-
ro, ao qual por certo se não exproba-

rá ignorância sobre as coisas da vida

,

e dos meios mais eficazes para a tor-

nar bemaventurada. Poderia compor
grossos volumes in foíio para vos

comprovar o que tenho dito, se qui-

zesse copi ir as sentenças do3 homens
mais bem reputados , e se zs poucas
dos maiores não bastassem para con-

tentar aquelíes
,
que não acreditão as

coisas senão quando as diz, e as coft-



firma Aristóteles. Mais antigo que
Aristóteles , Theognides . homem esti-

ícavel 5 dizia
, que a opinião he hum

grande raal entre os homens, e que
a experiência pelo contrario era uti-

iissiraa.

Quando se fez a fam.osa revolu-

ção no espirito humano, maior por
certo que a revolução dos grandes

Impérios Assyrio, e Romano, e em
nossos dias que a fatalissima revolu-

ção do Reino de França , revolução

que era vez de conhecer das coisas

mais por hypothese , e opinião
,

pas-

sou o homem a quere-las conhecer
com a experiência, e com os senti-

dos , antepondo estes aos engenhosos
fantasmas; se nesra época, digo, ti-

vessem os Iromens applicado os mes-
mos sentidos ao conhecimento das
coisas úteis , e não houvessem torna-

do aos primeiros erros , ou passado de
huns para outros , esse teria sido o
primeiro instante da verdadeira exis-

tência , e felicidade do homem na or-

dem natural
,
poUtica , e social , e

aquelie que fosse o seu sábio author

H z
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teria merecido o reconhecimento pu-

blico , e a justa eternidade do nome.
Porém conduzir o homem da Fysica

para a Moral , da Morai para a Fy-
sica , como Sócrates , e Aristóteles ,

applicar a Álgebra á Geometria , e

ensinar com estranhas e novas medi-
tações huma outra arte de discorrer;

indicar com novos órgãos filosóficos

o que se devia fazer para augmentar
a sciencia, como Des-Cartes; e que
por isto se haja mostrado a Natureza
a hum só, annunciando este ditoso

Ente as verdadeiras leis com asquaes

ella se move nos seus vários membros

,

como Bacon de Verulamio; e fazendo

suGceder a gravitação aos vórtices ; de
tudo isto nada resultou ao homem

,

que o pos>a fazer mais feliz no Mun-
do jantes eu me persuado que fez di-

latar mais a causa que o torrta desdi-

toso
,
porque o dispõe mais a ser sci-

entifico-reflexivo.

Mas no estado de profunda refle-

xão scicntifíca em que agora existe a

Europa em que consiste a felicidade

4e huni pov^o ? Todos o& Politico»
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medirão absolutarnente ,
que consiste

na quantidade dos bens
,
que este po-

vo possue , e na segurança em que

existe de os conservar. Mas donde

provêm esta mais positiva segurança
,

se não da maior força que este povo
tem 5 sobre outro povo , e sobre to-

dos os outros! He de certeza moral,

( e nós o vemos , meu Attico , ha qua-

tro annos) que a força assegura mais

o homem da invasão de outro ho-

mem sempre vigilante cm usurpar,

como temos a experiência nas disgra-

çadas invasões do nosso Reino; por-

que os homens fazem o menor dam-
no a os outros homens mais pelo te-

mor que tem da maior força
,
que pe-

lo amor que tenhão ao justo, e ao

honesto. E aquella força que rechaça

os aggressores sempre incontentaveis

de quem he filha? Certamente hedos
músculos , e da ignorância. Eis-aqui

o que fez sempre vencedores os Por-

tuguezes. Mostrai-me , meu Attico , os

momentos de reflexão scientifica na

época de AíFonso 1.°, de Sancho i.**,

de João i.^ e para o dizer de humi
vezj de João 4.^?
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Tornai hum povo excessivamente

civil , ensjnal-lhe cora muito affinco

as artes , e as sciencias , fazei que ex-

ceda nos conhecimentos , e reflexões

scientificas osseus visinhos , reduzi-o

ao estado -das Republicas Grega e

Romana no tempo de Péricles, e de
Marco Tullio (o maior dos Roma-
nos) vos enfraquecereis os seus mús-
culos juntamente com a alma, fazen-

d0'0 amigo da moleza , da preguiça,

da gula , e da luxuria. Vós o fareis

desejar logo a vida deliciosa, o ócio

meliíluo , e os comm.odos methafisi-

cos , tornando-lhe até odioso, e im-

prudente o Ínsito direito de se defen-

der daquelle que. quizer com as leis

d'antiquissima força despojallo daquil-

lo que possue. Temerá desde logo

,

que a resistência que fizer lhe estra-

gue os deliciosos jardins , os palá-

cios, eseus preciosos ornamentos que

com tanta reflexão ajuntara , e aper-

feiçoara. Beijará e será para cUq do-

ce , e amável aquella cadeia que lhe

querem lançar, com tanto que lhe dei-

riem intactas aquellas preciosas pintu-
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Oracci 5 e de Dorainichini , e aquel-

les thesoiros com tanta fadiga amon-
toados, e com tantos sobresaltos con-

servados. Fazei pelo contrario que

hum povo não conheça mais que o

uso do ferro do arado, e da espada

apprendido a manejar com o uso dos

sentidos ; fazei que o diário , e conti-

nuo exercicic da Javoira tenlia feito

de seus ossos, e de seus músculos hu-

ma massa de bronze
,
que prostra , e

despedaça tudo quanto encontra; fa-

zei por fira que seus conhecimentos,

e suas reflexões se encerrem no cir-

'culo do trabalho pezado da sua sub-

sistência , e que todas as suas especu-

lações se limitem a estas palavras r:

rechaçar, e vencer rzi: este povo nao
terá que temer ser servidor, ou escra-

vo de outro povo.

Se os Hollandezes d'agora nos

dias deBuonaparte , fossem o que erão

nos dias de hum Tromp
, ou de hum

Ruiter,dehum Guilherme, e de hum
Maurício , quando conquistarão a Ásia,

ehuraa grande porjao doBrazil, ver-
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se-hião acaso confundidos , e aggrega-

dos a hum povo de salteadores ? Ener-
vados pelas riquezas , e pelo luxo de

mais de hum século de espantosa

grandeza , e prosperidade, cultivando

o único talento de amontoar riquezas

só pelo prazer de possuir riquezas

,

com ellas derao o fatal passo para a

sua ruina
, pois a opulência Hollande-

2a não sérvio senão de atrair a cobi-

ça do mais pérfido , e iniquo dos usur-

padores.

Alongai, meu Attico, os olhos, e

o entendimento para aquelles primei-

ros illustres destruidores , e vereis o

ignorante Medo vencer o civil Per-

siano , e o Egypcio sapiente : e vereis

aquelle rude Spartano , e Beócio, que

não sabera mais que obedecer, e acu-

tilar os humanos membros
,
progredir

na arte de vencer, e dominar os mes-

mos cultos Gregos
,
que tão celebre

tornarão a Attica e tão famosa. Que
erão aquelles Macedonios , ou aquel-

les Soldados Cesarianos
,

que fizerão

tremer o Globo do Meio dia ao Ori-

ente , e do Occidentc ao Septentriao

,
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senão turmas de cegos ignorantes sem
letras , e quasi sem reflexão ? Eu ve-

jo a dominadora Roma chegar ao es-

tado mais subido de sua iramensa po-

tencia naquella épocha em que existe

íia maior, e mais profunda ignorân-

cia. No meio desta ignorância vejo

apparecer Carnéades , com os outros

que vera orar pelas naçócs estranhas,

e vencidas, e mostrar primeiro aos

Romanos a força de huma eloquen-

-cia cheia de reflexão , e até alli igno-

rada pelos mesmos Romanos ; mas
também vejo o grande Catão ante-

vendo o seu damno, e atalhando seus

progressos , e por huma profunda
intelligencia politica, enao por hum
animo rude , e agreste, fazer que taes

Embaixadores fossem súbito despedi-

dos pelo Senado, para que a juventu-

de se não embalse enamorasse daquel-

le prestigio de reflectir, que a arran-

caria por certo ao útil estado de igno-

rância era que perraanecia. Chama-
rão acaso os nossos sábios a Lycurgo
homem sem reflexão , a Lycurgo que

fundou a mais illustre Republica , e
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a de mais longa duração ? Eu a vejo

fundar sobre a irreíiexâo, e sobre a

ignorância , sem arres , sem sciencias

,

e até sem Jeis escriptas. Vejo que se

ensinâo áquelles Cidadãos a guerra
,

as virtudes Republicanas , os costu-

mes com a sensação material das coi-

sas. E direis, meu Atrico, que Lycur-

go era ignorante? E onde achareis o
sábio que ouse eraprehender , e exe-

cutar quanto elleemprehendeo , eexe-

cutou? Ouem conservou Homero po-

dia ser idiota? Eu não descubro em
Lycurgo mais que hum sábio

,
que

conliecendo as coisas mais que os ou-

tros , conheceo que a menos possivel

refíexão era o principal meio para as-

segurar ao hom(ím aquella felicidade,

que he com.pativel cam sua frágil na-

tureza.

Mas quero agora usar daquella

mesma reflexão que combato. Dizei-

n:ie,raeu Attico , aquém se devem as

artes, e os misteres ra-ais úteis senão

á gente que reflecte pouco ? Aquelle

sulco onde se vos produz o trigo seria

aberto no rigor de huma inclemente
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estação por hum homem que reflectis-

se muito? Aquella têa de linho, ou
de algodão, aquelle panno , aquelle

Jicor , aquelle alimento que servem
para vos cobrir, e para vos alimen-

tar, e para tornar com moda a vossa

epicurea vida, serião , digo , todas estas

coisas aperfeiçoadas até á suprema
delicadeza em que as vemos por ho-

mens que caprichassem de profundas

reflexões? Ou tudo vos faltaria, ou
tudo farieis muito mal por vossas

niesmas mãos. Os bens mais impor-

tantes á nossa existência nos são mi-
nistrados por quem reflecte pouco , e

tanto mais próximo estará qualquer

povo ao estado de prosperidade, quan-

to maior for o numero de operários

e agricultores inreflexivos.

Vejo 5 meu Attico, que a 2:rande

Cidade de Constantino , a pátria de
Homero , e de Alilciades , forão sa-

queadas , e estão até lioje possuídas

pelos robustos pastores de Cáucaso

,

destruindo até naquella Athenas in-

ventora das sciencias , todos aquelles

monumentos que tazera reflectir , e
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convertendo em huma pobre aldêa a

que fora em outro tempo o domici-

lio das artes , e do gosto. Vejo aquel-

la Itália , e aquella Roma onde subi-

ra tanto o engenho de Ovídio , e a

triunfadora eloquência de Marco Tul-
lio , dilacerada , vencida , e arruinada

pelos ignorantes filhos d'Odim derra-

mados dos gelos do Norte. Se eu qui-

zesse fazer a resenha das épocas da

ignorância em que os homens tem
existido sensitivamente , confrontan-

do-as com aquellas em que os mes-
mos homens viverão intellectivamente,

e fazer huma somma exacta do maior

bem politico , e moral de cada huma
destas épocas , trataria por certo hu-

ma matéria difícultosissima , e irre-

duzivel a calculo comparativo de ver-

dade; nem poderia mostrar aos ho-

mens com evidencia em qual destas

épocas elles gozarão de hum maior

bem individual, e geral. Comtudo
se eu volvo 05 olhos hum momento
ao quadro daquelles séculos que cor-

rerão desde o quinto até ao decimo

quinto da nossa Era
;

para aquelles
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mesmos século? mais banhados de

sangue 5 c de horror, nelles (não vos

pareça, meu Attico , esta proposição

hum paradoxo) nelles encontro huraa

grande somma de felicidade particu-

lar, e geral. Se o Godo, se o Huno,
se o Lombardo tirão aos Italianos

(já não Romanos) o terreno, e as

mulheres, leio em Jornandes , e em
Procopio, que elles gozao com pra-

zer do pouco que lhes fica, e que se

comprazem no indomável rancor que

ganhão a seus dominadores. E não

vedes vós hoje isto mesmo nos mes-

mos Italianos? Se huma infiaramação

de cérebro era o 12.° século os obri-

ga a deixarem apropria casa , oscom-
modos , e os filhos para hirem no fun-

do da Ásia combater os soldados de

Saladino , eu os vejo inundados de

huma torrente de alegria. Se final-

mente , menos longe de nós , e entre

nós mesmos conridero este infeliz

Ente destinado a passear poucas horas

sobre a terra , disputar-se entre par-

tidos , e facções poucas geiras da mes-

ma terra ^ e ondear ou fluctuar no
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próprio sangue, até que cançado , e

não saciado se applaca , e poe em
equiiihrio politico seus interesses, se

o considero, digo, eu o vejo nomeio
da ignorância que o agitou achar pre-

ciosos momentos de prazer, e vejo

tão numerosa , activa , e rica a sua

espécie, que me vejo forçado a lhe

chamar feliz nos séculos da mais den-

sa 3'e gothica irreflexão.

Não sou, meu Artico, não sou

eu o primeiro, que haja notado mais

povoada a Europa, mais opulentas,

€ felizes as Nações naquelles tempos

do sexto, oitavo, e duodécimo sécu-

lo , tempos que, considerados por hum
Jado , nos devem parecer miseráveis.

Se os Godos , se os Hunos infelicitarão

hiima parte de aí gruma Nação, tor-

liarão mais exercitada , activa einaus-

triosa outra parte
,
que sem a irrup-

ção destes Bárbaros nada teria sido.

Aos Godos debaixo da dominação de

Theodorico , e de Amalasunta em o

ministério de Cassiodoro , se devem

muitas leis , e óptimas regras de feli-

cidade^ que ainda nos guião «m meio
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de rodos os nossos conhecimentos
,

e a visra dos Filanglcris, e Beccarias.

Qiianros elogios fízerao mui doutas

pennas aos Longobardos
,
porque o seu

em apparencia bárbaro dominio tor-

nou felizes muitos povos? Aos Ára-

bes, aos Marroquinos, aos Tunezi-

nos , aos mesmos Argelinos, se de-

vera as mais insignes Artes., e scien-

cias que tanto honrao a Europa ccmo
a Álgebra, a Chimica , a Astrono-

mia, a Medicina, e se eu devo dar

credito Andrews todos os ramos do
humano saber se derivao dos paizes

de Mahoraet , e de Annibal Flan-

dres , e todos aquelles que agora se

cliamâo Paizes baixes , erfio o centro

da felicidade , e da população nos

tempos dos Duques de Borgonha
,
que

são pontualmente aquelles em que a

Europa de hum lado a outro lado

mais se degolava. E como poderião

os Europeos encher a Ásia ae estra-

gos , e sangue, se a Europa existisse

infeliz, e vasia de habitantes? Então
asexoedicôes não se fazião com di-

aiíeiros , e meios de opulência , fa-
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zião-se á slmilhança dos desespera-

dos 5 e esfomeados Septentrionaes.

Os homens que sedeixao estagnar era
' nimia cultura , e luxo , corrompera-
se como os fluidos sem movimento

,

€ dados ás especulações, e ás scien-

cias se esquecem daquclla fogosa acti-

vidade
,
que produz , e aíFormosea as

artes úteis.

Ah ! meu Attico , e não são estes

nossos dias aquelles em que as vis-

tas dos Soberanos honrados que exis-

tem se devião encaminhar a fazer de

cada homem hum soldado vigoroso,

e ignorante ! Assim se conservarião

os Reinos invadidos pela mais atroz

ambição. Fazei-me Orador na Gama-
ra dos Communs , edeixai-me, eu di-

ria com a vehemencia Portugueza

áquelle feliz Governo
: ,, Das dezenove

partes da Nação dai oito aoCommer-
cio, a Navegação, e as artes úteis,

dai huma ás especulações, e ás dou-

trinas, dai dez á enchada, ás armas,

e aos mais rudes misteres que tornão

os homens irreflexivos.,, Não nos apar-

temos dos limites da nossa Pátria ^
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volvei os olhos para os campoá de

Aljubarrota , vede seis mil Portugue-

zes rudes, illiteratos , e irreflexivos

vencerem quarenta mil Hespanhóes
mais opulentos , cultos , e delicados.

Fazei que venliáo ás máos hum
ignorante benn organizado , e hum
pensador Filosofo ; o ultimo succurabi-

rá oppresso nos braços do primeiro.

Não me digais que o saber, e o en-

genho pervalccem á força ignorante.

Isto parece verdade , rbas não he ver-

dade. Não vedes vós que era geral

ha no Mundo mais ignorância
,
que

engenho, e que os ignorantes conser-

vão subjugados aquelles que o não
são? He preciso chamar forte áquel-

le povo, que quando lhe dá na von-
tade ^ ou no capricho, pode subjugar

outro e despojallo de tudo per huma
desmedida força física^ porque em fira,

hum homem , e hum povOj por raais

que o queirão deificar , não tem mais
que a força de hum homem , ou de
Jium povo, isto he, a puríssima força

física.

Se tirásseis á populaça Ingleza aquel-
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aqui estamos agora vendo em seus ra-

zos , e simplices soldados, e em seus

robustos marinheiros
,

que os torna

repugnantes a alguns dos nossos deli-

cados pensadores , nao teriao derrota-

do as falanges do Latrocinio em tan-

tas , e tão gloriosas batalhas. E cre-

des vós que esta ignorância do Ingíez

plebêo não seja nas mãos de hum Pitt,

e de hum Fox a causa primeira da
sua vigorosa gloria , e independência ?

Bem sei que corre como opinião

com mura que os Inglezes são reflexi-

vos mais que outra qualquer Nação.

Será isto verdade a respeito de New-
ton , de Locke , de Bolimbroke, de

BaCon , de Tilotson , de Blair , mas a

totalidade da Nação tem mais senti-

mentos fortes que reflexão.

Pode ser, meu Attico
,
que esta

Carta levasse o premio da Academia
de Dijon: ora ride-vos

;
porque o di-

reito de dizer paradoxos não he só

peculiar, e privativo ao Gdâdáo de

Genebra.
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CARTA X*

Uereis , meu Attico
,
que eu seja

Cicero em Tusculo , e que vos

dirija como a Bruto hum Tratado so-

bre o Orador ? Ora pois eu serei ain-

da mais que Cicero nesta parte , e vos

darei era huma só clausula todos os

preceitos da Rhetorica :z=; Sabei, e co-

nhecei bem a coisa de que quereis fal-

lar, e sereis eloquente.—; Se o argu-

mento for de huma paixão , e vós a
houverdes sentido profundam.ente , to-

das as íiguras aptas , todos os tropos

capazes de commover , correrno de vos-

SOS lábios sem que lhes saibais ò no-
me. Pmtareis tudo á alma , e aos sen-

tidos dos hom.ens, e o fogo ardente

de vossas palavras se transfundirá pa-

ra abrazar seus corações , inflammar
sua imaginação. Se o argumer^to for

doutrinal, ou scientifico, conhecei-o,

e os vocábulos eruditos , os termos tech-

nicos, e os raciocínios que obrigão a

convicção das lúcidas verdades^ pene-

I a
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trarão logo os entendimentos dos que
vos ouvirerti. Ignorais, ou desconhe-

ceis o objecto por alguma dss faces

por onde o quereis fazer conhecer, e

conheceis , e vos lembrais ao mesmo
tempo de todas as sinedoches, hypo-
tiposes 5 e sorites ? Pois cora todo es*

te apparato das regras com que vos

aturdio , e cançou o Pedante, que vos

explicou os arcanos da Eloquência

,

ainda que fosse o mesm.o Blair, sois

hum ignorante, e apenas fareis ondear

hum pouco de ar estéril e vasio no
acústico dos vossos ouvintes. Mas ain-

da que amplo e profundo conhecedor

do objecto sobre que destinais discor-

rer, se os ouvintes vos impõem , e se

tremeis cm sua presença , descei lo-

go, e deixai a Tribuna, porque inu-

tilmente vos tendes aíFadigado em es-

tudar, e saber o objecto. O homem
mais erudito não sabe senão aquillo

que no momento actual está presente

ao seu espirito. O que soífre o ter-

ror pânico , esquece-se no momento
rjccessario de quanto sabe, e nada fa-

ia aqueile Orador que por hum ata-
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que , ou sorpreza de vertigens , e pat-

piraçoes lhe faltar repentinamente a

memoria na recitação do seu discurso.

Por certo nao poderá fallar daquillo

que então lhe esquece; e tão ignoran-

te he aquelle que nao sabe as coisas

que não pôde , ou que nao soube ap-

prender, como he aqueFoutro que del-

ias se esquece, quando as vai tratar:

de toda a sorte a ineloauencia depea-

pendera sempre de nao saber as cois.^s

que se tratão. Se as souberdes , se na

opportuna , e necessária occasião po-

dereis, senhor de vós, seguraaiente

fallar, e dizer tudo dentro daquelle

prcscripto circulo de tempo , se co-

nhecerdes aquelles a quem fallais, os

seus , e os vossos interesses , sereis vo-

calmente eloquente. Se souberdes a

coisa só, e nao poderdes fallar delia

quando for preciso, sereis eloquente

escrevendo. Qiiem não o he nera es-

crevendo, nem fallando , certamente

não sabe as coisas de que escreve, ou
falia. Apenas saberá a Rhetorica da-

quelles magestosos edifícios que secha-

mão Collegios ; e Universidades^ a
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qual nlo he outra coisa mais que a

Arte de Raymundo Lullo
,
que pro-

mette todos os conhecimentos, e não
ensina neniiura , c fecha a porta a to-

dos os outros. Ora pennitti-me , meu
Artico, que a estas palpáveis, e evi-

dentissimas idéas sobre a eloquência

sugeridas pela minha experiência no
exercício Oratório de mais de vinte

c quatro annos , eu ajunte algumas
sobre outras scicncias. Tendes ouvido

cm quanto vos escrevo o que nunca

foi dito, e he preciso parar, e deixar

de conduzir os passos por onde os ou-

tros, náo sei se cegamente, tem ca^

minhado nas sciencias humanas.

Crede, meu Attico, que a minha
fraqueza não ousaria alçar os olhos

para a Methafísica da essência dos

principies dos Entes immateriaes. Es-»

tudai, meu Attico, a Natureza , na mes-

ma Natureza ; e para que a querereis

ver transformada pelos sábios atravez

de sentidos de vidi*os modelados em
Telescópios, e Microscópios ? Estes

náo são os vossos sentidos. Para que

g íjuer.ereis ver ,eni;rc cifras que não
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são vofísas? Talvez me digais cheio

de enfado , vendo-me desprezador do
que hoje tanto se preza

;
que quero eu

fazer no Mundo , e como quero go*

zar delle se o não posso conhecer, e

se os senridos me não podem mostrar

mais que a parrc superficial do mes-

mo Mundo, e talvez que illudindo-

roe? Por ventura posso eu ignorar,

que este Planeta , e aquelle Firma-
mento estão todos escriptos em triân-

gulos , e era círculos , e que sem se

saber ler estes círculos , e estes triân-

gulos não se pode conhecer nem este

Planeta , nem aquelle Firmamento?
E como poderei eu saber ler , se igno-

rar a linguagem de Apolonio, de Pá-

pus, de Diofante, e Viette , lingua-

gem em que o Author da Natureza

quiz geroglificam.ente envolver todo

este espectáculo? Ah, meu Attico !

Eu cheio de luz , e de enfasi das mi-

nhas reiteradas sensações , não tenho

necessidade de Synthese , nem de me-
thodos abreviativos para c?.1cu1?it* ne*

zar, e medir, as quantidades diferen-

ciaes, e variáveis da Natureza. Todos
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estes conhecimentos que eu por certd

mo tenho , nao me tornariao mais
formoso, mais agradável , e mages-
toso o espectáculo do Sol que nasce

,

c do Sol que se me vai pouco a pou-

co ocGultando nas ondas do Oceano
quando assim o contemplo do mais

escarpado pico da Serra de Cintra.

Vós vos deveis contentar com as ver^

dades aprendidas sensivelmente, estas

vos bastão sem as espraiadas sciencias

dos nossos sábios. As Estrellas , o
Sol , o azul dos Ceos , os montes , as

planícies, os prados, os vales, os rios,

os mares, os bosques, e as produc-

çoes deliciosas , e voluptuosas dos três

amplissimos Reinos, se tudo isto, di»

go , se vos apresenta aos vossos senti*

dos ,
gozais de tudo quanto isto encer*

ra , doce , e deleitoso ^ se assim os go-

zais
,
que ulterior necessidade tendes

de os conhecer? O Author da Natu-
reza quer que sintais e expressamente

vos diz que o homem nunca entrará

no conhecimento da essência intima

das obras de Deos. Uí non inveniat

itímç opus suum a principio ^sque
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ad finem, Ckais-rae a Bíblia , direis

vós? Sim, a Bíblia, e porque não ?

Este Livro lie santo , e venerável aos

olhos do crente , e respeitável até ao

Ímpio que entender os profundos Câ-
nones de moral , e de sapiência

, que
nelle se encerrao. Só a inspiração Di-

vina , dizia Warburton
,
podia fazer o

Penrateuco.

Mas de que nos serve a Historia

,

direis vós , se- não nos devemos pro-

curar o conhecimento das coisas pelo

estudo contentando-nos unicamente
com o testemunho dos sentidos? E
que temos nós já com huns tempos
que nos não pertencera ? Que Ogyges
se salvasse , nadando , de hum grande
diluvio; que Sesostris haja sido hum
grande conquistador; que os homens
começassem a ordenar-se em socieda-

de no Indostão, ou no Egypto
,
que

Alexandre haja assolado a Pérsia , é

Annibal espavorido a Itália; que E-
paminondas haja sido hum grande
Capitão, e César hum grande homem ;

que os ferozes Albuquerque, e Alma-
gre Iiajâo coalhado de sangue oscam-*
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que Sócrates morresse de Cicuta , e

que Aristóteles fosse o maior enge-

nho da Grécia
;

que Pindaro fosse ^
grande Poeta, Escopas grande Escul- :
ptor, e Vitruvio grande Architecto, H
de que nos serve tudo isto? As ver-

dades dos objectos históricos só tocão

o entendimento por micio da reflexão

,

e eu quero que vos baste só o teste-

munho dos sentidos nas coisas presen-

tef. He hum engano dizer que os qua-

dros da antiga Historia , servem para

instrucção da vida. Apprendei dos vi-

vos, vendo-os: estas liçófs são mais

aptas para a instrucção. Não queirais

encher vossa memoria de huma inú-

til sciencia
,
que a carrega de hum pe-

zadissimo chumbo de nomes, que ne-

nhum ensino nos trazem , e só ser-

vem para o ridículo fausto de derrar

mar dos lábios aquillo que não he

nosso, e que de nenhum bem nos ser-

ve. Para a direcção da vida he mais

util ao homem a experiência dos pró-

prios sentidos que toda a sciencia His-

tórica. Dizei a hum mancebo a quem
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ss paixões, a imprudência, a intem-

perança e a crueldade conduzem a

hum fim desgraçado; estudai a Histo*

ria; empregai vós o discurso da Étni-

ca mais subtil, e mostrai-lhe os ex-»

eraplos em hum Abeilard, em hum
Lovelace, era hum Carlos de Suécia,

cm hum Enzelino, nada podereis ob-

ter , se o coração o impellir para o mal.

Fazei agora, que outro mancebo de
péssima Índole também , saiba , com
os sentidos, e não com o entendimen-

to , as peripécias de quem não tem mo-
ral, e prudência, fazei que ascompre-
henda vendo, e sentindo: vós o em-
mendareis: e porque? Porque o ho-
mem só verdadeiramente se persuade

com os sentidos , e só com esta per*

suação se dispõe para o melhor, para

o honesto, e para o ju&to.

He do século, e he da moda asci-

encia da Geografia , e para vós esta

Geografia só deve ser o terreno que
passeais em hum gyro diurno. Perdi-

do tempo, meu Atrico ! De que me
gerve a mim a Geografia

, para ser fe-»

liz; isto hepara ter a minha alma sa-f
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tisfeita? Se me transportassem des-

tas aprazíveis margens do Tejo para

outras regiões, e outros climas, eu

limitaria toda a sciencia Geográfica

ao âmbito que podessera correr os

meus pés em o circulo de hum dia.

Que me importa saber da Astrono-

mia , senão o que diz relação ao ta-

cto da rainha cútis? Ausentar-me-hei

do clima, que me abrazar, e do cli-

ma que me gelar. Pararei
,
quando

nâo sentir, nem calma, nem frio. O
meu reiojo , e as rainhas horas , nâo
serão nem o nascimento, nem o me-
ridiano, nem o occaso do Scl, as rai-

nhas horas são o tédio , e a fome. Co-

mo quando tenho appetite , aparto-

me , deste ou daquelle lugar quando
me aborrece existir alli mais tempo

,

e faço sempre o que me parece me-
lhor: eis-aqui tudo o que me rem en-

sinado La Place , e La Lande. Não
vos escandalizeis da rainha absoluta

indolência. Deixai-me discorrer ao

menos no que não offende nem a So-

ciedade , nem a Religião. Executo

tudo o que a Sociedade prescreve, e a^



MI
Religião manda. Porém neiti huraa,

nem outra me mandão ser Astróno-

mo, ser Geógrafo, ser Historiador

,

Orador, ou Poeta. Se eu nada disto

cjuizer ser, deverei por isto ser des-

terrado para os bosques da Sibéria ,

ou para o Isthimo de Panamá? Que
mal faz a minha feliz ignorância aos

homens para serem comigo tyrannos

,

e injustos ? Mandão acaso isto as leis

de Lycurgo , ou dePuffendorfio ? Vós
me chamais hum dos homens mais

eruditos da Europa , e eu vos affír-

mo que sou hum dos mais ignoran-

tes , idiotas e indolentes. Cheguei ao

que queria, que era depois de muito

estudo, ver-me no perfeito estado de

insipiência. Crede, meu Attico,que
das Artes pôde saber-se aiguma coi-

sa 3 das sciencias humanas , nada. Ora
se eu quizer permanecer nesta situa-

ção indolente, e ociosa ,
que direito

tem os homens para me condenar á

galé de hum teimoso estudo scienti-

fico, e especulativo? Deixem-me ser

sábio sentindo , sejão elles entenden-

do. Que culpa tenho eu de me haver
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feito a Natureza cora esta pritneíra

tendência a que Helvécio chama quasi

a tendência do homem? Já me decidi,

meu Atrico , e conclui que a minha
tranquillidade, a minha ventura tem-
poral consistia não em o soberbo ap-

pararo das scienciâs, mas era huma
simplicidade Evangélica, O Evange-
lho me manda ser bom , e não me
manda ser douto, e seu Divino Au^
thor não se podia enganar nos meios

que me prescreve para a minha feli-

cidade. Esta m.oral he mais pura que
a de Sócrates, mais útil, e virtuosa

que a de Aristides. E quem ignora

que a reflexão he a fonte dnquellas

innuraeraveis oíFensas que a todos os

instantes se fazem ao próximo centra

as quaes tanto se declama ? Mas eu

vou saliir deste circulo sobrehuraano*

Parece-me que a Natureza impelle

continuamente o homem para a irre-

flexão
,
para a indolência e para inér-

cia. Tem havido homens que fizerão

todos os esforços para permanecerem

sempre em hum só sentimento. A vi-

da simples, e Pastoral, e os nigenuos
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tirazeres campestres tão decantados

peles Poetas . e pelos Filósofos . por-

que o sáo , senão pela confrontação

que delles fazem os homens com os

cuidados , e molesta vida reflexiva que-

são obrigados a passar nas compa-
nhias, e sociedades das grandes Me-
trópoles? A erma, e solitária Cczim-

bra
,
que só me ofFerece penhascos, e

o Oceano, tem para mim mais attra-

ctivos que a estrepitosa , e confusa

Lisboa. A idade de oiro não foi mais

que aquelle tempo em que as prim^ei-

ras gentes circulando em huma pura

atmosfera de sensações , não medita-

vão , ou só escassamente, sobre o que
vião , e seníião. E donde pôde nascer

aquella voz commum dos homens que
clamão por toda a parte, e buscao
furiosos a paz? E quando mesmo se

affadigão com violência por meditar,

e reflectir , não he para gozar o do-
ce ócio do entendimento , e permane-
cer no estado da irrefiexão? Qiirindo

escutamos aquelie Pai de familia
,

aquelle Ministro de Estado, aquelle

General de Exercito, aquelie Monar-
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ca clamar : Ah! quantos pensamentos
me turvão , e opprimem o entendi-

mento
, me tirão a saúde , o repouso , j|

a fome , e o somno ! Que outra coi- M
SR he isto mais que huma expressa

"
confissão de que o estado em que el-

les permanecem , não he o estado na-

tural ao homem ? Se o estado de vio-

lenta reflexão fosse hum estado de fe-

licidade para o homem, não haveria

mister tantas formalidades para fazer

o homem sábio , e reflexivo. Acade-
mias 5 Lyceos de sábios , Universidades,

excitamentos , emulações , Soberanos

remuneradores, todos concorrem com
huma espécie de força para tornar os

homens reflexivos , e doutos. Mas as

Leis da Natureza são inflexiveis, não
se dobrão , ella conserva o maior nu-

mero dos homens no estado da in-*

sciencia 5 e aquelles poucos que por

muitos , e conrinuos esforces sahem al-

guma coisa do centro da escuridão

em que el!a os conserva, sahem como
eu sahi para verem o densissimo véo

que occulta , fecha , e encobre tudo^

Que quer dizer tudp isto, senão que
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reflexões scientiflcas entra voluntaria-

mente em hum estado violento? Sim,
meu Attico 3 estado violento, no qual
eu vi que o homem apenas avança-
va puerilmente, para conhecer depois,

que em sciencias humanas era hura
ignorante. Volvei , volvei os olhos á

dúplice face do globo, e contemplai
toda a grande som.ma dos homens
existente pela maior parte no seio da
ignorância. Poucas Águias vereis le-

vantadas acima delles a contemplar
as metas do saber. Entre dez milhões,

no espaço de três, ou quatro séculos,

vereis surgir hum Ente privilegiado

com os dotes do Génio, ou reformar,
ou crear novas sciencias. De Platão,

e Aristóteles até Cicero, de Cicero até

Bacon, de Bacon até Descartes, Spi-

nosa , e Newton
,
quantos achais, que

se dessem como estes se derao a tao
profundas reflexões ? Depois destes ,

trinta , ou quarenta Génios secundá-
rios, seoppoera apenas ao grande, ao
máximo numero de viventes que nada
sabem. Parece que sempre a respeito

K
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das sciencias humanas, hurna indes-=

tructivel lei conserva os homens no
estado da ignorância ^ e da irreflexao.

Feliz serieis vós , meu Attico , se sem-
pre escutásseis a voz imperiosa desta

lei. A alegre saúde e ó contentamen-

to dilatariáo sempre os vossos vasos,

e se devisarião de continuo em vosso

semblante ! Hobbes , hum dos maiores

mestres , e preceptores da reflexão
,

não pôde esquivar-se com seus senti-

dos prejudicados na infância ao pa-

vor , e medo que lhe causavao de noi-

te aquelles mesmos fantasmas
,
que

elle negava de dia. Eis o resultado

da sua teimosa reflexão ; Hobbes menos
reflexivo, seria Hobbes menos pueril!

Attendei , meu Attico
,
para a quoti-

diana experiência. Naquelle momen-
to em que a Natureza obra livremen-

te em nós 5 hum Rei devisa no sce-

ptro hum falso bem , hum Avaro nos

thcsoiros , e hum Guerreiro nos lau-

réis. As desesperadas , sanguinárias
3

e amotinadas paixões dos amantes
,

não nascera senão de quererem bens

de reflexão sem substancia , ídolos
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vãos de seu inquieto entendimento

í

Vós nao observais a Bruro menos
atormentado peJa perda de huma ba-
talha, que por haver adorado huma
quimera? Eu vejo que com grande sa-
piência de sentidos deixa o fiiho do
aíFortunado Crorawel as rédeas do
concedido Governo Inglez por não ter
que pensar, e reflectir em as sustentar
bem, e por se entregar a hum pcicifi-
CO estado de indolentes sensações. Ah!
se o homem verdadeiramente reflecti-
ra

, ver-se-hia descer o Soberano do
ihrono, ver-se-hia hum Pastor sem
invejar hum Soberano !

Sei que as obras maravilhosas de
homens prodigiosos se devem, e nascem
de haverem estes fechado os sentidos
aos objectos , e de se haverem torna-
do frios , e de ferro ás coisas que os
cercavão. Sei que, se César, Mahomet,
e Pedro Grande

, se houvessem tornado
victimas daqueJias sensações diárias,
e de familia

, por amor das quaes'
obra

,
e para as quaes vive o homem

pequeno que forma o total da socie-
dade, sei que se não tivessem arroja-

K 2
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do, e lançado o animo pelas imraen-

sas distancias do futuro, para toca-

rem , e se comprazerem mais de objec-

tos reflexos, que dos presentes, nós não
teriamos visto levancarem-se aquelJes

estranhos , e admiráveis edifícios de

Politica, e o Mundo espantado não se

fixaria a contemplallos como Numes,
ou Seres de huma ordem superior. Po-
rém se Roma escrava não tivesse fei-

to célebre a Júlio , se o ridículo Al-

corão não tivesse imm.ortalisado hum
Pastor, e se a Rússia civilisada não

tivesse dado occasiao a Pedro de se fa-

zer immortal em Pultowa, seriao, meu
Attico, por amor disto menos saboro-

sos o pão, e o vinho, menos formoso
o Sol , menos admirável o espectácu-

lo sensível do Quadro da Natureza ?

Não vos enjoeis, meu Attico, de

ouvir hum Apostolo da ignorante in-

dolência a respeito das humanas scien-

cias. Os Congressos dos summos cal-

culadores Políticos , as conferencias

importantes dos Soberanos, as indaga-

ções de D'Alembert , e de Mallebran-

che, quero dizer, as meditações dos



149

Geómetras, e dos Methaíisicos , asA-
nalyses dos Químicos, e as fadigas de

rodos os sábios , não acabao em riso-

nhas mezas, e na indagação dos meios

que asaparelhão, eaprontao? Se hou-

ver algum daquelles que, como Men-
delson, e Pizzeri, que iníiammado ex-

cessivamente apoz a interminável ca-

deia das verdades abstractas, não se

queira nutrir de vertigens e convul-

sões para morrerem apopleticos co-

mo elles morrerão
,
querereis vós ser

doente, e achacado como elles forão?

Qual de vós, oh célebres Litteratos,

e Pensadores, não tem experimentado

as inapetencias, as indigestões, as ob-

struções, as vertigens ardentes de ca-

beça depois de haver estudado, e me-
ditado muito? De mira vos sei dizer,

meu Attico, que perdia muitas vezes

de todo o comer, e o somno. E quem
J120 experimenta huma absoluta pros-

tração de forças depois de huma atu-

rada fadiga de entendimento? Qiiem
ignora as filosóficas observações do

summo Medico de Lausana sobre as

moléstias que atacao , e affligem os Lit-
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sa da mesma moléstia , Pope , o mais
reflexivo dos Poetas , acabou do mes-
mo mal. Raramente se julga, ou se re-

puta grande sábio
,
grande pensador

,

grande Lirterato , aquelle rosto pin-

gue , e purpúreo , aquelle corpo obe-

20 de carne onde reluz a esplendida

gordura , signal sempre de não gran-

des méritos espiriruaes. Ávida seden-

tária, o corpo dobrado, os olhos sem-

pre titos, ordinário modo de estar dos

famosos pensadores , e contemplado-

res, produz nelles por física necessida-

de mil desordens na perfeita Hygiene.

E desejaríeis vós, meu x\ttico, ter

recebido da Natureza grandes e orgâ-

nicas disposições para reflectir , se de

tantos damnos são causa para a saúde,

principio fundamental da vida feliz?

Vós mesmos estais vendo , ó des-

medidos engenhes
,
que tanto tendes

reflectido , e pensado , o que sejais

,

e a que incommodos estejais expostos.

Náo vos quero envergonhar, não por

certo, ó homens immortaes, e porten-

sos que, pela excellencia de vossa re-



15-1

flexão assignalastes os tempos com
o vosso nome. Eu vos honro , e vos

respeito profundamente sublimes ima-
gens do Stagirira , do Grande Pai dos

Estóicos , e a tua sobre todas , oh pri-

meiro engenho Syracusano, alto Ar-

chimedes. Todos os meus sentidos se

assezôão com o vehemente desejo de

seguir as vossas famosas pizadas para

chegar em parte ao vosso maravilho-

so , e quasi infinito saber, de quem
ainda agora a Fama incançavel apre»

gôa tantos louvores ; não passa por
diante de meus olhos, nem soa em
meus ouvidos sem grande veneração

da minha alma a vossa effígie , o vos-

so canto , ó sublime Esracio, ó por-

tentoso Torcato, nem também passa

a vossa imagem, ó fantásticos Des-

cartes , e Leibnitz
,
porém maiores

que os que vos escarnecerão. Eu que-

reria ser o que tu foste, ó Grande
Newton ; tanta he a inveja que sinto

quando oiço chamar-te senhor , e mes-

tre do entendimento mortal , e levan-

tares-te tanto
,
que cobres de obscuri-

dade os outros nomes. Que não pó-
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minha imaginação , ó Milton! Te-
nho chorado sobre as ruas grandes

,

e trágicas situações, 6 Alfieri , único

conhecedor do homem , e da vida

,

sem igual entre os antigos , e entre

nós; ninguém com mais vehemente
energia pintou até agora as vicissitudes

do Heróe , e do Amante! Adoro as

tuas sobrehumanas paginas, ó Rober-
ti, nenhum mortal unio até agora tão

profunda Filosofia com tão sublime,

e pathetica eloquência ! Mas ainda

que sejais todos portentosos na esfera

da celebridade , ainda que eu devo-

tamente curvado adore as vossas cin-

zas e a vossa memoria , eu não posso

desejar ser como vós fostes, mal con-

formado
,
para me tornar, com dam-

no da minha saúde, e da minha vi-

da, famoso, e fazer soar immortal-

raente o meu nome na boca dos ho-

mens !

Não vos pareça estranha , nem
intempestiva, meu Attico, esta vehe-

mente apostrophe ! Ella deve desper-

tar em vós hum desejo. Eque desejo?
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De ver estender-se mais , ou duraf

mais era vos aquella idade que passas-

tes nos primeiros três lustros da vos-

sa duração , idade de ignorância per-

feita, de sensações imraaculadas, izen-

tas de profundos conhecimentos intel-

icctuaes. Vós gozastes então de íiu-

ma agudissima alegria. Vião conten-

tes vossos olhos voar as aves, tornar

a Primavera, rirem-se os prados, có-

rarem-se os fructos , e despontar o

Sol no Horizonte. Continuo espectácu-

lo de admiração para vós erao os tur-

binosos meteoros e os sulfúreos arcos do

relâmpago: tocavao apenas vossos ouvi-

dos os rebombos do trovão , e do raio.

Então se derramavão era vossa alma
os sabores sem saber porque , e sem
reflectir: o Jasmim, e a Rosa enchiao

vosso nascente olfato de celestes áto-

mos. Vós perdestes para sempre este

tempo, e já vo? não resta mais que

hum languido fastasma, que se esvae-

ce do vosso entendimento.

Basta , meu Attico : aqui tendes

hum delirio douto. Mas não existimos

nós em o século dasquiraeras? Deixai
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que a minha alma se apascente destas

ingénuas imagens. Reflecti, meu Atti-

co , sobre os bens da vida , mas não
vos evaporeis em profundas reflexões

scientificas , se querereis cora o equi-

líbrio da vossa alma manter e conser-

var ao menos huraa sombra da ventu-

ra.

C A R T A XL

M Eu Attico 5 os maiores Geóme-
tras, e Filósofos, tem levantado, e

conservão ainda eternas questões so-

bre o verdadeiro sentido de palavras

abstractas. Quanto me compadeço de

suas baldadas fadigas ! Estes Seres

tão profundamente pensadores , en-

chem volumes cora as definições dos

terraos unidade, numero, extensão,

movimento , substancia , espaço , eter-

nidade, essência, qualidade, e nature-

za. Wolfio engrossa enfadonhamente
seus enormes volumes, sem fixar, e

determinar jamais a idéa absoluta de

tudo isto. Eu tenho querido ver se

j
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com a simples percepção dos senti-r

dos, e vejo que o comsigo sem incer-

teza. Desterro estas abstractas espe-

culações que excedera a nossa natu--

ral esfera , e lamento os Filósofos que
permanecem em huma duvida pyrro-

nica sobre o valor dos vocábulos; íi-

cáo em inação de espirito, nem sabem
para si , nem sabem para os outros as

certíssimas verdades. Ojiando vós,

meu Attico, dizeis á vossa alma pelo
ministério dos sentidos -Vinho de Chy-
pre , Homem são , vós entendeis estas

palavras, e lhes dais toda aquella ex-

tensão que he precisa
,

para que as

idéas que vosdespertao não sejão con-

fusas. Mas quando dizeis ao vosso en-

tendimento estas palavras - Vegeta-

ção , Direito de conquista, virtude,

vicio, imraaterialidade-, o vosso en-

tendimento , nem fica saciado , nem
retém e conserva era si huma justa

,

e adequada noção de similhantes pa-

lavras. Eis-aqui porque os dilatadíssi-

mos escriptos dos Filósofos soífrem

as mesmas vicissitudes das coisas que

\
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al, nera tem a luz daquelJa evidencia,

que se faz amar, e estimar dos ho-
mens de todos os tempos, de todas as

idades , e de todas as opiniões. Todos
estes livros , meu Attico, estáo sugei*

tos a acabar , e com eíFeito perecem
,

e sao enterrados por outros escriptos

cheios também de filosóficas incerte-

zas , e de saber intellectual. Estes sáo
os motivos que me tem dado lugar a
huma observação que me parece

,
que

ainda até agora se não tem feito , e

vera a ser, que os Livros de Historia

são mais conhecidos , e raais religio-

samente conservados que os livros pu-

ramente filosóficos, e os Poemas Épi-
cos, ou narrativos, ganhão em duração,

conservação, eapplauso aos mesmos li-

vros de Historia. O bom Poema Épico
tem huma força triunfante sobre ou-
tro qualquer escripto, porque seu es-

tillo serve raais a iraperiosa lei dos

sentidos, e raais os occupa , e agita

cora tanto que seja parco era tro-

pos, allegoricas , e simbólicas descri-

pçoes. Eis-aqui o motivo porque he
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mais forte Homero que Virgílio, Os-

sian que Milton, e Milton que Po-

pe. Eis-aqui também porque o Poe-

ma Trágico excede o Épico em po-

der de tocar, ecoramover os sentidos,

e porque o Poema Lyrico ceda tan-

to, e tanto seja inferior ao Épico, e

ao Trágico. Sendo o Poema Épico

iiuma acção descripta, he evidente que

deve tocar menos que huma acção vis-

ta
,
qual he a Trágica. Além disto as

palavras, ou o estylo , do Poema Trá-

gico são privadas , ou o devem ser de

todas as methaforas , e se deve usar

dos termos mais claros , e mais pró-

prios para significar as coisas que se

querem dizer. Pode chamar-se a acção

do Poema Épico hum acontecimento

que se não conhece senão pela narra-

tiva , e por isso he precisa a reflexão

,

porque em quanto se lê , ou se escu-

ta ler , se deve passar da sensação das

palavras ás coisas que ellas significão;

porém a acção do Poema Trágico
he pelo contrario immediara, e os sen-

tidos não tem necessidade da menor
reflexão, bastap-se a si mesmos, se el-
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Que mal entendem isto , meu Attico,

aquelles que querem na Tragedia mos-
trar aos espectadores alguma parte

principal da acção , especialmente a
Peripécia, e a Catástrofe, por meio de
hum dialogo, ou descripçao, que he

o mesmo que querer que mova mais
a sombra, que o corpo! As coisas vis-

tas tocão mais que as ouvidas; e eu
não entendo aquelles Trágicos enfer-

moSj que para alcançarem o fim que se

propõem dos expectadores, querem ex-

citar o terror e a compaixão, querem
fazer contar a morte , ou a desventu-

ra das personagens, devendo fazelía

ver e sentir. Este o continuo defeito

de Racine ; suas Tragedias não são

luais que enervadas eloquências. O
Grande Alfieri

,
que tem enchido de

assom.bro as Platéas da Europa , eque
venceo na arte de fazer Tragedias Eu-
ripedes, e Sofocles , disse que o Pu-

nhal de Melpomene não devia ser as-

sucarado. Quem não tem o coração

forte
,
quem não sabe achar prazeres

na mais profunda dor, e na vista de
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cadéas , de secures , de punhaes en*

sanguentados , e que cachuetico , dei^

xai-me explicar assim , de coração
,

e de educação , não sabe supportar os

funestos quadros deCrebillon, e de

Congreve
,

passe seus dias no touca-

dor , e nos moles sofaz da indolência.

Ai daquelle Trágico
,

que quizesse

só agradar a corações raolles, e effemi-

nados, aos peitos apoucados, e falsa-

mente piedosos. Não passaria por certo

sua memoria aos tardios pósteros como
os três grandes Gregos, e outros de

outras Nações. Ai daquelle estylo

trágico, que, em lugar de despertar

sensações rápidas , forçasse os homens
a usar de profunda reflexão sendo

rauiro translato, trópico, e sentencio-

so; ou que ajuntasse, e reunisse em
hum só vocábulo muitos pensamentos

profundos , e abstractos ! Os especta-

dores o nao comprehenderião, ou se

cancarião muito , e desta contensão

de animo , ou fadiga , nascerião no
mesmo instante o tédio, e o aborre-

cimento. E offenderei eu, meu Attico,

O ídolo dos superficiaes do nosso se-
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culo? Eu temo que elle possa obter

a verdadeira gloria de Poeta Trági-
co, ao menos oíFuscar o terriveJ Crebil-

lon , e o pathetico Alfieri. Seu esry-

lo he muito cheio de coisas, e seus

vocábulos muito prenhes de idéas. Ne-
nhum Inglez, nenhum Italiano, e se

quereis , nenhum Grego mette em
dois versos a multidão de pensamen-
tos que o author de Mafoma e de

Zaira mette em huraa só palavra, O-
briga muito a reflectir, remexe mais
o entendimento, que os sentidos; e a

platéa quer mais sentir que reflectir,

ser mais tocada nos sentidos que no
entendimento. Teve além disto a de?«^

ventura de se enganar na escolha do
estylo, sublime engano na verdade,

mas que resvala do escopo que se pro-

põe o Author Trágico
,
que he o de

ser entendido para commover o espe-

ctador. Quando o estylo se apossa, e

assenhoréa dos sentidos nos mesmos
Escriptores em prosa, nós vemos pas-

sar seu nome á Immortalidade sem
obstáculo, Nao parece sublime ao en-

tendimento de Longino aquclla fraze
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do Géhè^is : ?9 Faça-se a luzí) senâó por-»

que aqueile nome , e aquelle verbo

símplices ofFerecem im medi ara mente
aos sentidos dois grandes objectos à

luz, e a sua repentina existência. Es*

ta he a razão porque se tornou sobre

maneira ridicula a fraze de Alexan-

dre
5
que chamou ás formosas mulhe*

res da Pérsia - tormentos dos olhos.

Sendo iumia fraze trânslata, para a en-

tender he preciso réfíecítlr. íonterieJle

em hum dos seus engenhosos diálo-

gos dos mortos
,
que passa entre Aris-

tóteles, e x\nacreonte, taz dizer este

ao Stagirita
,
que ha mais Filosofia

em huma sua Cançoneta, que em to-

dos os seus venerandos volumes. Com
eíFeito , o estylo-de Anacreonte he
hum estylo simples dos sentidos, o
mesmo vos posso dizer da Historia de

Heródoto-, e de Sallustio. E quanto
não se encontra deste estylo em as

Novellas de Bocacio e de Ariosto !

E que sensações nío produz em nòâ

quando somos capazes delias o estyío

do incomparável Pintor Inglez Richar-

dsonr E porque dizem osínglezes que
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o author de Clarisse he o terceiro Gé-
nio Britânico depois de Newton , e

Shakspear? Porque as suas pinturas

sâo feitas com os termos mais simpli-

ces, e com o estylo mais sensível. O
homem que não conhecer o Amor se-

não por meio do discurso , e reflexão

não achará coisa alguma intessante

naquellas, era apparencia , miudezas,
que afFecta quando Clarisse olha a fur-

to, quando desmaia, e quando suspira.

Por confissão de todos os grandes

pensadores , e conhecedores do bello

ideal, não são perfeitas, as artes se

|iãp são tratadas cora simplicidade:

os Tratadistas do Gosto, especialmen-

te em composições litterarias , nada

mais fazem que clamar, simplicidade,

simplicidade. As Leis civis , çscri.p tos

os mais interessantes
,
porque vigiao

sobre a felicidade dos hornens , não
são perfeitas senão quando são sim-

pliçes , e claras, e quando se enca-

minhão mais o tocar os sentidos, que

O entendimento. Quando são obscuras^

muito methafisicag, necessicão demui-
|a interpretação, quando, não dão a
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cohhecef litteralrnente seus manda-
menios , crede, meu Attico, que são

imperfeitas. Por isto eu não conheço
lei mais sublime que o Decálogo. En-
cerra em poucos termos ordenativos

todos os deveres da Moral. Alli se

vos diz subitamente aos sentidos tudo

quanto a sapiência , e magestade de

Deos quiz do homem para bera do
mesmo homem. Honra teu pai^ etua
mãi 5 não roubes , não mates , e ama
o teu próximo como te amas a ti.

Não sentis em cada huma destas pa-

lavras não vedes em cada huma des-

tas frazes cora máxima presteza as

mesmas acções que se querem de vós?
Ha por ventura necessidade alguma
do subtil engenho dos nossos Doutores,

para nos expor o seu verdadeiro sen-

tido 5 e para nos explicar o que deve-

mos fazer? Não certamente- e adver-

ti que muitos Escriptores tem feito o
elogio das leis civis e crirainaes dos
Turcos só porque são dirigidas pela

regra dos sentidos, e não pela enga-

nosa reflexão da malicia dos homens.
O iramortal Beccaria qtiiz reduzir a

L ^



164

^stes simplices princípios todas as leis

Européas, desterrando, e anniquilando

aquelle cáhos em que as hao submer-
gido seus importunos glosadores. Ora
basta , meu Attico , não digais que
quando procuro reduzir os homens ao
estado da mencs possivel rííflexao

,

exercito demasiadamente a vossa.

CARTA XIL

Ao acceitastes , meu Attico , as

minhas lições filosóficas sobre o esta-

do irreflexivo a que eu chamo huma
das bâzes não pouco sólidas da felici-

dade terrena. Dizeis-me que vos can-

çárão o entendimento. Tendes razão

,

não são para todos os espíritos , e eu

conheço que a minha habitual melan-

colia , o meu silencio continuo, e a

minha incmomunicabilidade, tem mui-
ta parte em minhas estranhas opiniões.

Ora pois deixemos estas imaginarias

regiões, e tratemos o que he mais sen-

sível, e por isso mesmo mais agrada-
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vel. Vós gostais das Bellas Artes, e

tendes razão porque todas as Bellas

Artes são legitimas fiUias da Nature-

za. Eis-aqui porque a Eloquência, e

a Poezia tem hum vinculo coramura

que as une. A Poezia he a Eloquência

maravilhosa; a Eloquência he a Poe-

zia moderada. Crede esta verdade
,

ainda que singular opinião rainha em
matéria de Litteratura, Tal he a ín-

dole da Lingua Franceza
,
que quan-

do leio seus Prosadores digo , eis-aqui

os Poetas Francezesj quando leio os

Poetas, ainda os de maior nomeada,
digo , eis-aqui os Prosadores France-

zes. Não ha cousa mais acanhada , e

restricta que a Poezia desta Nação
(hoje ainda muito peor) não ha coi-

sa mais livre , mais subida , mais ma-
ravilhosa que alguma das suas Prosas.

A Eloquência pois , e a Poezia ambas
se dirigem , e governao com os mes-

mos princípios, e a perfeição de am-
bas resulta da assizada mistura das suas

qualidades. A Poeiza empresta á Elo-

loquencia seus próprios ornamentos;

€ a Eloquência empresta á Poezia, seu
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j-usto , e recto critério. Tal he a ori-

gem destas duas artes, etaes forao ao

mesmo tempo os seus ofíicios. En-
joados os homens da uniformidade da

simples Natureza, e sentindo-se capa-

zes de mais vivas impressões de pra-

zer, procurarão formar-se huma nova

ordem de sentimentos e de idéas
,
que

despertando seu entendimento , e rea-

nimando seu gosto , fizesse passar seu

espirito a huma mais deliciosa situa-

ção. Então se começou a escaldar seu

génio , e hum fogo quasi divinal in-

vadio seus sentidos: todo o Universo

se ofFereceo a seus olhos , e aquelle

espirito de vida que os anima , se di^»

fundio sobre quantos objectos os mes^

mos sentidos lhes apresentavao. No
meio deste enthusiasmo nasceo a Poe-

zia , e esta Poezia observa os rasgos

dispersos em a Nature2a , escolhe-os

,

ajunta-os, e com a energia, e força

de seus pincéis os reproduz com toda

a possivel formosura. O prazer he o

seu ultimo fim. Tudo lhe serve de

degráospara cheg^ar ao seu escopo, ou

to çeu termo* A mentira, a verdade.
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a fabula , a historia , o que existe nàt

ordem das coisas , o que está tora da

ordem das coisas, o possível, o im-

possível tudo entra igualmente era

sua jurisdição e em seus vastíssimos

domínios, e em tudo se pode empre-

gar com muita dignidade. Sua razão

activa se muda em furor: hum fan-

tasma que foge a attrahe, eleva após

si : levanta edifícios sem lhes profun-

dar, e solidar os alicerces- bastão os

mais pequenos objectos para arear-lhe

hum violento incêndio : tudo a occu-

pa , tudo a transporta, tudo a arreba-

ta. Mas em quanto a Poezia produz

suas tifaravilhosas ficçòes, e se entre-

tém em suas deliciosas auimeras, a

Eloquência
,
que nasce da necessidade

era que os homens existem de secom-
municar reciprocamente os próprios

pensamentos se levanta insensivelmen-

te sobre si mesma. A razão a sustem,

e acompanha sempre; mas á imita-

ção da Poezia também tem seus or-

namentos , eseus enfeites, meios mui-

to aptos , e muito poderosos para che-

gar a seu termo j e conseguir seus fins
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e para obter seu principal eíFeito, que

he a persuasão , vai semeando seus ca-

minhos de agradáveis flores. A Poe-

zia preparou 5 e aplanou as varedas

á Eloquência dirigindo seus passos, e

servindo^he de protótypo. A Elo-
quência moderou os desvios da Poe-

zia , e sem a desencaminhar ou aflPas-

tar de seu verdadeiro objecto, a avi-

sinhou ao seu próprio emprego, raos-

trando-lhe necessidade de se esquecer

algumas vezes da ficção para seguir,

e abraçar a verdade , mostrando-Ihe

de que maneira para agradar ao en-

tendimento ella deve interessar o co^

ração unindo sempre o útil ao.-agra-

davel , mas da sua parte a Poezia tam-

bém ensinou a Eloquência a enfei-^

tar as suas lições , mostrando-lhe a

maneira com que para ganhar o co-

ração deve ferir, e tocar o enrendi-

mento com huma expressão viva , e

enérgica da Natureza, Com muita ra-

zão , meu Atrico, se tem dito, que

os mais famosos Oradores forao Poe-

tas em suas Orações , assim como os

inais celebres Ppetas forao Oradores

!em suas Poezias.
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' o Orador tem por fím a Instruc-

ção , o Poeta o prazer , e o deleite , c

nisto consiste unicamente a sua essen-

cial diíferença. A verdade he o obje-

cto de hum , o prazer, e o deleite he

o objecto do outros mas para chega-

rem a sua prefixa baliza, o Orador de-

ve esforçar-se por agradar, e o Poeta

por instruir, c neste ponto ambos se

unem, e se assemelhao. Hum illumi-

na o entendimento encantando a ima-
ginação, outro torna seus fantasmas

mais animados e suas ficções mais in-

teressantes , misturando-lhe huraa nao
pequena doze de instrucçao : ambos
são perfeitos em sua arte , se ambos
despertão a propósito no coração hu-

mano as diíFerentes paixões que o go-
verna o.

Esta proximidade, e affnidade da
Eloquência com a Poezia foi a causa

que obrigou aquella a appropriar-se hu-

ma grande porção dos ornamentos
desta , e depois que aprendeo a co-

nhecer CS Que lhe convinhao , e os

soubeappropriara si , nao se contentou

desde esta época de apresentar a ver-»
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d^de nua como ella o he em si, mas cui-

dou com muita applicação, e estudo

era os meios de a tornar agradável

,

e de unir á sua natural formosura a-

quellas graças seductoras , a cujo en-

canto, e poder he tão difficil resistir.

Não foi desde então seu objecto úni-

co exprimir-se sempre com clareza,

e perspicuidade , mas foi também me-
dir, e arredondar suas frazes , e seus

períodos , calcular , e dispor com arte

todos os seus movimentos , fazer hum
contraste apuradissimo de suas expres-

sões, e de seus pensamentos, pintan-

do com força a Natureza , fazcndo-a

sentir, e revestindo-a finalmente de

todos os ornamentos que a imagina-

ção, e a harmonia lhe podem subminis-

trar.

Tendes visto, meu Attico, a rela-

ção , e a similhança que ha entre es-

tas duas artes , ambas tem o mesmo

,

e commum principio ainda que am-
bas tenhão diverso fim , e diverso ob-

jecto. Sempre chamei á Poezia a Elo-

quência harmoniosa, e á Eloquência a

Poezia modesta, grave, judiciosa, e fi-
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losoíica. Ambas empregao os mesmos
meios , a Poezia profusão , a Eloquên-
cia parcimonia. Ora ouvi por fim nu-

ma decisão minha a quem a minha
própria experiência, e estudo podem
dar o pezo, e o tora de hum profun-

do oráculo. -He mais difficil a perfei-

ta Eloquência, que a perfeita Poezia.

-

Nos mais polidos séculos de Roma
appareccrão muitos Poetas da primei-

ra jerarquia, e appareceo hum só O-
rador digno deste nome^; e no século

de Luiz 14.'' contra hum numerosissi-

mo esquadrão de Poetas apparecem
em campo apenas três, ou quatro O-
radores. Eu sei reduzir a regras , e a

princípios fixos a harmonia Poética,

sei verdadeiramente em que ella con-

sista , e quaes sejao as fontes invariá-

veis de que ella nasça; mas eu não
sei determinar regras fixas para a har-

monia da Eloquência ; se existem es-

tas regras, estão unicamente em os

ouv^idos; os princípios estabelecidos

pelos Rhetoricos não ensinarão jamais

a fazer, e construir hum periodo har-

monioso: raostrão, assim he, rauitosf
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exemplos, elles são modellos, são pro-

totypos, mas por certo não são regras :

só o que nasceo Orador , raríssimo

parto da Natureza , sente , e não o
entende, dentro em si hum movimen-
to, Iiuma certa impulsão que o con-

duz e obriga a produzir, e a tirar de

si sons harmónicos , e ajustar aquellas

quedas, e aqueiles torneios que tanto

encantão, e deleitâo a nossa alma em
huma composição eloquente. Quanto
he m.ais raro este dom

,
que o venci-

mento do obstáculo que se sente na

construcção dos versos ! Tornemos ao

principio. He mais difficil ser perfei-

to Orador, que perfeito Poeta.

CARTA XIII.

E a Poezia , meu Attico, conser-

va huma alliança tão intima e tão es-

treita com a Eloquência, se esta união

se torna mais sensível quando em hu-

ma , e outra arte se considera a par-

te harmónica^ muito mais estreita ai-
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serva a Poezia com a Musica , e são

de tal maneira unidas estas duas artes

que parecem em sua essência insepa-

ráveis. Ambas ellas nascerão juntas na

primitiva formação das linguas , e por
muitos , e muitos séculos forao sem-

pre inseparáveis. Ambas ellas forão

empregadas pelos primeiros Povos pa-

ra celebrar os louvores dos Numcns
,

e os feitos illustres de seus Herdes

,

para conservar, e perpetuar a memo-
ria dos (grandes acontecim.entos eFas-
tos das Nações , e finabnente para pro-

mulgar as Leis 5 e mandalías á Poste-

ridade. Todas estas coisas não se po-

dião executar, e fazer senão com hu-
ma linguagem viva, animada, e cor-

respondente ao enthusiasmo inspirado

pela grandeza , e dignidade dos obje-

ctos , e que por meio do rithmo, e

harmonia podesse imprimir-se profun-

damente em a frágil, e débil memo-
ria dos Iioraens para que por meio da
tradição se podesse transmittir de hu-

raas a outras gerações. Eis-aqui por-

que Aristóteles, propondo-se a questão
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singular
,
por que motivo ftiuita^ lek

se charaavâo cantilenas ? Responde

:

Talvez fosse porque os homens antes

da invenção das letras cantavao as Leit
para que se não apagassem da memo-
ria 5 o que nós ainda em nossos dias^

observamos entre os Povos Agatirsos.

Esta resposta de Aristóteles nos des-

cobre a causa porque as Nações mais
barbaras tiverão sempre os seus Poe-

tas Músicos, e os antigos habitantes

da Grécia os seus Rapsodos , os Scan-

dinavios , os Celtas, e principalmente

os antigos Escocezes os seus Bardos

,

de cuja sublime Poezia são hum claro

testemunho as excellentes obras de Os-

sian. Finalmente , em prova da cons*

tante união da Musica com a Poezia.

entre os antigos, bastará citar o Dia-

logo da Musica de Plutarco , onde
entre outras muitas coisas diz expres-

samente, que Stesicoro , e o? outros

Músicos antigos juntavão sempre o
canto aos versos que compuríhão. Ne-
nhuma dúvida nos pode ficar desta

verdade. As antigas Poezias Gregas e

Latinas ao menos nos seus principios
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sempre forao acompanhadas do som
,

do canto, e até da dança. A nossa

mesma vulgar Poezia não teve em seu

começo diversa sorte , e disto temos

hum perenne testemunho em muitas

passagens de nossos mais antigos es-

cripiores; e quando esta authoridade

não bastasse, achamos outra prova até

em os titulos das nossas mesmas com-
posições poéticas. Que quer dizer en-

tre o vulgo Cantiga'^ Qiie quer dizer

Endeixa , e Cantilena? Os Italianos,

perpétuos cantadores e incessantes dan-

çarinos 5 charaão Balatas a certa espé-

cie de Poezia que se compunha para

os Bailes. Os. Sonetos chamão-se So-

netos por causa do som com que cos-

tumavão ser acompanhados quando se

recitavão ; da mesma maneira as Can-
ções, tiverão este nome do canto com
que se entoavao. Por isto, meu Atti-

co , eu não posso deixar de persuadir-

me, que a harmonia Poética não fosse

na sua origem huma mesma coisa cora

a harmonia musical : e daqui vem
,

que assim como a viva expressão dos

;iffect.os , e a fiei imitação das coisas
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sica

,
que era sempre Poética ; assirn

também a escolha , a disposição , e á

variedade dos intervallos consonantes

,

e dissonantes, e a regular correspondên-

cia dos espaços medidos do tempo

,

forão partes essenciaes da Poezia em
quanto não foi separada da Musica*

Os doutos sabem que esta separação

teve lugar finalmente, e que assim co-

mo as lingnas, á medida dos progres-

sos da razão , e da civilisação dos Po*

vos , forão successivamcnte perdendo

sua natureza Poética, e se appropriarao

huma espécie de methodo analjticoj

e lógico, mais conveniente á simples

communícação das idéas, que á vivis^

siraa e acceza expressão das imagens
5

e dtísr sentimentos , da mesma manei*

ra, a força , a duração, a variedade

das entoações , se enfraquecerão pou-*

co a pouco, e de tal sorte, que não

só o tora dofallar commum se tornou

extremamente uniforme, porém a mes-

ma Poezia deixando de ser acompa-
nhada do canto

,
perdeo necessariamen-

te a maior parte da sua primitriva , e
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•original harmonia. Nada ha tão bello

,

meu Attico, como hum Tratado com^
posto por hum Abbade Italiano cha-

mado Francisco Venini sobre osprin^

cipios da harmonia musical, e poética:

Alli descubro huma célebre opinião,

que por muitas vezes me tinha lem-
brado , e vem a ser, que as transpo-

sições que vemos na Lingua dos Ro-
manos nâo tiverão outro motivo mais

que a conservação da harmonia j de
maneira que antes quizerão deixar a

recta, e natural ordem das palavras,

que perder o deleite da harmonia que
resultava deste ou daqueile transpos-

to arranjamento das palavras: quando
leio este verso em Virgílio,

Inixus leteri Damon sic caepit olivae.

he^me preciso andar com os olhos
em busca da ordem natural das pala-

vras para perceber o sentido natural.

Esta força magica da harmonia até

nos obriga em nossa muito harmonio-
sa lingua a inverter algumas vezes a
ordem natural das palavras, para ar-

M
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redondarmos , e tornearmos mais sua-

vemente hum período. Guardai-vos

sempre , meu Attico , do abirso desta

licença , transformada em escandalosa

liberdade pelos Poerrastos do século.

A sobriedade em litteratura he tâo

necessária para a conservação do bel-

lo e do natural , como na ordem físi-

ca he indispensável a mesma sobrieda-

de para a conservação da saúde do
corpo* A primeira das sentenças dos

chamados sete sábios be esta : ^^Nada
de mais. >r

CARTA XIV.

M Eu Attico, vós me pedis Car-

tas sobre matérias mais serias, mais

importantes que as matérias de puras

Filologias , e Humanidades : tendes

razão; e que vos poderei eu dizer so-

bre assumptos tantas vezes debatidos,

cjá tão fastidiosamente tratados? Dar
regras scbre o Gosto , sobre a Criti-

ca 5 sobre o Bello ideal , he perder tem-

po. Todos os que se tem até agora
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iíti morta lisado por seus escriptos
, já

tíverão
,
quando compunhão , diante

dos olhos estes modelos arbitrários:

são inúteis para a composição , e ser-

vem apenas para satisfazer o nunca
farto desejo de escrever ^ e de multi-

plicar infinitamente o numero dos Li-

vros. Eia pois 5 entremos no paiz dá
Filosofia tão preconizada neste sécu-

lo : Filosofia de paradoxos , meu At-
tico , e muito mais depois que o elo-

quente Cidadão de Genebra começou
de aturdir o Mundo com suas estra-

nhas opiniões, ou , como eu creio, an-

tigas opiniões a quem com a magia
de hum estylo luminoso, e ardente el-

le soube destramente dar hum ar de
novidade.

Huma das mais paradoxaes opi-

niões da moderna Filosofia he a apo-

logia do degredo feita pelos que fas-

tosamente se dizem Cosmopolitas. Nis-

to não descubro eu mais que a repro-

ducção dos caprichos antigos, que só

os pode conhecer quem , como eu, não
se enjoa de revolver pulverulentos ^ e

antiquissiraos impressos. O que leio

M 2
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vez cora mais viveza , mais Articisrao

e mais energia. Diógenes condemnado
a degredo de Synope, sua Pátria, res-

pondeo a quem lhe exprobava este vi-

lipendio: 59 Os meus Concidadãos, me
condemnarão a sahir de Synope, e eir

os condemnei a elles a' ficar era Sy-
nope.15 StratonicQ tornava para Syrifo

,

cuja habitação lhe parecia insupporta-

vel c hum dia perguntou aoseuhospe-
de5quaes erao os delietos que segundo as

leis pátrias se castigavao com o de-

gredo? Respondeo-lhe
5
que se degra-

dava© os falsificadores de Testamen-
tos; evos, lhe tomou elle, porque não
cuidais em escrever hum Testamento
falso? O mesmo Filosofo de Genebra,

que por certo era muito lido nestas

anrigualhas, e que foi o Diógenes do
nosso século, protesta, que quando
se lhe lera a sentença que o condem-
nava a sahir de Genebra, sua Pátria

,

se rira , cousa que não tinha feito se-

não huma vez só na sua vida
,
quando

ouvira a scena de Crispino na come-

dia dos novos Filósofos. Para seguir
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em tudo o seu génio de parado:xos5

insiste , e teima
,
que o degredo nao

he hum mal. Entre os aurhores anti-

gos que escreverão a favor do degre-

do , eu conto a Séneca, e a Plutar-

co, e no século de quinhentos a Al-

cionio ,. que escreveo em Latim hum
Dialogo sobre a mesma matéria diri-

gido a João de Medíeis, que depois

foi Leáo X. Vós sabeis, meu Attico

,

que Séneca fora degradado para Cór-

sega , rtome tão funesto era nossos

dias pelo monstro que produzio. Mes-
salina em o primeiro anno do reina-

do de Cláudio accusou de adultério a

Juiia , filha de Germânico. Júlia foi

degradada , e Séneca o Filosofo Mo-
ralista foi degradado para Córsega,
onde escreveo a longa Carta que se

diz >5 Consolação a Elvia sua raãi. t>

Plutarco , Ídolo dos modernos Filoso-

fantes , também escreveo hum opús-
culo sobre o degredo. Ambas estas

composições , são partes do ócio lit-

terato de dois authores amigos dos

paradoxos; destruir seus sofismas, he,

meu Attico , anniquiiar tambera ospa-.
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ralogismos modernos. Masque se dirá

de mira quando se me vif eonfutar

Séneca , e Plutarco ? Mas Sçneca e

Plutarco nao são dois Anjos, são dois

individuos da espécie humana , assim

como eu sou.

Os que nao sabem viver, diz o
agudo Séneca , senão no seio da pro--

pria Pátria, são simiihantes aos cora^

coes, que não podem viver se não con^

duzem comsigo a própria casa. Os li^

miies da Pátria , não são diversos dos

limites do Mundo, e no Mundo não
ha nem peregrino , nem desterrado.

Em toda a parte ha ar , e ha agua

,

era toda a parte resplandece a Auro-
ra , brilhão o Sol, a Lua, e as Es-
trelías. Em toda a parte ha Solsticios

e Equinócios, as Plêiades , e o Arctu-

ro , e em toda a parte se volvem as

Estações. Em toda a parte diz Plu-:

tarco j ha hum Deos
,
que he o princi-

pio , o meio, e o fím de tudo. Que
importa pizar esta , ou aquella terra !

O homem he huraa planta
,
que em

nenhum determinado terreno deve ter

fixas as suas raizes. Nenhuma terra
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Marhematicos considerao o globo

terráqueo como hum ponto indivisí-

vel. Foi considerado o Rei da Pérsia

como hum ridículo por não querer

beber outra agua que não fosse a do

seu rio Coaspe. Homens idolatras da

Pátria , vós existis nestas circumstan-

cias. Não motejariamos quem dissesse

que a Lua em Athenas era mais for-

mosa que em Coryntho ? Pois para

que havemos cahir no mesmo erro de

entendimento, quando se trata da nos-

sa Pátria ? Nascemos livres , e com
vontade deliberada nos fazemos pri-

zioneiros. Qiiera habita em huma só

Cidade, he hum degradado de todas

as outras. Qual he a Ilha destinada

para degradados que não tenha pas-

seios , arvoredos, animaes, fontes , e

rios ? Tu poderás viver no teu degre-

do , não só tranquillo , mas virtuoso.

Bruto assevera que tinha vis^^o a Mar-
ceiio degradado em Mitilene viven-

do feliz ebemaventuradaraente, e que
lhe parecia tornar degradado para Ro-
ma , tornando sem Marcello

,
que dei-
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xava degradado naquella Ilha, e Se-

5ieca ajunta a estas palavras , esta ex-^

clamação : >? Oh Marcello , Marcello,
tu és mais feliz quando Bruto appro--

Ya o teu desterro
,
que quando o Po-

va Romano approva o teu consula-

do!?^ O mesmo Séneca fastosaraente

eloquente 5 e facundo, como se esti-

vesse assentado sobre hum dos sete

montes de Roma , e não sobre hum
rochedo da Córsega como então exis-

tia
5 exclama desta maneira : yrOh tu

,

quem quer que sejas , vê , e considera

^stâ turba immensa que apenas bastão

todas as ca^as de Roma para a con-

ter, adverte que a maior parte desta

immensa turba que te ondea ante os

olhos, não he de Roma^ tem outra

Pátria, e para aqui veio correndo dos

Municipios. , e das Colónias. Huns
vierão arrastrados da ambição das hon-

ras ; outros da necessidade dos offi-

cios, outros do caracter de Enviados,,

outros do amor dos estudos do Foro

,

outros da paixão pelos espectáculos

do, Circo, outros da amizade, outros

arrastr^os pela luxuria
,
que busca
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para os vicios. A venal eloquência

iras estes a Roma , áquelles a belle-

za : em summa, roda a qualidade de

homens concorre a huma cidade
,
que

recompensa , e galardoa magnifica-

mente tanto os vicios, como as vir-

tudes. 5> Depois desta eloquente tirada
,

passa Séneca a querer parecer erudito.

?5 Observa, dizelle, verás quantos po^

vos, e gentes mudao de lugar. Que-

querem dizer cidades Gregas funda-

das nas mesmas regiões dos Bárbaros ^

Porque se ouve entre os índios, e Per-

sas , a linguagem de Macedónia ? A.

Scytia , e o Ponto com todo o rigor

de seus gelos tem tirado os habitado-^

res a Attica. Huma considerável por-

ção da Itália , foi já chamada a Gran-

de Grécia. A Ásia nos usurpa os Tos*
canos , a Africa os Tyrios , a Hespa-^

nha os Carthaginezes. Os Gregos se

háo ensinuado , e introduzido nas Gal-

lias , os Gallos dentro da Grécia. Nem
os Alpes , nem os Pyreneos basríio

a vedar a passagem aos Alemães , tra^

zem comsigo mulheres imbelles , filhos
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lactantes, e Avós decrépitos. Muitas
destas Tribus errantes não fazem es-

colha de lugar para habitação, ocan-
çaço os obriga a parar , e a permane-

cer. Outros, armados de ferro, e de

valor, conquistão Provincias para sua

morada. Huns forão espalhados aqui,

e além pela guerra , outros pela fo-

me , outros pela pestilência, outros

pelos terremotos , outros finalmente

buscão aquelle lugar que mais os at-

trahio pelos commodos , e pelas deli-

cias. Que outra coisa são estas novas

transportaçóes , mais que públicos de-

gredos? E para que servem mais ar-

gumentos? O author, e fundador do
Romano Império, foi hum desterra-

do. E a que parte do Mundo não

mandou Colónias este Romano Im-
pério ? Onde quer que foi vencedor,

foi habitador, y^ Finalmente Séneca fi-

xa-se sobre a Córsega cora o pensa-

mento , e diz que os Gregos a povoa-

rão , e successivamente os Ligures , c

os Hespanhoes, e todos sabem, eis-

aqui como elle conclue, que duas le-

giões forão obrigadas a acantonar- se
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entre estes estéreis rochedos , hura^

por Mário , e outra por Sylla.

Ora, meu Atrico , aré aqui Séne-

ca, e em quanto elle descança algu-

ma coisa da fadiga de tâo longa de-

clamação, verei se lhe posso respon-

der em termos breves, e temperados.

A fonte contaminada de que se deri-

vão seus sofismas, e os de Plutarco
^

he a estabelecida , e falsa definição do
degredo. Que coisa he degredo, di-

zem elles , senão mudança de lugar?

Eis-aqui o que eu nego solem nemen*
te; porque, quando eu vou de Lisboa
para hum aprazível retiro de Cintra

,

mudo de lugar, e não vcu degrada-

do. Quanto ás delicias do bom Sol

,

da boa Lua, dos bons passeios, e ar-

voredos, não sei se sempre houve es-^

tas delicias para os degradados. En^
tre as névoas, e os gelos nem sem.pra

o Sol he tépido, e a Lua serena. Não
era assim para Ovidio o Ponto Eu-
xino. Quanto ás passagens, e corre-

rias dos homens de huraa Região pa-

ra outra Região , confesso que forao

tantas quantas as conversões, e direc-
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perfície do Giobo, Mas estas Nações
íixarão-se em a Região

,
que escolhe-

rão , foi a sua respectiva Pátria, enla-

çáráo-se cora oslndigenas, e pouco a
pouco se naturalizarão. O author das

Cartas Americanas impressas em Lon-
dres em 1782 diz, que conhecera na
Pensylvania íium homem cujo Avo era

Inglez, ecuja Avó era Hollande^a , e

que tiverâo quatro filhos., que casa-

rão com quatro , mulheres de Nações
diversas. Mas nao percamos tempo,
meu Attico , com estas erudicôeszinhas,

tenho pressa. Q^ianto aos impropérios

lançados por Séneca sobre Roma co-

mo sobre imm montão de degradados
voluntários, digo que he esta a condi-

ção de todas as grandes , e populo-

sas 2vletropoles; observai Lisboa. Não
i he preciso inventar jogos de palavras
^ para ludibriar a verdade. A ultima

resposta he esta. Entre todos os po-

vos e nações, o degredo foi sempre
huma pena, e hum castigo; e aquel-

les fortes, que o soíFrerao cora algu-

ma paciência, forão sempre celebra-»
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dos. Tiro Livio faz dizer a Camillo,

que depois do seu degredo expulsou

os Francezes de Roma, e foi corno

o segundo fundador da mesrria Ro-
ma : í)ADictadura não augmentou o
meu animo, assim como o degredo

o não pôde deprimir, yy Eu Jeio em hum
Ensaio sobre as Leis penaes impresso

em Londres também em 1782 que
em Inglaterra nos tempos que se cíia-

mão barbares da nossa Era , a hum
réo que gozava asylo sagrado secom-
mutava a pena de morte em pena de
degredo perpetuo da Pátria, degredo
que se reputava funestissimo , e a que

se dava principio cora ceremonias lú-

gubres a que se chamava abjuração

da Pátria. O Réo permanecia no Tem-
plo a que se tinha acolhido, ealli fa-

zia hum jurííraento de viver sempre
desterrado. Todos se reriravão delle

na viagem , e se algum compadecido
lhe dava algum alimento , o fazia ar-

remeçando-iho como se faz a hum
bruto. A ninguém agradou jamais

hum degredo j e a Grécia com aquel-

le Ostracismo
,
que era hum degredo
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hum merecimento conspícuo affíigin-

do desta maneira os homens grandes.
Marcello , a quem chama Séneca fe-

liz em seu desterro de Mitilene, tor^

nou com muita vontade para Roma

;

nem o Senado julgou que perturbava

a sua beatitude prostrando-se aos pés
de Cezar para lhe alcançar o perdão,
e bem paga ficou a clemência de Ce-
zar com os comprimentos de CicerOé

Se ás praias da Córsega houvesse che-

gado huma Trireme para conduzir Sé-

neca , com quanta pressa deixaria el-

le aquelles escalvados rochedos tro-^

cando-os pelos sete montes da sober-

ba Roma ;com que anela voaria para

a Corte! Eis o que eu descubro nâ

conducta de Séneca , elle que protes-

tava viver alegremente na Córsega co-

mo se vivesse em Roma j dizendo

sempre que pensava na Eternidade
,

e nos prémios que esperao os justos

em huma outra vida ^ vendo que sei

demorava o seu negocio perdeo o ani-

mo , e mostra que o abandonara o seu

Estoicismo, Escreveo com vileza a
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com grandes louvores, abatendo a Fi-

losofia a ponto de implorar sua pro-

tecção perante o offendido Cezar
,

agradecendo a clemência com que o
punira, e a rectidão da sua sentença

(que sem dúvida foi injusta) exalta

suas victorias, seu valor, sua sabedo-

ria , e acaba pedindo aos Deoses ira-

mortaes que conservem os dias do Z)/-

xo Cláudio. Polybio , o Liberto , ou não
intercedeo , ou não alcançou. Final-

mente Agrippina que se soube elevar

a si mesma ao Throno , soube cha-

mar Séneca da Córsega , e o encarre-

gou da educação de seu filho Domi-
cio Nero. Sei como ensina o mesmo
Séneca que huma estreita choupana
he huní grande Palácio para habita-

ção do forte , e que não pode haver

lugar tão apertado que era si não a

colha huma grande turba de virtudes.

Sei que Bruto costumava dizer, que
he feliz aquelle que pode levar para

hum desterro as suas virtudes j mas
isto não he tão fácil como levar a sua

roupa. Com effeito , apezar do orgu-
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IhoSo Estoicismo que professava Bfa-
to

,
quando perdeo a batalha de Fi-

lippo também perdeo o apparatoso
correjo das preconizadas virtudes , e

gritou no momento de acabar a vida^

que a virtude não era mais que hum
nome vão, hum sonho, e hum fan^

tasma. São muipoucos os tranquillos

no degredo de quem nos falia a His-
toria profana , e muitos os desespera-

dos. Em que profunda da tristeza não
cahio o mesmo Cicero em seu dester^

ro ! E com quantas expressões vivas

não desafogou por Cartas com os seus

amigos ! Eu me compadeço delle,

meu Attico , nem sou do numero da*

quelles indiscretos que fazem hum de-

licto da sua justa dor. A extrema , é

magnânima acção que executou , o
valor com que no segundo e mais fa-

tal desterro de sua perturbadissiraa

vida ofFereceo , e alongou o pescoço

fora da liteira onde hum execravel

Tribuno militar, que tinha já sido seu

Cliente , lhe cortou a cabeça proscri-»

pta, he hum lance, que livrará Cice*

ro da nota de fraqueza na memoria
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daquelles séculos que não quizereni

ser injustos.

Se
,
primeiro Séneca , e depois

Plutarco desejaváo achar Heróes que

honrassen:! o degredo, deviao buscai-

los entre os Christãos , e não entre os

Pagãos. Deixai-me, meu x^ttico, fazer

huma digressão
, já que me gabais

tanto, e tanto o pomposo Elogio que
o Filosofo de Genebra faz ao Evan-
gelho; sim, devião buscallos entre os

Christãos. Por três séculos inteiros

desde Tibério não se virão mais que
exércitos destes fortes desterrados dos
muros da Cidade por professarem o
Christianismo. Não seencontravao es-

tes gloriosos banidos em Cidades
amenas , em Ilhas socegadas , em Re-
giões seguras , mas em areaes deser-

tos, em geladas praias, em bosques te-

nebrosos, em fragas alpestres, em mi-
nas profundas , e ruinosas. Nas escu-

ras pedreiras dos mármores se sepul-

tarão seus corpos semivivos, e consu-
midos de jejuns, e de tormentos. Os
Pretores, mais cruéis ainda que os Im-
peradores, não querendo matar muir.

N
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tos por hum principio de politica po-
pular os degradavao , tirando assim

dos olhos dos homens hum escândalo

da razáo, e da justiça, quacs eráo a-

queiies innocentes detidos nas publi-

cas prisões. Não erão estes degrada-
dos tirados só da ultima classe do
povo , ou da plebe servil , erao Gen-
tis-homens respeitáveis. Matronas no-

bres, Capitães generosos, Patrícios il-

lustres que pouco antes tinhão dicta-

do leis, e governado Províncias. In-

timava-se ás ternas esposas que deixas-

sem , e abandonassem a própria prole,

e se se lhes concedia a graça, ou, pa-

ra melhor dizer, se se lhes augmenta-
va o supplicio de a conduzir compa-
nheira das maternaes misérias, viac-se

tristes aiais alimentar com trabalho

os tilhos pendentes do próprio seio

,

ou conduzidos pela mão após si com
passos incertos e desiguaes. Muitas

erão matronas Romanas que antes

vestião purpura , e agora vião-se ca-

minhar cobertas apenas de ríspidas

pelles , ou grosseiros pannos por vas-

tas solidões onde tinhão necessidade
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gté do soccorro das mesiricTs feras. Os
Monges 5 rebanho imbelle , e fora do
redil , erão arrancados dos mosteiros,

os Clérigos dos Presbitérios , e os mes-

mos Bispos das suas Tribunas , como
hum Chrisostomo arrancado de Cons-

tantinopla para os gelos da Scythia. Os
ungidos do Senhor dispersos, e affli-

ctos nãotinhão outra consolação mais
que levantar huma cruz sobre hum
tronco, e formar de huma tosca pe-

dra hum altar, para oíferecerem o sa-

crifício de expiação, para pedir a paZj

e o perdão aos Césares perseguidores.

Oh Roma , oh Capitólio , tu viste

muitos de teus cidadãos consulares

sahir de teus muros, naquelles tempos
sagrados, mais alegres, e contentes pa-

ra o degredo , do que era teus tempos
profanos tornavão para a ovação, e pa-

ra o triunfo I Áo m.enos tu sabes , e

tu conheces com razão que similhan-

tes degredos erao triunfos mais ver-

dadeiros. Se Plutarco , e Séneca hou-
vessem conhecido melhor os ChristaoSj

não terião citado nem Caraillo, nem
Marcello, nem Aristides,o justo, nem

N 2
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Metéllo o Numidico. A fortaleza dos
Chrisrãos nunca foi duvidosa , nem
vacillantej com o mesmo rosto com
que vorarião no Senado, quebravao
cora forradas maças os penedos nas ca-

vernas dos montes.

Meu x\ttico, isto que até aqui te-

nho escripro não he hum rasgo de

affectada eloquência, he hum facto au-

thenrico era os mesmos Annaes de Ro-
ma idolatra , e perseguidora , e criti-

camente exposto aos génios mais aves-

sos e inimigos do Christianismo. Os
nossos marcvres, os nossos anacoretas

podião com fortaleza soffrer o degre-

do, porque elles não pensavão como
os Pagãos que não tem esperança.

Consideravão a vida como hum ver-

dadeiro descerro 5 e sereputavão pere-

grinos 5 e em caminho para huma Pá-

tria bemaventurada , e permanente, O
mesmo Filosofo Anaxágoras que, com
a única luz da razão natural, conhecia

a existência de hum Supremo Crea-

dor, e Dominador do Mundo , repre-

hendido hum dia como descuidado

do ternissirao amor da Pátria^ respon-
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deo : í?Enganais-vos, eu cuido muito,

e muito amo a minha Pátria ^9 , e di-

zendo isto, com o braço levantado

InQ mostrava o Ceo. Se esta palavra

de degredo terrestre vos não agrada
,

meu Actico, deixemo-nos de disputar

sobre hum vocábulo, e consideremos

que o nosso viver corpóreo he muito
breve, e o nosso viver espiritual he

eterno. Não me digais que vos fallo

muito asceticamente , fazendo eu tão

publica , e despejada profissão de Fi-

losofo. Fallo como Filosofo, e fallo

como Sócrates
,
que depois de ter be-

bido a cicuta no cárcere, entre seus

discipulos dogmatizava sobre a im-
mortalidade da alma. E na verdade,
qiie coisa he este fugitivo relâmpago
de quatro dias, confrontado com o
esplendor claríssimo daquelle domici-

lio indefectivel ? Ávida humana he
brevíssima, e certos cálculos

,
que o

inimitável, e facundissirao Filosofo

Genuense propõe para no-la fazer re-

parar longa , não são mais que illu-

soes lisongeiras daquelle fertilissimo

engenho. Ha aniraaes, di? elle na sua.
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meditação sobre os prazeres da exis-

tência 5 ha anirnaes que não durão a

quinta parte de hum século, ha ou-

tros que nem a decima parte durão

,

logo a tua vida he cinco vezes mais
longa que os segundos. Ha outros cu-

ja vida apenas chega a hum anno, etu
não vives muitas vezes hum século ?

A vida mais longa de alguns insectos

não excede hum raez, tu vives mil,

e duzentas vezes mais. Dizem que no
rio Apanis ha huns animaeszinhos

,

que , nascendo pela manha , morrem
na tarde do mesmo dia os que são

mais velhos , e morrem carregados

de filhos, e de netos. E não he a tua

vida setenta mil vezes mais longa que

a vida destes efémeros insectos! Para

que te lamentas pois da brevidade , e

da rapidez da existência ? Tu vives

hum século, e parece-te curta, e li-

mitada a tua vida ?

Young, lendo a citada meditação
do Filosofo Napolitano, pôr-se-hia a

chorar
,
porque em fim eu creio que

erã hum homem que não sabia rir; e

olhando para a Lua, a quem faria huni
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sepulcral comprinicnto, gritaria em
tom de lamentação: Oh mortaes , oh
raortaes , não vos deixeis en.^anar! O
rio , e a vida correra , e se mudão de

continuo sem que deixem vestigio al-

gum. O tempo passa com pé ligeiro

sobre a cabeça dos mortaes que jamais

acórdão de seu lethargo. Costumados

a contar os annos que passao com as

cifras da Arithmetica , e não com o

sentimento
,
que somos velhos nos diz

huma voz interior. Mas quam insen-

sível he o homem I O tempo vôa , a

morte tem a sua foice alçada sobre

nós ; o bronze fúnebre reboraba no ar,

e a Eternidade nos espera , e nos con-

templa com rosto torvo, e ameaça-
dor. Tudo está em movimento , os

elementos inform.ao a matéria , cujas

forças attrahem. ^ e são attrahidas : to-

das as substancias creadas se avancão

precipitadamente para o termo que

lhes foi prescripto , todas advertem

ao homem que se encamaminhe ao

seu 5 e o homem só, cuja alternativa

he tão tremenda , e cujo fado he tão

irrevogável ^ o homem só que
,
prezo
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de hum ténue fio está pendente sobre

o abysrao , o homem só tranquilia^

mente adormece , e se representa ima-

gens agradáveis no meio do estrépito

desta tempestade dos Seres, yy Ora, meu
Attico , eu quero ser bom ecónomo
do tempo 5 e por isso não alongo mais

esra digressão. Basta-me por hora ter

admoestado todas as Seitas dos Egois-

ras , e dos Cosmopolitas, e concluo

que o desterro he hum verdadeiro

mal , e que cada hum de nós tem hu-

ma Pátria que deve amar e que não

deve querer perder. Se eu não tivera

Pátria , dizia Franklin , eu não dei-

xaria Paris; eeu, meu Attico, entre a

opulência de Londres, e seu estrépi-

to, choraria, e deveras, pela tranquil-

Ja , e ignorada Beja
,
que me vio nas-

cer.

CARTA XV,

Ao leio , meu Attico , hum só

papel daquelles cuja multidão tempes-

tuosa abafa ^ e opprirae os nossos dias,
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não oiço hiima conversação politica
,

e o que mais he , não assisto a hum
só dos destemperes, e raostruosidades

theatraes cora que á cinte se corrom-

pem os costumes, que não volva cera

vezes repetida a palavra Patriotismo.

Falla-se do Patriotismo como se fal-

lou no rempo de Torricelli , e de Pas-

cal do pezo , e da clastecidade do ar,

e como no meio do século passado se

fallou de electricidade, e do pezo da

atmosfera, ou do magnetismo animal,

se com effeito existe isto em a Natu-
reza. Falla-se pois do Patriotism.o co-

mo de huma novidade eminente da

actual Filosofia mioral. He verdade

que não dizem que he hum invento

novo, pois oapontão, admirao , ece-

lebrão em os Gregos, e Romanos,
mas afiirmão que a Filosofia do sécu-

lo 19 o renovara mais pomposamente.
E que diráo estes Filosofantes

,
quan-

do me ouvirem affirraar que ha certo

Patriotismo que não hc virtude , e

que ha muitas espécies de Patriotismo

que são outros tantos vicies? Antes

que eu entre neste grande empenho,
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deixai-me que vos diga que o absolu-

to amor da Pátria , he huma das leis

da Religião. Ora, meu Arrico, tratan-

do-vos eu de tantas matérias Filosó-

ficas , e relevantes , citando-vos a ca-

da passo tantos , e tantos livros
,
por-

que vos não hei de citar o mais res-

peitável , o mais eloquente , o mais

douto de todos os livros que ha
,
que

he a Bíblia ? Que medo posso eu ter

da seita incrédula, que com hum as-

sopro pulverizo? Sim, sim, na Biblia

he o verdadeiro Patriotismo louvado,

e engrandecido, e as discórdias intes-

tinas sempre forão desterradas. Core,

Dathan , e Abiron tumultuarão contra

o chefe da Nacao , a terra se abrio ,

e tragou estes inimigos da Pátria. Pe-

la Pátria não se devem poupar os pró-

prios bens : Gedeao punio asperamen-

te os Senadores doSocoth, porque não

quizerão aprontar as rações para o

Seu exercito. Deve conservar-se a hon*

fa da Pátria; o Povo de Efraira se

queixa de não ser convidado para a

guerra emhum.a causa commum.Ma-
tathias geme sobre as desgraças da sua
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Pátria: Ai! de mim, diz, e para qus

nasci eu
,

para ver as desgraças do

meu Povo ? Com que enérgica elo-

quência náo perorou pelas leis pa-^

trias 5 e com que fortaleza as não de*

fende contra as fúrias de Antioco ?

Este era o caracter universal dos He-
breos , amarem sobre tudo, e exclusi-

vamente a sua Pátria. Quando tristes,

e desterrados jaziao taciturnos pelas

margens do Eufrates, não se atreviao

a tocar ascitharas, nem repetir ascan^

coes de Sião j e Jeremias não se pode

nem dividir ou separar dos montões

de pedras , e^de ruinas da destruida

Jerusalém ; alli entoava aquellas can-

ções lúgubres que tanto excedem erá

sentimento as mais sublimes Elegias

que se conhecem. Em huma palavra
,

até osm.esmos mortos parece que não

podião estar em paz sepultados na ter-

ra alheia, parecia-lhes que suas cinzai

estarião perturbadas , e inquietas se-

pultadas em terra estranha ; e José, Se-

nhor de hum Reino, mandou aosflhoà

que lhe rodeavao o leiro
,
que levas-

sem comsigo as suas cinzas quando
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quando tornassem para a Mezopota-
raia , antepondo huraa urna humilde

ao fasto das Piramydes , e Obeliscos

do Egypto. Eis-aqui, meu Attico, por-

que eu vos cito a Biblia ; nenhuma
Historia profana , nem ainda mesmo
a Portugueza, nos offerece tão pompo-
sos quadros do Patriotismo. Ora estes

quadros creio que taparão a boca á

moderna Filosofia ; vendo que a Reli-

gião manda com o preceito , e com o
exemplo que amemos a Pátria

,
que

anteponhamos o Patriotismo a tudo,

nada terão que nos dizer, mas eu te-

nho muito que lhe dizer a elles. He
preciso que tenhamos, segundo os seus

princípios, huma idéa adequada da vir-

tude do Patriotismo. Eu citarei dois au-

thores famosos , dois nomes harmo-
niosos ás orelhas fílosofaes. Thomás,
e Voltaire. Que coisa he este amor
da Pátria

,
pregunta Voltaire ? He

hum composto , responde eile , de

amor próprio , e de preoccupaçoes. O
ex-Jesuita Nonote

,
que teve a gloria

com suas criticas observações de fazer

espumar de raiva este Voltaire tão
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nomeado, (signal evidente de que o

Abbade tinha razão) , critica esta difíi-

nição. E na verdade Voltaire não a-

mou quanto devia os seus Francezes:

todavia
,
parece-me que Voltaire

,
pe-

la primeira vez , se explicara muito
bem. Quasi sempre o que se chama
Patriotismo he hum vicio

,
porque se

contende quasi sempre muito mal esta

palavra santíssima. Patriotismo. Não
paremos, meu Attico, nas superfícies,

entremos cora os olhos filosóficos

nesta importante matéria. A gloriosa

rapina das conquistas he hum falso

amor da Pátria, e aqui temos nós os

Portuguezes muito de que nos enver-

gonhar. Esta foi a insânia militar que

infamou Nino, e Alexandre, e per-

turbou a Ásia ; esta insânia foi a que
seduzio os Athenienses , e perturbou

a Grécia ; esta mesma deplorável in-

sânia foi a que inchou tanto os Ro-
manos, e perturbou o mundo. Con-
dillac

, descrevendo o caracter dos Ro-
manos, diz, que rodos era hum só mo-
mento se acharão feitos Cidadãos , e

que o Ladrão que os armou , inventa-
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fa. o nome de amor da Pátria apenas
riverão alguma coisa que perder. An-
tes que existisse Nino, costuraavao

os Monarchas mais defender, que di-

latar os confins do próprio Impefio.

Cada Povo circunscrevia o seu Reino
dentro dos limites da própria Pátria.

De Alexandre escreveo Séneca, que
fora hum ladrão illustre desde sua

puericia , destruidor das gentes , e o
flagello assolador de amigos, e de ini-

migos
,
julgando que o summo bera

consistia era espantar , e atemorizar

todos os outros mortaes , não se lem-
brando

5
que não somente os mais fe-

rozes, mas os mais tímidos animaes
se podem tornar temíveis com o seu.

veneno. Na cabeça de Alexandre que

existia na Galeria de Florença e ago-

ra existirá amontoada, e empilhada

com outras preciosidades nos Salões

do Latrocínio em Paris , se via mãra-

vilhosaraente esculpida huraa expres-

são de dor, e sentimento. Esta refle-

xão tenho eu do portentoso ex-Jesui-

tCL Roberti. Houve quem imaginoií

que as feridas recebidas em Oxidrace^
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lhe (ornavão o rosto consternado e

afflicto. Outros conjecturarão que a-

quella rao expressiva tristeza
,

provi-

nha da dor que lhe causava a memo-
ria da morte que dera a seu amigo
Clito. Adisson julga que esta malancolia

provenha da afflicçao que lhe causa

a certeza de não ter mais Mundos que
conquistar. Eu me compadeço de A-
lexandre, se elle chora porque chegan-

do junto ao famoso túmulo se lembra
que não tem hum cantor que celebre

seus feitos como o tivera Achilles ;

mas se elle chora por não ter mais
Mundos que conquistar, eu me rio

delie. Costumava o Grande Alexan-
dre , como contão seus Historiadores,

embebedar-se não raras vezes; ora as-

sim como os bêbados costumão mui-
tas vezes ver mais Soes, emais Luas,

assim rambem elle podia, não cora as

arm^as , mas com o copo na mão , ver

mais Mundos, conquistallos , e ficar

satisfeito.

Lactancio hum dos homens mais
eloquentes que tem existido, clama
contra as injustas inquietação dosCoa-
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quistadores. Banida, dizelíe, a concór-

dia d'entre os homens, todas as virtu*

des se aíFugentao. Que coisa são os

commodos da Pátria , senão os incom-
modos 5 e as desgraças de outras Ci-

dades , e de outras gentes ? Que coisa

he dilatar os limites de hum Reino,
senão espancar seus antigos habitado-

res? Engrandecer a dominação, aug-
mentar os tributos , não são virtudes,

mas estragos, e pestes de todas as vir-

tudes. Quem ama os Cidadãos e desa-

ma os estranhos , dizia Cicero , cuja

moral até parecia boa ao mesmo Bay-

Je , destroe , e desune a harmonia , e

sociedade commum do Género huma-
no. E Lactancio , segundo Cicero,

continua dizendo , como pode ser jus-

to aquelie que he causa de tantos

damnos, que saquêa
,
que persegue,

que mata? Tudo isto fazem aquelles

que pertendem amar a Pátria conquis-

tando, e tyrannizando os Povos estra-

nhos. Eu não sou tão idolatra da paz,

que ignore haver circumstancias nas

quaes seja concedido pelo Direito da

iSlatureza, e das Gentes fazer guerra.
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e conquistar. Cora tudo se fosse obri-

gado a dar o meu parecer sobre o
empenho de alguma guerra

,
que fos-

se do género das conquistadoras, fal-

lando na presença de algum Rei visi»

velj seria sem dúvida hum muito dif^

íicultoso approvador. Não quero dis-

putar sobre hum caso particular quan-

do seja equidade, ou iniquidade huma
conquista, mas sempre digo levado da
actual , funestissiraa experiência

,
que

huma intemperante vontade de con-

quistar he a maior desgraça que pode
affligir o género humano, e certos vi-

ctoriosos celebrados por Semi-Deoses
não me parecem mais que incommodos,
e flagellos da terra. Algumas vezes,

meu Attico , entre âs sombras da mi-
nha habitual melancolia , se me figu-

ra estar cm hum Gabinete Politico

onde se delibera sobre o fazer , oa
não tazer huma guerra , e me vem
á fantasia estender enfaticamente hu-

ma daquellas arengas
,
que para ex-

ercício de eloquência estendia Tito
Livio , ou daquellas que os nossos His-

tcriadores; como Manoel de Faria, e

O
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Jâcintho Freire poe na boca dos nos-

sos, ou dos Generaes inimigos; pare-

ce-me que a minha voz chegaria ás

orelhas de alguns poucos taciturnos

conselheiros que estivessem sentados

em alto Parlamento, e depois de lhes

mostrar as desgraças da Humanidade
em o presente século , sobre tudo na
consideração do miserando quadro dá
Hespanha , depois de lhe dizer que em
Jiuma só das batalhas que se tem da-

do ha vinte e hum annos , morrera
mais gente que em todas as batalhas

juntas da antiguidade , e as mais ce-

lebradas , como as de Issús, de Arbel-

Ia, de Zaraa 5 deFarsalia, de Filippo,

de Accio, eu apostrofaria desta manei-
ra o Rei: >5Senhor, vós sereis talvez a

admiração dos Pósteros
,
que farão da

relação das vossas batalhas, e das vos-

sas marchas o divertimento do seu o-

cio, mas por certo sereis a afflicção

de vossos vassallos, que gemerão de-
baixo do pezo dos tributos , e que fi-

carão despojados das próprias casas
j^^

e dos próprios campos. Se alguma na-

ção por algum tempo illudida c-x^It^
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Certos combatentes, e lhes chama He-
róes , basta que Deos para punir está

Naçáo oiça na sua cólera os seus vo-

tos. » He certo que hum Reino notá-

vel não pode permanecer por muito
tempo sem guerra , mas eu quereria

que as suas guerras fossem como as

guerras de Roma no reinado de Numa
Pompilio. Este Reinado de Numa du-
rou quarenta e dois annos , tempo
quieto, e seguro, e assim mesmo sem
guerras , e conquistas teve grande au-
gmento a potencia Romana; e se na-

quelles dias de prosperidade se ateou

alguma guerra , não foi por desejo de
fama, ou por capricho de engrandecer

os próprios dominios , foi unicamente
para conservar huma tranquilla inde-

pendência. A mim me parece mais
appetecivel a condição de hum domi-
nio mediocre , etranquillo, que a con-

dição de hum Império vastissirao, e

turbulento. Porventura não he melhor
que he hum homem seja de mediocre
estatura porém são , e bem organiza-

do , do que ser hum gigante desme-'

dido, porém doeptC; e sempre achaca-f

O 2



do? Felizes os homens se conhecessem
em todas as condições o bera da suf-

ficiencia. Felizes os homens se não sou-

bessem multiplicar as suas necessida-

des multiplicando seus desejos ! E fe-

lizes os homens Reis , se amando co-

mo devem sua Pátria , sua Nação
,

seu Throno ^ e sua mesma gloria se

abstivessem da immensa cubica de en-

grandecer, e dilatar seus domínios !

A iramensa potencia Romana cahio

opprimida de seu mesmo pezo , e fi-

cou esmagada e dividida debaixo da
Sua própria grandeza. Eis-aqui,meu
Atrico, que coisa he hum Patriotismo

vicioso, longe de ser huma virtude

he hum delicto atroz, enós somos vi-

ctimas , e o está sendo a Europa , e o
Globo inteiro deste perniciossimo de-

lírio que já não sabe o que quer, nem
o que emprehende, senão he o muito
louco empenho de dominar era huma
vasta solidão, ou em hum universal Ce-

miterio.Luiz XIV. , chamado o grande,

se arrependeo no momento da morte

de haver emprehendido muitas con-

quistas, e d^4Q muitas bí^talhas^.sãQ

.O



memoráveis as suas ultimas palavras :-

5> Amei demaziado a guerra , ^5 e raor-

reo. Nãoaraa a sua Pátria quem quer a

destruição dos seus sirailhantes.

CARTA XVI.

H E, meu Attico , tão importan-'

te, e de tanto momento esta matéria

no presente século
,
que todo soa Pa-

triotismo, que tenho de vos instruir

mui longam.ente sobre ella. Talvez

me digais que eu não posso deixar de

louvar aquelles magnânimos que pe-

ia Pátria perderão apropria existência

para gloria e conservação da mesma
Pátria. Por certo que algumas destas

almas forão verdadeiramente fortes

,

mas outras, e talvez que aquellas que
mais brado derão pela Historia forão

verdadeiramente fanáticas. Para em-
prehender, e executar emprezas diffí-

cies e grandes , lie necessário em todas

as coisas algum enthusiasmo, se por

e-nthusiasrao sç eniendç o fcryor d^.
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imagens , a vibração dos espíritos , â

elevação dos pensamentos , e a espe-

rança das approvaçoesj mas hum en-

thusiasmo, que offusca, e annuvía to-

do o lume da razão sempre se trans-

forma em furor. Horácio matou hu-

xna irmã, mulher de hum Curiacio Al-

bano, sem outro crime mais que der-

ramar algumas lagrimas sobre o mari«

do morto: este tributo de pranto di-

gno do amor nupcial era acaso hum
delicto pelo qual hum irmão lhe de-

vesse traspassar o peito com huma es-

pada? Desculparei Horácio como hum
soldado embriagado de gloria , mas
não o recommendarei como hum Ci-

dadão amante da equidade. Levantão-

se estatuas a Scevola porque tentou

apunlialar Porsena com traição : po-

rém eu no pedestal da estatua não es-

culpiria outra inscripção mais do que
esta: 3) AMucio Scevola, assasino de
hum Rei. 55 Bruto condemna á morte
seu próprio filho, e Cicero que era

homem de bom juizo , e melhor co-

ração , disse, se Bruto o condemnou
sem razão^ eu não quereria ter sido fi-
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lho de Bruto, pai imporfiino , e cruel;

Talv^ez que Bruto tivesse moLivos de

o conviemnar para confirmar a disci-

plina militar : seja assim , mas em quan-

to a mira 5 foi hum bárbaro erithusias-

mo náo sahir do Tribunal depois de

haver proferido a sentença de morte

,

conservando-se com o rosto inteiro

,

e os olhos fitos sobre o filho até que
lhe vio saltar a cabeça dos hombros
ao golpe do cutello do. Algoz. Ses-

senta conjurados matao a César iner-

me , e talvez talvez que muito neces-

sário a Roma corrompida, a qual de-

via começar a servir, porque não sa-

bia já commandar : o cabeça desta san-

guinária conjuração, estava cheio dos

beneficies de César , com tudo foi ex-

altado , e he ainda applaudido por seu

sublime Patriotismo, e chamado com
enfasi, até ao momento em que escre-

vo, o ultimo dos Romanos. Pausanias

Espartano foi convencido derebelliáo,

acolheo-se ao Templo de Minerva a-

braçando o altar do Nume; para oar-?

rançarem accenderao huma grande fo-

gueira sobre o altar, e os Eforos de-
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íerminarão que se fechassem de pedra
e cal as portas do Templo; a mãide
Pausaniâs foi a primeira que trouxe a

primeira pedra, e he por isto exaltada

como Heroina do Patriotismo. Devia,

assim he, a mai de Pausaniâs detestar

o delicto do filho; mas devia esta a-

bominavel velha fechar-se era casa, e

gemer era silencio. Piricles, perdendo
dois filhos , subio á Tribuna , e pro-

nunciou huma eloquentíssima oração.

Se as circunstancias do Estado exigiao

aquella sessão de Parlamento, eu não

o reprovo , mas porque motivo este

pai órfão de dois únicos filhos hade
apparecer na Tribuna coroado de flo-

res na presença do povo d'Athenas?

Podia pregar quanto quizesse, mas ti-

nha necessidade de se coroar de flores ?

Interrogue-se a Natureza no coração

paterno; poder a gloria da Pátria ex-

tinguir alli de todo a mais terna , e a

mais justa das afFeiçoes ? O ódio da
Monarquia era depois dos Tarquinios

a educação de Roma, a qual iníiava

e tremia com os decretos cruéis de

hura Dktador , contentando-se de lhe
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tem isto feito pelo Mundo, ehe esta

razão porque ramas vezes tem subido

á scena tantos Brutos, isto he, simi-

Jhantes áquelle velho Bruto , sem fa-

zerem o menor aballo em a inexorá-

vel platéa. Em nossos dias hum pai

por amor da Pátria não mataria seus

filhos, ou os desterraria, ou os fecha-

ria em hum Castello com boa guar-

da: para que hum morto faça impres-

são nas taboas de hum palco , he pre-

ciso que excite a compaixão, e a com-
paixão não se despertará quando o es-

pectador esteja persuadido
,
que sim.i-

Ihantes horrores se executão cora de-

liberada vontade e pleno conhecimen-
to de causa, e que se podião obviar

providenciando outros meios para con-

seguir o que se pertende. Talvez pa-

reça estranho a algum escriptor de
Tragedias que comette humicidios
theatraes

,
que o espectador não cho-

re, mas que ou boceje, ou durma. Ah I

meu grande escriptor, lhe poderia eu
dizer , vós podeis manejar os cadáve-

res como o divino Shaskepear;, vós po"
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deis matar todos sem deixar mais do
que o Ponto, que dê a noticia ao au-
ditório , vós nada alcançareis do co-

ração de vossos Trágicos escutadores,

se os nao preparais com ternas , e ar-

tificiosas circunstancias com as quaes

aquelles attentados, ou aquellas magna-
nidades , não pareçao caprichos do Poe-

ta, ou golpes do theatro. Que dor pos-

so eu sentir quando vejo huma Heroi-
na vir caminhando pela scena com
passos magestosos, e contados, trazen-

do na mão huma tigella de veneno-

paia a beber de seu vagar diante dos

espectadores ? Que com moção possa
eu sentir quando a vejo levar a peço-

nha aos sorvos como quem no seu ga-

binete toma huma chávena do cho-

colate? Mas que digressão he esta,

meu Attico ! Eu não devo querer en-

trar nas Offícinas dos Rhetoricos
,

quando não devo sahir das palestras

dos Filósofos. Não só ha hum Patrio-

tismo furioso , mas ha também hum
Patriotismo fraudulento.

Os estratagemas da guerra , dos

guaes Grocio falia tão copiosamente^
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podem ser lícitos, mas por amor da

Pátria não se deve reccorrer nem á

mentira, nem ao engano propriamen-

te taes. E cora tudo estão as Histo-

rias , e particularmente a do nosso sé-

culo , cheias de pactos quebrantados
,

de promessas , e estipulações violadas,

e de querellas reciprocas de imraen-

sos povos, por este motivo. Aristippo,

por confissão dosEncyclopedistas, en-

sinava, que era bello, e licito comet-

ter hum delicto por amor da Pátria:

este erro de Aristippo foi ha pouco re-

novado pelo author do Svstema so-

cial : íjQiiem mente ou engana outro

para salvar a sua Pátria , ou os seus

parentes, ou os seus amigos, só pôde
ser condemnado era o Tribunal de

hum louco;?) e ainda em mais distin-

ctas expressões dá a conhecer seus sen-

timentos. Pela mesma razão aquelle

que para salvar a sua Pátria empregas-
se a perfídia, a traição, o perjúrio, o
veneno, e o punhal, seria o Cidadão
mais virtuoso. Aristides teve a honra

^e ver que seu nome se tomava como
jiura Synonirao da Justiça j mas seetn
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quando se considera a sua vida priva-

da era hum homem justo, se se con-
sidera a sua vida publica era injustís-

simo. E com eíFeito quando hum dia

se deliberou ':m Athenas hum nes:ocio

grave, e o Povo conhecia todo o hor-

ror de hum juramento falso : 99 Athe-»

nienses, exclamou elle, fazei cahir so-

bre raim todo o horror de hum per-

júrio, salvai a Pátria. íj Cicero era de

huma moral mais honesta como sevé

do terceiro livro das obrigações civis;

e o Secretario de Florença Nicoláo

Macchiavello, dizendo que a Pátria se

deve defender ou com gloria ou com
ignominia , e que de qualquer destas

maneiras he bem defendida , allega o
exemplo do exercito Romano envol-

vido pelo exercito dosSamnites. Nes-

tes termos os Cônsules ficarão attoni-^

tos, e Lúcio Lentulo aconselhou que

para salvar a Pátria senão devia recu-»

sar partido algum. Macchiavello lou-

va o parecer de Lentulo , dizendo
,
que

para salvar a Pátria não se devia fa-

zer distincção alguma entre louvável,

e ignominosOj entre justo ;, e injusto^
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Sentença digna de Macchiavel , e de

Cezar Borgia. Deixando estas épocas

da Republica, e considerando os tem-

pos dos Imperadores Gregos já no gré-

mio do Christianismo, vejo que mais

de hum Historiador conderana Anas-

tácio por affirmar huma vez, que por

qualquer razão de estado não estava

obrigado a guardar hum juramento

dado. Mas deixemos este homem na

sua inquieta Constantinopla entre as

facções do Circo pedir soluçando sem
purpura e sem coroa perdão ao Povo
por não haver protegido bera os seus

Cocheiros.

Além deste Patriotismo fraudolen-

to, eu descubro também hum Patrio-

tismo cruel. Não espereis de mim

,

meu Attico, que me empregue era

descripçoes luctuosas sobre o sangue

derramado de tantas gentes para em-
grandecer mais o próprio paiz á custa

dos outros. Isto he hum lugar com-
mura

,
que eu deixo para os aprendi-,

zes de Rhetorica. Também não cho-

rarei sobre huma tão grande porçãa

da estirpe humana que se consome era



cavar a terra até ao centro para eiiri-í

quecer com raetaes hum erário. Quan-
tos marinheiros não custa á humani-*

dade o mesmo bacalháo penitencial,

consumidos de escrobuto , eengolidoá

pelo naufrágio! Também não vos ale-

garei exemplos antigos , nem exemplos
muito modernos, porque os dos nos-

sos dias são tão revoltantes, e as cruel-

dades comettidas com o pretexto do
Patriotismo são tão infernaes

,
que não

me atrevo a deshonrar cora ellas a

minha penna. Será hum exemplo só,

e tirado não da Historia de A'tila

,

mas da de Carlos XII. Steimbok Ge-
neral Sueco venceo a 20 de Dezem-
bro de T712 osDinamarquezes, e Sa-

xões diante de Altona. O feroz Steim-

bok intimou aos habitantes de Alto-

na que se retirassem com os seus ca-

bedaes e famílias, porque queria quer-

inar a Cidade. Os magistrados forão

ajoelhar aos pés do Vândalo , e lhe

ofFerecerão cem mil ducados, e elle

lhe pedio duzentos mil
,

pedirão-lhe

tempo para mandar a Hamburgo on-

de tinhão correspondentes; proçaett^a-í
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do dar a somma pedida na manliã se--

guinte. Insistio o bárbaro inexorável

que deviao já ser pagos, e mandou
Jançar o fogo dando poucas horas pa-

ra se evacuar a Cidade. Sahirao os mi-

seráveis , e se arrastraráo até ás portas

de Hamburgo pedindo os recolhessem;

os de Hamburgo os não quizerao re-

ceber, nem se enternecerão comaquel-
le doloroso espectáculo; e a maior
parte dos habitantes de Altona pere-

ceo de fome, de frio, e de cansaço an-
3 5 O

te os olhos dos Hamburguezes. Este
he o facto ; façamos, meu Atrico, sobre

elle huma única reflexão. Altona, pe-
la protecção do Rei de Dinam.arca

,

florescia em commercio , não sem ciú-

me dos Hamburguezes, que receavão

diminuição em seus negócios e jul-

gando útil a sua Pátria a perda dos
imaginados émulos, deixarão-nos pere-

cer. Eis-aqui o misero, e deplorável
eíFeito de hum falso Patriotismo dis-

farçado nas vantagens do commercio!
Ainda vou por diante com a clas-

sificação dos Patriotismos viciosos, por-

que esta he a mania do século ^ e he
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tal a cegueira
,
que vos posso affiançaf

que apenas os Portuguezes em geral

nas actuaes circunstancias conservao

huma justa , e adequada idéa do Pa-

triotismo. Era quasi todos os homens
eu descubro (contemplando o grande

quadro da Historia) hum Patriotismo

vanglorioso. Contemplai os Athenien-

ses. A vaidade deste paiz era excessi-

va; as mesmas revendonas da Praça

não queriâo ceder em linguagem , e

assento aos litteratos se erão estran-

geiros. Pode ser que a velha vendedo-

ra de hortaliças tivesse razão quando
reprehendeo Theofrasto. Este era o
ar patriótico que se respira em Athe-

nas j eeu creio que a atrevidíssima ve-

lha se devia calar : mas esta vanglo-

ria patriótica chega a todos. Li , não

sei em que livro, que celebrando-se

diante de huma matronaça de Paris

os olhos formosos , serenos , e alegres

de huma rapariga que tinha nascido

longe de Paris
3
pronunciou gravemen-

te que ella conhecia aquella rapariga,

e que confessava que com effeito ri--

nha bons olhos, mas que erão bons
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quanto os pode ter bons huma pessoa
de Província : não cito o nome do li-

vro, porque me nao lembra, mas pos-

so, raeuÀttico, certificar-vos que com
efFeito li isto com estes meus dois

olhos
,
que não tiverao a ventura de nas-

cer em Lisboa , mas era Beja , e por
isso ficão sendo dois olhos Provincia-

nos. Deixemos ditos de mulheres di-

gnas de figurar nas Comedias de Mo-
liere; o que me impacienta he o cé-

lebre La Bruyere, que, em seus caracte-

res feitos para emendar os homens,
censura as pessoas que nascerão nas

Províncias, porque não tem a polidez,

e luzente verniz das que nascerão em
Paris. Jacques diz (e nisto tem razão)

que quando ouvia contrastar hum
i^rancez, ou hum Inglez qual fosse

maior, ou mais povoada, se Londres,

ou Paris, lhe parecia ouvir dois homens
que disputavão qual dos dois paizes

era mais mal governado. Elle Jacques
protestava que , se estivesse em sua mão
beneficiar a França, teria começado por
demolir, e arrazar a sua Capital. Se

ao menos do tempo deJacques sefizes-

P
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se isto 5 não teriaraos chegado ao exces-

so de desgraças a que chegamos. Mas
eu nao dou ouvidos ás melancolias è

extravagâncias deste frenético, ainda

que vejo n'oiitros políticos, e econo-

mistas que não he justo , nem vanta-

joso á prosperidade de hum Estado

,

que as Capitães sejao muito vastas , e

populosas. Com tudo, as grandes Ci-

dades terão sempre maiores vantagens,

e prerogativas que as pequenas , e

quem nasce no raeio de huma popu-
losa Corte acha decrdinario com mais
facilidade preparados os meios para

huma boa educação, e para o estudo

das boas artes , e disciplinas. Mas por-

que vós nascestes em Lisboa , e eu era

Beja , tendes acaso razão de vos ento-

iiar , e ensoberbecer pela magnificên-

cia publica? Deveis acaso julgar-vos

grande porque Lisboa tem grandes

praças
,
grandes ruas

,
grandes Tem-

plos , e grandes Palácios ? E eu
,
por-

que nasci em Beja , devo acaso repu-

tar-me hum mesquinho mal olhado

da ventura
,
porque permanecendo e

vivendo naquelk sorabrip muniçipio
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pois da meia noite com o estrépito

das carruagens dos que sahem do Thea-
rro , ou porque não desperto sobresal-

rado de madrugada com o motim dos
pregoes, e borborinlio da gente? E
serão para mim sem sabor os passeios

por aqueiles extensos e despidos cam-
pos

,
porque huma onda de povo não

me leva era si , e outra me traz con-
tra rainha vontade! E será para mim
hum tormento não poder andar em
huma sege sem o continuo receio de
ser precipitado delia pelo encontro de
outra, e sem escutar os beneméritos
bramidos, e circunspectas pragas de
hum Lacaio!

Se oscommodos com que qualquer
gabasse a sua Pátria fossem de coisas

sólidas, isto he, se algum exaltasse a
sua Pátria porque era o berço de pro-
fundos entendimentos, das sciencias

graves, das artes úteis, e liberaes , eu
julgaria louvável este sentimento pa-
triótico; mas gabar sua Pátria, eufa-
nar-se delia, porque os Alfaiates são

mais caprichosos ^ os cozinheiros mais
P 2
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exqiiisitos , e os cabelleireiros mais c-

legantes , he huniTarriotisrao não só

vanglorioso, mas completamente louco.

Que hum Povo, ou outro da Grécia

se gabasse , lembrando-se dos trezen-

tos das Termópylas, dos dez mil da

Retirada , e das batalhas de Maratho-
na , e de Salaraina , de seus Homeros,
dos seus Anacreontes , dos seus Epa-
minondas, Themistoclcs, e Milciades,

ainda o Mundo applaudiria no dia de

hoje o seu Patriotismo. Mas esta mes-

ma Grécia se apouca ante meus olhos,

quando a vejo dividida, inquieta, con-

tenciosa, oppressa de dor, ou fanáti-

ca pelos jogos de suas carroças , e pe-

las suas lutas, e mais agitada ainda

que no momento em que Xerxes se

avisinhava ás suas portas. Ora este Pa-

triotismo vaidoso , também he hum
Patriotismo voluptuoso.

Muitos amão a sua Pátria, porque
lhes parece quenella se divertem mais

á sua vontade. Tito Livio nos conta

,

que tratando-se de mandar huma Co-
lónia para Ancio, apenas se encontrara

quem quizesse dar o seu noraç; e lúo
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dá outra razão , senão porque efn Ro-
ma os horoens, e as mulheres se di-

vertiâo mais. O gosto dos espectácu-

los fez tantos progressos entre os filhos

de Quirino
,
que o Povo Romano se

amotinou contra Augusto, por Iheha-

Yer degradado hum dançarino, e não

fez as pazes com o Senhor do Mundo,
senão quando o tornou a chamar do
desterro. Athenas chegou a decretar,

que fosse réo de morte quem se atre-

vesse a propor que se destinasse pa-

ra a guerra aquclle dinheiro que esta-

va depositado como em hum asylo sa-

grado, eque seapplicava para asdes-

pezas do theatro , e isto em tempo
era que a mesma Athenas estava em
risco, pelas maquinações do não menos
valoroso, qu€ insidioso Filippe. Quan-
do Lisboa seresolveo a dar vinte e qua-

tro mil cruzados a hum Castrado, can-

tador de árias, ouvi eu dizer a hum que
se prezava de Filosofia, que Lisboa sua

Pátria por esta acção se constituía a

primeira cidade da Europa !

E não vedes, meu Attico
,
que es-

te Patriotismo, que em si he huma
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virtude , e huma grande virtude , se

transforma era hum vicio , e vicio

muito prejudicial por aquelles mesmos
que com mais frequência usurpao esta

palavra dulcisslraa , e sagrada ? Não
basta , meu Attico , não basta

,
pro-

ferir, ou sentir qualquer espécie de a-

iTior da Pátria, para se lisongear, co-

mo faz a Seita dos Filósofos, de haver

preenchido todos os deveres da justi-

ça. Sabei que o Patriotismo em al-

guns não he mais que huma mistu-

ra de amor próprio ^ e de preoccupa-

ções.

CARTA XVIL

N,iNI Ão imagineis, meu Attico
,
que

a perda doscommodos da vida, e dos

meios necessários para minha subsis-

tência possa ser jamais ressarcida pela

faculdade de usar a meu arbitrio de hu-

ma Bibliotheca vasta , immensa , abun-

dantíssima. Não me digais também,
que a dureza de minha situação en-

chendo-me o entendimento de sombras
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mesmo ardentíssimo foco de luzes

hum confuso montão de destruições,

e de estragos. Meu Attico, estas mui-

to curtas idéas sao por certo próprias

de vossa inexperiência , e nascem do
prazer, ou novidade, que vos causao

vossos noviços estudos. Em quanto
se náo conhece que a Terra he hum.

Globo
,
julga o homem que avança

em quanto não faz mais que circular,

ou andar volteando. Persuadis-vos sem
duvida que todos est^s innumeraveis

volumes, contenliao idéas diíFerentes,

vistas particulares 5 e profundas, des-

cobr-iraentos felizes , combinações sem-
pre variadas para felicidade do géne-

ro humano. Ora sabei de antemão o
que a experiência muito depressa vos

descobrirá. Todos estes livros entrao,

ou se encontrão huns nos outros ; se

de cada hum se tirasse o que eile ti-

rou de seus predecessores , e até de
seus próprios contemporâneos , ver-se-

hião reduzidos a muito poucas pagi-

nas. Sabei que as principaes idéas ex-

istem desde hum tempo irameraorial ^
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e para fallar com mais pontualidade,

as principaes idéas existirão sempre:

não se tem feito mais que transmitil-

Jas de hum a idade a ouíra com differen-

,te modificação, effeito natural das cir-

curastancias diversas , e das diversas or-

ganizações dos homens ; e se destas

idéas se tirasse tudo que nelias ha vago,

incerto, vacillante, a que ficarião redu-

zidas todas as vastas Bibliorhecas da Eu-
ropa? Nossos erros são sempre os mes-

mos; sem os deixar, os exhaurimos.Cada

Author, cada Filosofo, apegado cora

pertinácia áquillo que elle chama sua

.Qpinião, julga bater sempre as estradas

da verdade. Que diria elle, se ante-

visse como o tempo leva comsigo as

opiniões , e os homens ? Sabei , meu
Attico

,
que não ha nos livros huma-

nos huma só idéa
,
que não tenha sua

contradicção, bem como os insectos

que a Natureza produz sempre para se

mutuamente destruírem. Não ha entre

Filósofos huma proposição que não es-

teja combatida , huma questão em que

o pró, e o contra não andem discu-

tidos muitas vezes com igual vanta-
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gem. Nesta terra que habitamos , a

verdade está em toda a parte, e era

parte nenhuma. Está em toda a parte,

porque ha verdades até nos mesmos
erros; mas neste mundo deilJusoes, e

de prestígios , neste circulo vicioso

dos homens Filósofos, não se acha in-

teira era parte alguma. De qualquer

lado que olhemos nosso entendimen-

to, sempre a nuvem da ignorância o
rodea, e absorve em si todos os raios

de luz. Esta mistura incoherente faz

que tudo se confunda no pélago das

opiniões Filosóficas^ e puramente hu-

manas.

Talvez me queirais arguir desta

maneira : Credes vós que o tempo pos-

sa atacar huns nomes taes como o de
Aristóteles , de Platão

, de Des-Cartes

,

de Alontesquieu, deJoão Jacques ! Sim,
estes nomes subsistem , sim , e subsis-

tirão ; mas que he feito das coisas ?

Não tem já acabado em parte suas

idéas ? Que nos resta da Fysica de A-
ristoteles , e da Politica de Platão ? Qiie
nos resta dos Systemas de Des-Cartes

,

dos princípios de Montesquieu , dos
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Paradoxos de João Jacques ? Estes es»

trondosos nomes permanecem , e so-

brevivem aos edifícios de suas idéas,

como outras tantas columnas trunca-

das para attestaçao de sua antiga ex-

istência 5 e ruina. O Tempo que con-

duzio novos erros, desenvolveo anti-

gas verdades que estavao como incó-

gnitas j e nos escriptos destes homens
separou o verdadeiro do falso. As ver-

dades que elles disserão já existião no
entendimento humano de quem são

inseparáveis, porque são inherentes ás

coisas. Todos estes homens escreverão

conforme as disposições em que acha-

rão os ânimos , removidas estas dis-

posições , talvez escrevessem o contra-

rio. Nunca devisareis nelles, nem im-
parcialidade absoluta , nem verdadeira

moderação. Talvez vos persuadais que
elles combaterão abusos , e entre to-

dos Jacques vos parecerá hum Paladino

armado contra os abusos
;

pois sabei

que elle não fez mais que exagerai-

los , levando o género humano de hum
extremo a outro. Não só em Filoso-

fia y cujos princípios deverião ser in-
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variáveis, mas aré nas boas Artes, tu-

do o que os homens tem feiro , traz

em si o ferrete do tempo , das circuns-

tancias , e disposições em que os sá-

bios compunhão. Corneille por sua lin-

guagem tanto faz no dia de hoje rir,

como chorar os Francezes. Racine

deixou-se enganar pela mobilidade do
gosto , e transportou ou apropriou o

amor assucarado dos Francezes da-

quelle século aos Gregos , e aos Ro-
manos, amor impróprio do génio de

huns , e da magestade dos outros. Vol-

taire assoalha pomposas máximas de

moral e de politica entre os mesmos
Turcos, que nós vemos solemnemente

desmentidas no dia de hoje. Algumas
glorias nos parecera mais sólidas, apa-

drinhadas pelo tempo, e defendidas

do respeito que temos ás duas Línguas

a que chamamos mortas ; mas este

mesmo tempo nos tem roubado as

bellezas e encantos que air.da dizem

nellas encontrar os corhmentadores. O
Padre Homero, repetindo talvez os

Poetas que o precederão, perdeo para

nossos ouvidos as maravilhas, e raila-
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grés d'Iiarmonla de que lhe vinha seu

principal mérito. Era fim , até a pura

dicção de Vingilio nos deixa ver as

falhas e imperfeições que elle trata

para lisongear os Romanos. Sem nos

entranharmos tanto pelas sombras da

antiguidade houve acaso homem de

maior nomeada , e fama que Alontes-

quieu? E que he feito de seu decanr

tado Systeraa da influencia dos cli-

mas ? Onde jaz seu outro Sjstema da

divisão dos poderes ? A experiência

mostrou que quando se dividem seop^

põem huns aos outros, e seu buscado

equilibrio não he mais que hum peri-

goso e desgraçado conflicto. Des-Car-

tes 5 cujo nome , e gloria ainda nos es-

panta depois da queda de seu quimé-

rico Universo , nos faz ver a futilidade

da prematura admiração dos homens.

Parece que Newton ainda está de pé,
mas quem sabe o golpe, que ainda

lhe reserva o futuro ? Se elle desco'-

brio o como das coisas
,
por certo nos

não descobrio o porque. Por ventura

não pôde haver huma cliave que abra

muitas portas sem ser a verdadeira
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chave? Leibnitz, tão profundo em to-

das asSciencias como Newton era hu-

ma só , he o Génio n:iais espantoso

que pode caber nos confins da fraque-

za humana ... Cora toda esta grandeza
,

os horaens se esquecerão de seus Sis-

temas sem os combaterem , ou destruí-

rem. Não se lhe pôde jamais provar

que suas idéas erao quiméricas, ainda

que por sua muita subtileza se pare-

ção mui pouco com a verdade. Mas
sempre vos affírmarei a respeito deste

Alemão, que se acaso se enganou na

estrada
,
por certo não se enganou no

fim , ou no termo.

Tudo he vão, tudo he inútil, não
ha esforço que nos baste para nos op-

pormos á torrente que nos arrebata.

Quando o mais acreditado Filosofo

sobrevive a si mesmo, por mais tem-
po se vê destruir , e sua gloria não
faz mais que prolongar sua morte. Se

acaso visse o destino de suas obras, que
diria hum desses Génios que medirão
o curso dos Astros, pezarão os Pla-

netas, calcularão ovôo da luz, e son-

darão nosso CçO; ç o que mais he>
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nosso coração , sem despertar a indlí»

ferença de huma cega Posteridade
,

que deixa dprmir na poeira das Bi-

bliothecas , e no gelado esquecimento
dos homens todo ofructo de seus tra-

balhos 5 e vigilias ! E com tudo no
meio de lições de tão espantosas ruí-

nas , insectos efémeros se agitão ain-

da entre suas cinzas , e os séculos fu-

turos a pezar de tantos exemplos , se

cançarão debalde em perscrutar huma
impenetrável , e sempre impenetrável

Natureza. Vós, meu Attico, me di-

reis que estou hoje possuido de huma
atroz melancolia , e eu vos direi que
sempre o estarei. Sou hypocondriaco,

e não me quero persuadir que a ver-

dadeira alegria nasce da ignorância.
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CARTA XVIII.

M Uitas divisões , meu Attico , e

muitas subdivisões se fazem , e tem

feito da espécie humana ! Gigantes

e annoes , brancos e negros , selva-

gens e sociaes^ bons e máos : resta

íuma divisão, sábios e ignorantes;

a primeira classe chora , e tem dó da
segunda, mas gratuitamente, porque a
segunda não lhe pede similhante com-
paixão. Ora com eíFeito , os ignoran-

tes tem sobre os sábios vantagens

taes, que se sentem, conhecem , e con-

tinuamente saltão aos olhos. Ora fal-

lar-vos-hei nesta carta destas vanta-

gens
5
que são físicas , moraes , e po-

liticas 5 e o que he mais ainda , das

recompensas que os esperão. O nume-
ro dos sábios parece á primeira vista

prodigioso 5 e todos elles se arrogãa

o direito , ou de mofarem , ou de se

compadecçrera. dos ignorantes. Ora.
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he preciso tirar do assombroso núme-
ro dos sábios os que se persuadem que
sabem , e os sábios que sabem mal j a

experiência quotidiana nos diz, e mos-
tra que estas duas Tribus são mais
numerosas que as dos Judeos. He pre-

ciso dizimar, maquiar ainda da gran-

de lista os sábios que ignorão o que
era preciso, e o que convinha saber,

e os que sabem o que era melhor igno-

rar. Nesta classe existem aquelJes que
submettera e sugeitao nossas aff-eições

á analyse, e nosso amor á Arithme-
tica , os que conhecem algumas es-

trellas mais^ e algumas illusoes me-
nos. Os ignorantes nada tem que in-

vejar a todos estes sábios. O maior
sábio, quando tenha visto muito, lido

muito, ouvido muito, meditado muito,

deve-se fazer retratar com huma ba-

lança na raáo , e dizer com o Calvo
Montagne: Que sei eu? A Ignorân-

cia 5 ou se deva a huma feliz disposi-

ção da Natureza , ou a hum raciocí-

nio feito sobre a comparação do que

sabe o homem mais instruído com o

que lhe resta a saber j a Ignorância,
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rios declarados, mas teai ao menos a-

raigos vergonhosos , ou envergonha-

dos. Talvez que as vantagens da igno-

rância nao possao ser conhecidas ao pri-

meiro intuito ; m.as nao deixao de ser só-

lidas, por deixarem de ser conhecidas.

Sei que a Ignorância tem por inimiga a

Preoccupação 5 ou a Opinião, grande

Legisladora ; mas isto mesmo serve pa-

ra fazer crer ao homem de sizo natu-

ral que se pode dizer alguma coisa a

favor da Ignorância. Quanto ás van-

tagens fysicas, he constante, que o se-

gundo voto, propensão, ou pendor

da Natureza he a conservação dos Se-

res : ora o cumprimento deste voto

,

ou indita inclinação, he hum dos be-

nefícios que nos traz a ignorância ;

porque ella he sempre conhecida no
sugeito que possue este thesouro

,
pe-

la serenidade e socego de semblante,

pela paz da alma , e das faculdades in-

tellectuaes, signaes visiveis de huraa

constituição que se não aparta , e des-

via do melhor regimen
,
que he o re-

pouso,

a
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Todo o esforço que tende a per-

turbar a ignorância , estado primiti-

vo, altera huoia das condições de nos-

so destino, desordenando, e perturban-

do o Systema animal. Se a lei se vio-

lou , o castigo não tarda. Vede hum
desgraçado obsesso , e possesso do De-
mónio da Poezia \ não Wiq foi possi-

vel viver na ignorância , e no repou-

so. Não se DÓde considerar , sem hor-

ror, em tudo o que este infeliz mor-
tal' he obrigado a saber , Geografia

,

Historia, Fysica , o Mundo conheci-

do, o Universo moral ; e tudo isto he

huma pequena parte do que deve sa-

ber, para que suas figuras ressaltem,

e suas comparações não manquejem.
A que Galé voluntariamente se con-

demna ! Immovel era huma agonia

muda , ou agitado , dando grandes

passadas , como se algum remorso
pungente, e vingador o perseguisse,

e atormentasse •, quem poderia adivi-

nhar que este mesquinho corre apóz
hum pensamento , e busca no Ceo
Poético a similhança de hum anão

com hum Semi-Deos? Por quem he
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habitado aquelle quarto sombrio, e

armado de negro como hum cadafal-

so , onde o vislumbre de huma alam-

pada, ou candêa funeral espanca igual-

mente o dia, e a noite? He por ven-

tara habitado por Artemísia
,

que

prantea sobre o tumulo de Mausolo?
Náo, aqui habita hum Poeta Trágico,

o desgraçado Crebillon , por exemplo,

victima voluntária , de cujo atterrado

cérebro , e cérebro atterrador sahe

o Plano de Atreo, e de Radamisto.
A Ignorância colloca o homem que
nao tem esforço algum para o perder,

naquelle equilíbrio, fora do qual so-

mos o ludibrio de todas as impressões,

e de todos os movimentos falsos, e

inconsiderados de nossos hábitos, e in-

clinações. Supponhamos , meu Atti-

co , que nos Estados de El-Rei Hie-

ronte liavia hum vassailo m.uito igno-

rante
,

que debaixo do brilhante Ceo
da Sicília , ao pé da miesma fonte de

Cyana, rodeado de arvores Papyru?, cu-

jo uso se não conhecesse, passava se-

renos dias no repouso, considerando

como o arcayel louco Anacreont^ a
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sua íTraada Pomba
^
que vinha beber á

sua mesma taça. Neste tempo hum
sábio, georaetrizando círculos, e ân-

gulos , corria pelas ruas de Syracusa

bradando ...achei, achei... Era Ar-

chimedes que acabava de resolver hum
problema cm que havia muito medi-

tava : o povo o teve por hum louco

varrido. Ora dizei-me , meu Attico
,

por ventura decidiria que o mais sá-

bio destes dois* era o ignorante?

Qiie vos direi das vantagens po-

liticas da Ignorância ? Estas vantagens

são constantes , e sabidas pelo que

pertence a negócios de Estado^ e he

o meio de perder menos tempo. O co-

nhecimento dos homicns basta para os

governar, este conhecimento nem se

aprende, nem se adquire pelos livros.

Ha poiícos Capitaes-Bachás , eGraos-
Visires que saibao ler. Passemos dos

Pastores aos rebanhos. Nem sempre
o género humano pode contar com
hum Tito para Senhor, nem ainda

com hum Tibério ; sim, hum Tibério;

porque não he o mais perverso entre

os Reinantes aquelle que desta arte es-
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crevia a hum Pro-consul do Egypto: íz:

jíQuero que se tosquiem as minhas ove-

lhas, mas não quero que as esfolem. jj

Ora nos ennevoados tempos em que
reina hum Calígula , hum Christierno

,

hum Henrique VIII., o mais seguro

saivo conducto, ou passaporre, hc In:-

rna figura insignificante. A Ignorân-

cia passa publicamente este salvo con-

ducto. Estou persuadido, queemtem.-
pos difíiceis e revoltosos quaes forao

os annos de 1792 , e 93 na Sentina de

todos os crimes, Paris, se prenderia pe-

las feições tal, e tal homem de aspe-

cto serio, de sobr'olho cahido, de olho

encovado 5 eattento, de ar sombrea-

do, e meditador ; a desconfiança da
Tyrannia o tomava por hum conspi-

rador, huma vez que se persuadisse

que era hum sábio. Ora em quanto ás

relações da Ignorância com a socie-

dade , eu respeito singularmente todos

os que sabem d'onde vem , e para on-

de vai huma palavra, sobretudo sq el-

les nos instruem quando nós os inter-

rogamos: por isto eu não digo que a

Ignorância, rigorosamente Ignorância
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certo he de huma utilidade preciosa,

e até mesmo deliciosa. Sempre ha

prazer em se deixar ensinar o que se

sabe por gente que o não sabe, sem-
pre foi isto para mim de hum conlie-

cido divertimento. A falsa ignorância

he a única hypocrisia que se consti-

tue na classe das boas qualidades so-

ciaes. He hum dos meios recommen-
dados na grande arte de agradar. Com
isto se procura aos outros o prazer de

se considerarem superiores a nós. Os
amos folgão quando podem dizer a

seus criados: A que tropel de bestas

eu prezido ! Mas custa muito a repre-

sentar este papei aturadatnente , e o

meio mais seguro para representar

bem. o papel de ignorante , he ser

ignorante. Qiiantos homens ha aquém
isto custaria menos do que elles cui-

dão !

Eis-aqui , meu Attico , as vanta-

gens da ignorância por esta apressada

analyse feita correndo para vos não

fatigar. Resta-m.e só fallar-vos da re-

compensa que espera os ignorantes.
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Bera cJara se mostra ; se o maior bera

da vida Jie a tranquillidade do animo,

decidi vós onde mais facilmente se en-

contrará , no iiorrivel apparato das

sciencias , ou na serenidade da igno-

rância absoluta ? Eu posso dizer que
a verdadeira pobreza de espirito lie a

líínorancia. No esuirito do ignorante

brilha huma luz mais pura despegada

dos vapores do falso e enganoso sa-

ber
,
que he mais commum que o ver-

dadeiro. Se a ignorância lie a verda-

deira pobreza de espirito . dizei-rae se

he aos orgulhosos sábios a quera se

prometteo o Reino dos Ceos?

CARTA XIX.

i Eu Attico , o conhecimento
próprio he a mais útil e necessária de
todas as sciencias, e pode ser que a

mais desprezada, ou mais esquecida.

Mas sendo tao útil, e precisa esta

sciencia , eu creio que he a mais dif-

íicultosa. Esta difficuldade nasce da
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quasi impossibilidade em que estamos

de nos comprehendermos, entendermos,

e de explicarmos a nós mesmos o nos-

so ser. Se nós encontrássemos hum
manuscripto em hum.a lingua inteira-

mente incógnita , talvez que á força

de observar, de comparar, de anaiy-

sar os caracteres , viéssemos por tem-
pos a com.prehender alguma coisa , e

a decifrar algum sentido: mas desde a

idade em que coraeçao a se desenvol-

ver as faculdades intellectuaes, todo

o homem se observa , se segue a si

mesmo , se lé , sem adquirir o mais

pequeno vislumbre sobre sua signifi-

cação. Entre os véos desta ignorân-

cia , como poderá o homem adquirir

huma exacta idéa de si mesmo ? Le-

vado sem.pre de sua indita , e natu-

ral vaidade , exagera , amplifica suas

boas qualidades, ediminue seus defei-

tos. Temos mais amor próprio aos 25
annos de idade, que tinhamos aos 15'.

Se lemos aos 25' o que escrevemos

aos 15' nos envergonhamos. Envergo-

nharao-nos de nossas acções passadas

;

se então nos vissemiOs cora as mesmas
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disposições da alma com que agora

TiOs vemos estas acções, serião outras.

Mas para que he retroceder tanto r Da
noite para de manhã , de huma hora

,

de hum minuto para outro, mudamos
de opinião , de gentim.ento , de reso-

luções. Queremos muitas vezes ir atraz

da acção que fizemos para a desfazer,

atraz das Letras que escrevemos para

as apagar, atraz da Carta que manda-
mos para a rasgar. Todo nosso desti-

no depende muitas vezes de huma
idéa

,
que nos vem , cu nos não vem

a tempo. Comprehendemos acaso cla-

ramente o verdadeiro motivo que nos

obriga a decidirmos ? Mil vezes so-

mos hypocritas para nós mesmos
;
po-

rém huma palavra, lium gesto só da

mais indifFerente pessoa, mudaria, e

muda em hum instante a nossa mais

seria determinação. Podem:Os acaso

saber o que nós éramos , o que nós

sentiamos ha dez annos? Tudo variou

cm nossas idéas , aíFeiçoes
,
projectos

,

e até principies de nossa mesma saú-

de, e conservação. O capricho, ou a

necessidade da contradicção nos obri-
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ga alternativamente a sustentar o pró
e o contra 5 considerando huma mes-
ma coisa agora boa, agora má. Hu-
ma distracção nos rouba a idéa mais
util , e nos leva o pensamento mais

levantado , e nos obriga até a dar,

como dizem , com a cabeça pelas pa-

redes. Eis-aqui, meu Attico, quem
he o Ente que quer julgar, e gover-

nar o Universo

!

Persuadimo-nos que conservamos,

e seguimos as verdadeiras idéas de

honra; muito bem; mas huraa paixão

imprevista nos desvia, delias, e del-

ias nos esquecemos inteiramente. Po-

deriamos acaso gozar de nós mesmos
em a solidão entretendo-nos em nos-

sas próprias reflexões? Ah ! A maior

parte dos homens não cuidao mais

que em se fugir a si mesmos , e en-

cher os dias com occupaçocs inúteis,

ou ao menos desnecessárias. A vida

lie para nós hum pezo , e para alguns

tão insupportavel que o arrojão de si

pelo suicídio. Até por egoismo o ho-

mem foge de si , e o Inglez se mata.

Todo o homem he levado, e guiado
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pelo amor próprio, ou pelo amcr desi-

Eis-aqui o que eu nao posso compre-

liender, e o de que menáo posso per-

suadir. Se o homem tivesse muito a-

raor próprio, elle o empregaria em ob-

jectos de preço , e de valor, seria con-

sequente, e não se lançaria a m.ise-

rias e vilipêndios. Apegar-se-hia a

cousas essenciaes , e não mudaria co-

mo liuma grimpa. Se por este amor
se levasse, buscaria seus verdadeiros in-

teresses em lugar de se apartar deste

caminho por frioleiras ; teria huma
vontade firme, e constante: mas quan-

tas circumstancias imprevistas, quarr-

tas condescendências indignas , dobrão,

e tyrannizão esta mesma vontade que

devia serabsoluta! Porfatalidade nin-

guém he Rei , ninguém he Senhor de

si mesmo. He preciso compòr-se com
suas próprias paixões

,
que são como

outros tantos bandos, e facções da ai-

ma, combinando sempre os interesses

presentes com os futuros. Raro po-

der , e Império no Mundo! Podemos,

meu Attico , dizer que o homem se

adora a si mesmo quando considera-
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mos no bem que elle de si mesmo
sente; mas quando imaginamos hum
pouco no mal que a si mesmo se faz,

podemos dizer que o homem se abor-

rece , e se detesta a si próprio.

Em que vos parece que se funda-

rá este amor próprio? Por acaso nas

vantagens que recebemos da Nature-

za , da Fortuna , ou da Sociedade?

Mas nisto mesmo nada somos. Aca-
so era nossas idéas , e conhecimentos ?

Ah! se restituissemos a cada pessoa,

a cada livro o que delles temos, mui-

to pouco nos ficaria. Acaso sobre nos-

so theor de vida , ou accoes ? Se disto

tirarmos oque devemos aos exemplos,

aos conselhos , e considerações aue nos

arrastrao 5 veremos quão pequena par-

te ha de nós em tudo isto. Com ef-

feito
,
que he o que nós em nós mes-

mos amamos? Que nos prende a este

montão de qualidades boas , e defei-

tos palpáveis que constituem nosso ser ?

He preciso nao crer que o amor pró-

prio nos dissimula sempre nossos de-

feitos. Debalde buscamos o motivo

deste desordenado amor j eu não encon-
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iro outra razão mais que o habito.

Ainda quando nos quizeramos separar

de nós mesmos, estou persuadido que

a coisa que o homem mais tem.e, iie

este divorcio. Que vos parece, meu
Attico? Vede se podeis conceber até

que ponto o homem se ignore a si

mesmo, até que ponto se seja estra-

nho! Ahl Eis-aqui todos osfructos de
meus dilatados estudos ajudados com
a observação , e experiência de tantos

annos : A coisa mais incomprehensivel

para o homem, he o homem.

CARTA XX.

Eneca , eYoung, são dois homens
que me agradão, e que me aborre-
cem. Agrada-me -Séneca por sua elo-

quência penetrante, e pela incompre-
hensivel fertilidade de suas idéas. Não
ha campo por estéril que seja de que
não saiba tirar copiosíssimos fructos:

era hum Tratado, cujo titulo he ornais
simples, - Dos Benefícios -^ tem mais
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idéas, e ajunta mais conhecimentos
do que em si contém

,
juntas , todas

as obras dos Filósofos Gregos, e Ro-
manos ; mas este portentoso Génio

,

he portentosamente cáustico i rara, e

mui rara he a pagina de Séneca onde
se não encontre a amarga Satyra do
Género humano

,
que parece fugir

diante do Filosofo, acossado com a

terrível tempestade de suas sentenças,

tão bastas, e amiudadas, que parecera

huraa violenta chuva de pedra. O ou-

tro homem admirado , e aborrecido

he , como vos disse , o Misantropo
Ilheo , chamado Young. Parece hum
derramado , ou marfado contra tudo

;

as suas nocturnas Elegias, são outros

tantos ultrages da Natureza , e não ha
nellas hum só verso que não seja hura

âcto de ódio , e de desprezo contra a

Jiumanidade, não ha acção que lhe

não pareça hum crime, e quer que o
homem acinte aborreça tudo quanto
o cerca. Quer que atormente suas mais

innocenres inclinações, que suspire co-

mo hum desgraçado no centro da pros-

peridade. Máximas góticas, loucas.
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ou da nebulosa e melancólica athmos-

fera de Londres , onde o suicídio lie

divertimento, e onde nom.eio da opu-

lência , e de apparente liberdade, que

consiste alli era gritar, vestir, e beber

sem constrangimento , apparece a ima-

gem da melancolia em todos os sem-

blantes. Vós sabeis , meu Attico
,
que

cu amo a Filosofia , e detesto o Fi-

losofismo; e á luz da verdadeira Fi-

losofia , conheço nue os dois meneio-

nados Sábios Moralistas sao solem-

nissim.os furiosos. A verdadeira Pilo-

soíia regeita , e reprova as encareci-

das miaximas de ambos como inimi-

gas da constituição natural doJiomem.
A verdadeira íilosofia não pode jul-

gar com Séneca , e Young
,
que o ver-

dadeiro uso das paixões he oppollas

Immas ás outras para as destruir to-

das em viva guerra , nao pode julgar

que o melhor uso da ra^âo he o des-

prezo continuo das opiniões liuraanas,

e que o melhor uso de nossas facul-

dades he aborrecer nosso? similhantes,

e desdenhar esta terra
,
que o Orani-
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.polente nos dco por morada , raurmu-
rando assim indirectamente da sua sa-

bia Providencia. A verdadeira Filo-

sofia proscreve sem piedade e alta-

mente despreza o cidadão atrabiliário

que não quer viver senão para si mes-

mo , eque demasiado amador da pró-

pria existência, foge do trabalho, e

se esconde quando sente aproxiraar-se

o perigo, e vem depois do combate
aproveitar-secom es que pelijárão dos

despojos da victoria. Porque motivo
havemos prostituir o sagrado titulo

de virtuoso ao homem brusco, feroz,

e insociável ? Dizei a Séneca , ou a

Young
,
que cinjão a espada para de-

fender a Pátria ; aturdir-vos-hão cora

huraa declamação Estóica , alJegar-

vos-hão duas tiradas de Zeno, e de
Cleantes

,
para vos mostrar que o sá-

bio nunca he oítendido , e que supe-

rior aos estragos , á ruina , e a escra-

vidão de sua mesma Pátria , retirado

ao sanctuario de sua alma , vive com-
sigo , e comjove. Não me posso con-

ter quando leio estes solemnes dispa-

rates ! He possivel que o Mundo te-



^5'7

nha applaudido tanto, e reputado hu-

mas divindades estes loucos, ou estes

monstros de egoísmo, e insensibilida-

de ! Por ventura foi-nos dada a vida

para vegetar? Qiie coisa he viver ? Não
he dar calor e movimento a todas as

partes de nós mesmos pelas quaes se

pode avivar e exaltar o sentimento de
nossa existência? Não he fazer uso,
a beneficio dos homens, de todas as fa-

culdades que nos deo a Natureza? O
verdadeiro Filosofo não se queixa neni

da morte , nem da vida nem dos máos,
nem dos desassizados j vive sempre at-

tento ao movimento, geral busca seu

posto, estuda seu papel, e represen-

ta-o o melhor que pode, anima com
a palavra, e com o exemplo seus si-

milhantes , e encosta-se cora toda a
a confiança no seio da Providencia. A
virtude, dizem Séneca, e Young, he
só a immortalidade. Eis-aqui, meu Af-
tico, huraa difínição que eu naoenen-
do. A virtude, a meu ver, he a bene-
ficência, a humanidade, o patriotismo;
eis-aqui não só o dictame da Nature-
za, porém o da Religião. A virtude

R
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he o espirito de benevolência , e socia-

bilidade, he o espirito de Justiça , e

para me explicar melhor, he a cons-

cieticia escutada, e obedecida , he a von-

tade animosa
,

e permanente de cum-
prir o homem seus deveres a respeito

de Deos e de seus similhantes. Esta
separação em que o Eleginco Insular

quer qne o homem permaneça com tu-

do o que o cerca , he para mim hum
opprobrio, e a reputo huma injuria.

Eu fujo quanto era mim cabe os pra-

zeres solitários. Se eu fora capaz de
julgar mal de hum homem , seria da-

quelle Mizantropo que aborrece o es-

tado em que a Providencia o constí-

tuio. He certo que a Meditação Filo-

sófica pertence exclusivamente á soli'

dão; mas nem sempre se deve estar

meditando filosoficamente, a socieda-

de humana tem mais nessecidade de

acção
,
que de contemplação.

A virtude pois , nao consiste era

se ver só a si mesmo debaixo deste

Ceo que nos cobre: não consiste era

'ser inútil ao Mundo, pezado á sua

Pátria, intolerável a si mesmo, insen-
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sivef á honra, á gloria, aos prazeres

suavissiraos que a acooipanhão, em
fim a virtude não consiste em decla-

rar como Séneca 5 e Young, guerra

ao género humano. Não consiste a
virrude era regeitar ingratamente os

bens que a Providencia nos dá, para

nos lisongearmos, como hum certo Cra-

tes, de superioridade de *inimo, a que eu
chamo fructo perigoso de hum a ima-
ginação desordenada, de huma misan»^

iropia exaltada, reprovadas "pela ra-

zão, pela experiência, e pela Natu-
reza. O Creador nos pôz sobre esta

terra para gozarmos delia
,

para isso

a tornou fértil, abundante, riquissi-'

ma , e formosa. Quem ouvir os doj^

Moralistas, em prosa hum, e ourro

em verso
,
persuadir-se-ha que he ho-

ma desventura lastimosa ter sentidos',

e paixões. A sensibilidade , virtude

sublime, virtude tão necessária, he
para estes dois ingratos, e fanáticos

hum dom funesto; quasi quecriminão
a Divina Sabedoria pela haver parti-

cipado a nossos corações. O Sábio dos

Estóicos julga degradar-se da Jerar-

R 2
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quía de cepo, ou de pedra que fanto

afFecra , auando se condóe das desgra-

ças alheias.

O homem, meu Attico, he de-

inasiadaiiiente pobre, muito miserável

para aspirar , como querem esres dois

.misantropos^ ao heroísmo do desinteres-

se absoluto. As necessidades que sen-

timos nos apertão muiro para nos con-

tentarmos da gloria imaginaria de
Jiuma quimérica independência. Para

<jue havemos desuppôr o homem mais

animoso, mais forte, mais perfeito do
que o soífre a fragilidade e miséria

de sua natural constituição? Onde he

que existe o mortal tão vigoroso, que
possa arrastrar por meio século a ca-

déa de seus deveres sem outro estimu-

lo mais que a esperança ? Para que

nos quer Young roubar soccorros táo

sabiamente conformes á natureza de

nossas preciíik^s ? Quem nos poderá

embaraçar que, era o caminho penoso

da vida, não colhamos osfructos que

parecem oíTerecidos pela Providencia

,para nos refrigerarmos? Porque moti-

Yo estes dois injustos Censores da hu^
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do Publico o prazer de conferir ao

mérito as honras pela? auaes o mes-

mo mérito tanto suspira? Querem es-

tes dois eloquentíssimos inimigos rou-

bar ao mérito othesouro mais prccio-

so , ou a fonte mais abundante de suas

riquezas, que he a opinião, therouro

que quanto mais se espalha , menos se

diminue ou se desfalca , recompensa

tão honrosa para a virtude que a ad-

quire, como para o reconhecimento que

a concede. Dizei, meu Attico, ao Fi-

losofo PvOmano, e ao Inglez Jeremias,

dizei com outro menos furio-o misan-

tropo, que he Pascal, que o homem se

distingue dosbruros, em. buscar ancio-

sãmente a approvnçãode seussimilhan-

res. Que importão ao Ente Supremo as

estéreis elevações, e inúteis Pindaricòs

voos deYoung, quando os miseráveis na

terra implorão nossos soccorros con-

tra a fome que os atormenta, contra

a nudez que os cnvorgonha , e contra

a injustiç.i que os perseíi^ue, contra a

enfermidade que os acaba , e dcHina?
Estado infeliz que rouba seus brajos
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tidos á Natureza ! Esteja Séneca em

hum Muzeo como huma espécie de

maravilna para se contemplar, e não

para se imitar, e seguir, e deixai,

meu Artico, que entre a sombria Al-

bion , e regelada Caiidonia continue o

Youguismo afazer os estragos que até

agora tem feito-, e vós, vivei confor-

me a razão, e a Natureza, vivireis

.
feliz.

C A r't A XXI.

.Vi Eu Attico, ainda que todas as

Disciplinas , e Artes pertençao ao ho-

mem
,
porque todas conspirão eai sua

felicidade, em quanto humas culti-

vão; e aperfeiçoao seu espirito, ou-

tras sárão seu corpo , e o tornao me-

lhor, emais robusto; todavia, ascien-

cia que se pode chamar particular, ou

peculiar ao homem l^e a que contém

o conhecimento do homem , c o en*

caminhi para a felicidade. Tenho vis-

to ^ mea Atiico, que vos apraz por ex-
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tremo a theoria dos circules e quadra-

dos, e das outras estéreis figuras Geo-
métricas, que vós tamben^ combinais,

comparais entre si. Conheço que sa-

beis calcular a utilidade das producçoes

da Arte, e da Natureza, que julgais

indispensável o exacto computo dos

tempos, ea miudissima, e imperti-

nente descripção da terra que habita-

mos , e que reconheceis como hum ali-

cerce da vossa vida civil o estado da
Historia do Mundo que como huma
tocha acceza deve ir dia'Ue de todo o
homem bsm. educado. Mas todos es-

tes conhecimentos , e estudos , de que

estais enriquecido seri;ío no todo , ou
em parte vãos, sevos os nao tivésseis

como enxertado .no fructifero tronco

da Fliosoria Moral. Separados desta
,

serião outros tantos ossos de hum es-

queleto sem poioa , e outras taiuas

maquinas sem movimento. Esta Mo-
ral Filosofia lhes dá a! ma , e força , e

as torna úteis, e necessárias á medida
que servem de soccorro ao hoiiiem.

Eis-aqui porque depois de vos ha-.er-

dcs dado incansavelmente ás Madie-
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maricas , scicncias naruraes , fílologias,

e antiguidades , com incrível deleite

meu vos vejo, como Sócrates, tornar

aos brajos desta só útil Filosofia, co-

mo a hum paternal, emui seguro asy-

]o. Ora na verdade , meu Attico
,

se lanço os olhos para o nascimento

do homem , . vejo que elle rompe do
iitero envolto em ignorância , com o
animo informe

,
que apenas dá si-

gnaes de movimentos físicos. Dahi a

pouco se torna taooíFuscado pelas fal-

sas preoccup^çoes de que seu peito se

embebe pela roim educação
,
que lhe

podemos chamar antes hum tronco

animado
,
que hum animal discursivo.

Ainda avulta pouco, e he pequeno

de estatura , mas já he gigante em os

males. Ainda que seja dotado de ra-

zão , de nenhum soccorro lhe serve,

porque esta, comt) adormecida cm seu

mesmo throno , lá vive fechada
;
por-

que em fim ainda está desprovida de

idéas
,
que ajunte, que separe, que

combine, que disponha, que clasifí-

que , e que deilas tire justas conse-

c^uencias^ ou luminosas verdades, En-
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tra finalmente neste sanctuario da al-

ma a Filosofia Moral , e assim como
hum pedaço de mármore se torna es-

timável 5 e appreciavel á proporção

que Bernini, ou Girardon , ou Canóva

o haja acepilhado, e afFeiçoado, assim

também á proporção que a Filosofia

Moral começa a cancelar, e apagar

as ci^ordenadas impressões, a arran-

car as falsas preoccupaçóes , a emen-
dar, e encaminhar as desviadas, e er-

rantes inclinações, e apenas começa
a imprimir sentimentos de honestida-

de, de justiça, de prudência, de Re-
ligião , e de sólida sabedoria , o ho-

mem se torna justo , virtuoso, poli-

tico , sábio , e erudito.

Em segundo lugar , entre todos

os Seres animaes só o homem he sus-

ceptível de beatitude, como o único
,

entre todos , dotado de razão. Po-

rém esta beatitude depende necessa-

riamente da prática dos deveres , e pa-

ra cumprir com estes deveres ,
he in-

dispensável o conhecimento, que con-

sidera por todos os lados estes mes-

mos deveres: este conhecimento só pó-
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de ser dado pela sciencia dos costu-

mes. A primeira inferência que po-
deis fazer he esta

,
que a sciencia dos

costumes nos pode tornar felizes, por-

que contrapeza nossas acções, analy-

se nossos juizos, e exarair^a seriamenr

te nossos desejos. Ella nos ensina a

conhecer 5 e a refrear o /desgraçado

pendor que nos leva para o mal, a re-

mover tantos obstáculos que retardáp

nossos passos pelos caminhos da vir-

tude, ella finalmente nos adestra a

prezarmos mais o espirito que o cor-

po 5 mais a virtude que o prazer ca-^

duco e momentâneo , mais a Reli-

gião que a vida mortal, mais o En^
te Supremo

,
que a nos mesmos. Jun-

tai a isto, meu Attico, a lembrança

de que o homem possue a grande arr

te de se mascarar , e de apparecer ao

Mundo como d*e facto não he. Oh
quantas máscaras tenho conhecido , e

ainda conheço , e vós conheceis tam-

bém
, porque observais de perto este

vasrissimoTheatro ! Só o conhecedor,

o possuidor da sciencia moral, sabe le-

vantar estas máscaras, sabe ler nestas
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superfícies. Assim como Iium perito

Architero á vista de hum só pedaço

de edifício sobrevivente ás injurias

do tempo, exp6e só com aquella des-

presada antigalha todo odesenlio, or-

éem , e disposição do destruído edi-

fício : assim também do semblante,

da circulação do sangue, das corapâ-

panhias, da applicação, do estudo, do

fallar, e do escrever de hum homem,
o estudioso da sciencia moral, chega

a conceber nu animo o plano inteiro

da vida de outro homem, e a debuxar

exactamente os lineamentos , os contor-

nos , e as feições mais miúdas , e escon-

didas. Por ventura não distinguimos

nós mesmos nesta corte com iiuma

simples vista do ar, e do vestido, ò

Alemão do Inglez , o Arabc do Mos-
covita, o Hespanhol do Italiano. O mais

insignificante mestre de dança , entre

huma mascarada, ou encannzada , co-

mo dizião nossos bons Avós, distm-

gne o Inglez do saltante Franccz no

vórtice tremendo de huma contradan-

ça. Não terá pois trabalho algum o

Filosofo Moralista em reconhecer pe-
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los slgnaes exteriores o coração huma-
no. Vós sabeis que hum agudo Fisio-

nómico , como na pouco forão Lava-
ter, e Gall, taxou a Sócrates de las-

civo, e sabeis que Pirro, Rei dos Epi-

rotas, mais conheceo o valor Romano
da artitude , e sito dos cadáveres, que
de ter com elles combatido ; e Sal-

lustio 5 escrevendo dos sequazes de
Catilina, disse: - Acabada a batalha.,

era notável ver com quanta audácia,

com quanta força tinha pelejado o ex-

ercito de Catilina. -Este mesmo Cati-

lina muito longe dos seus, foi acha-

do entre os cadáveres dos inimigos:

ainda respirava hum pouco, conser-^

vando no defunto semblante a mesma
ferocidade de animo que se lhe havia

observado em vida. Ainda que Tibé-
rio se occultasse aos olhos dos Roma-
nos para senão dar a conhecer por a-

quella raposa politica
,
que na verda-

de era , não se occultou aos olhos do
lince Tácito

,
que de longe , e já rao

longe, vio mais, que seus mais Ínti-

mos, e confidentes Cortezãos? Disto

podeis concluir, que o estudo Moral
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he utilíssimo ao thecr de nossa mes-
jna vida.

Mas não são só estas as vantagens,

e as qualidades deste estudo: eu me
persuado que lie necessário e indispen-

sável para todas as outras artes , e

sciencias, isto he para as 'conhecer, e

exercitar com perreiçao •, e começan-
do pela Poezia

,
quem não sabe, que

os Poetas especulando a natureza das

coisas 5 dirigindo os costumes , refrean-

do os appetites desordenados, expon-
do mysteriosos segredos, engenhosos
symbolos 3 e dando mui doutas, e sa-

lutiferas lições , estudão a sciencia

Moral , e lhe misturão seus dictames
com huma força, e artificio tal, que
sempre agrada a hum animo bem dis-^

posto? Este hc o motivo porque Só-
lon , Lycurgo

, e Dracon
,

quizerão

dictar , e promulgar suas leis em ver-

sos. A obra de Homero não he tan-

to hum Poema, quanto hum -admirá-

vel composto , e engenhosa téa de pre-

ceitos moraes. Grande parte da San-
ta Escriptura está escripta em versos.Os

bons Poetas pois, embriagados, (dai
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vénia a esta expressão) de hum certo

furor divino, ou êxtase, quasi se le-

vantao sobre a matéria , e reunidos

a seu primeiro principio, dáo, poe-

tando, preceitos moraes , cora tão ad-

mirável maneira, que arrebatao , ou
transportão docemente quem os escu-

ta , ou os estuda. Muito mais dado a

esta sciencia deve ser dado o Orador^,'

de tal maneira que os antigos julga-

vão a Oratória , e a Moral huma úni-

ca sciencia , com tão estreita alliança

entre si
,
que jamais se podião sepa-

rar; e dizer Orador , e homem de bera,

era dizer a mesma coisa. Assim o jul-

gou Demétrio Falereo , assim PeriçJes,

assim Demosrhenes, assim Isocrates.

O mesmo Tullio
,
que tanto soube,

e tanto escreveo em ambas as scien-

cias , ingenuamente confessou que

toda a sua eloquência fora por elle

adquirida não em as officinas dos

Rhetoricos, porém nos Salões da A-
cadémia; preguem-me embora quan-

to quizerem , e venha mais zeloso O-
rador invectivar contra meus appeti-

tes, e depravadas inclinafões, se elle
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fj^o começar de filosofar sobre suas

pausas físicas, e de expor a jLaneira

porque se irritao , e accendem , equal

seja sua influencia no naoral , e no fí-

sico do homem
,

poderá mui bem a-

turdir-me os ouvidos , mas nao me
convencerá a razão. Direis, meu At-

tico
,
que hehum grande absurdo pre-

gar do homem sem liaver estudado o

homem , e eu respondo
,
que na verda-

de he hum grande absurdo , mas he o
que eu com mais frequência encontro.

Querer pregar do homem sem lhe co-

nhecer a Natureza, e as causas, eir-

ritamentos físicos de suas funestas pai-

xões , he o mesmo que querer curar a

febre sem se chegar ao doente , e sem
lhe tactear o pulso.

Em quanto ás leis, vós sabeis que

ellas sáo hurna applicaçao do direito

da Natureza , e que he indispensável

o conhecimento da Natureza humana
para o conhecimento, e estudo da Le-
gislação. Ora , meu Attico , na Ter-
ra não ha coisa mais divina que a Ra-
zão humana, a qual engrandecida-

e

iUustrada merece com justiça o titulo,
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tém os germes de todas as sciencias,

e as leis não são outra coisa mais que

y O desenvolvimento da sabedoria. Dis-

I • to podeis inferir cora segurança
,
que

todos os Seres pensantes são outros

tantos Legisladores. Esta razão recti-

ficada seria por si só capaz de tornar

feliz o homem , se elle vivesse solitá-

rio. Porém como os homens se vi-

rão obrigados a deixar este estado

,

e a se juntar em sociedade , vivera

era huma continua guerra nascida,

e ateada da interminável desigualda-

de de suas forças naturaes , e adqui-

ridas. Para impedir, ou acabar esta

guerra se tera formado tantos direitos

os quaes não são mais que diversas

modificações, cujo tronco hè a lei da

Natureza ou a mesma razão. Esta ra-

zão fixa , e determina os interesses

em todos, inculcando, e insinuando

no estado civil a união , e conformi-

dade das vontades, no estado politi-

co apontual observância dos pactos reci-

procos ; e quando se trata do direito

das Gentes ;, raanda esta razão
,
que na
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paz se faça o maior bera , e na guef-

ra o mininio mal. Todos os Povos da

Terra se governao pela razão , e as

leis politicas , civis , e das gentes só

se devem derivar da razão. Daqui se

segue que , variando o físico e moral

quasi infinitamente era toda a Terra,

devem muitas leis ser relativas ao cli*

ma 3 ao terreno , ao sitio, á população^

ao methodo ou género de vida , ou ex-

ercício 5 e devem referir-se também
aos gráos da liberdade civil, ao Gover-

no , ao commercio , e até ás mesmas
preoccupações nacionaes. Eis-aqui por-

que , sem lerdes Montesquieu
,
podeis

saber, que o conhecimento do ho-
mem deve ser a primeira, ehe amais
segura baze da sciencia da Legislação.

E indo avante com este meu ra-

ciocínio, acho que os verdadeiros Mé-
dicos devem possuir era gráo supremo
esLa sciencia

,
porque a maior parte da»

doenças perigosas nascera das intensas

paixões do animo.Quantos tem morrido
abrazados , suíFocados era intenso , e

repentino fogo de cólera? A quantos
tem dado a morte a desmedida avare-

S
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amor mal logrado , e mai correspon-
dido ? A quantos tem acabado huma
profunda tristeza ! De mim vos sei di-

zer
,
que encaneci prematurissiraaraen-

te por hum excesso de melancolia em
que me lançou o estado de cruelissi-

mas privações, estado que eu podia
julgar commum com muita gente

;

mas se me era igual na desgraça , tal-

vez não o fosse na sensibilidade. Dei-

xemos isto
5
que a ninguém interessa.

Os bons Médicos tem cuidado de ex-

piar attenra, e agudamente as quali-

dades moraes dos enfermos. Hypocra-
tes foi reprehendido acremente por

Antifanes^ porque se attinha unica-

mente acurar as dores do corpo, sem
livrar primeiro o animo de toda a an-

gustia, soltando-o das pezadissimasca-

déas das amotinadas paixões
;

parece-

me que com muito acerto disse asira-

bolisadora antiguidade, que Apollo ti-

nha mandado Esculápio á Terra para

curar o corpo, e a Platão, agudissimo

Aloralista, para curar o animo.

Para nbransier tudo, eu vos direi
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francamente , meu Attico
,
que o es-

tudo do homem he essencialmente ne-

cessário áquella parte dos Theologos
que secharaáo Casuistas,que, com tan-

to escândalo dos bons costumes , ecora

tanto detrimento da sa consciência, se

hão dividido em tantos bandos e fac*

coes. Ainda que o primeiro funda^

raento de suas regras deve ser a Reve-
iação j o segundo deve ser também o
claro conhecimento moral do homem.
Mas este estudo se desconhece, e se

despreza , e se lhe substitue a autho-

ridade, e o maior numero dos que de-

cidem. E se Athenas disse
,
que , ex-

cepto os Médicos, não havia no Mun-
do coisa mais louca que os Gramma-
ticos , eu direi, que, excepto os Gram-
raaticos, não ha coisa mais ridicula no
Mundo que os Probabilistas.

Huma igual necessidade deste es-

tudo eu vos poderei mostrar na His-
toria civil , a qual he huma verdadei-

ra escola prática de Moral , de Eco-
nomia , e de Politica. Também direi

que he immensa a influencia deste es-

tudo em quem quer exercitar com glo-
S 2
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ria a Pintura , e Esciilptura , â Afchí-

tectura. Os melhores Pintores , e Es*

culptores se derao incessantemente a

este estudo. E na verdade como per-

deria Parrazio pintar sem humprofuni-

do conhecimento do homem o génio

dos Athenienses , sempre vario, colé-

rico, injusto, instável, vacilante ,cle^

mente, piedoso, altivo, ambicioso,

manso, feroz, e medroso a hum mes-

mo tempo? E deixando os antigos pa-

ra quem só os antigos s^o homens

,

existem ainda agora
,

posto que rou-

badas ,
portentosas obras dos Pinto-

res , e Esculptores Italianos que o at*

restáo , e confirmão. Existem , sim
,

obras dosRafaeis, dosGoidorenos, dos

Salvadores Rosa , dos quaes se pode

dizer, sculpta putes
^
quae picta vi-

des* Existem obras dos Migueis An-

jos , dos Berninis
,
que fallao aos o-

Ihos , ás paixões , ao coração \ muitos

delles parece que tem vencido a mes-

ma Arte, e a mesma Natureza. Ou^

tro tanto se pôde dizer da Architectu-

ra , a qual com a diversidade de suas

ordens nos faz conhecer melhor a na-
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tureza das coisas que se querem ex-

primir. E cora eíFeito Vitruvio obser-

vou
,
que na construcçao dos Templos

se seguia a ordem que melhor repre-

sentava o caracter da Divindade a

quem erao dedicados. Taes são, meu
Attico, os altos predicados daquelle

estudo do Homem Moral
,
que tanto

vos recomraendo como o único, que
envolve em si os germes , e os prin-

cípios de todas as sçiencias , e artes
;

estudo no qual achareis sempre , e in-

variavelmente , náo só hum sobrehu-

mano deleite, mas huraa sólida , e se-

gura utilidade.

CARTA XXII.

M Eu Attico 5 tendo-vos fallado

do estudo do homem , he justo que
vos falle do thesouro mais precioso

que o homem possue que he a razão.

Eis-aqui o dote que o faz grande, no-

bre , respeitável , e , seja licita a hum
Filosofo huma só liyperbole, quasi di-
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vino. Quem diz razão no homem
,

não diz mais que calculo, equem cal-

cula não faz mais que combinar as

causas , as relações , os efFeitos , os

fins , e as forças dos objectos qu-e se

apresentão a nossos sentidos ; e quem
combina estss objectos investiga a ver-

dade : este he o objecto de todas as nos-

sas indagações
;

porque eu entendo
,

que entendimento , ou razão , he

aquella força da alma, com a qual,

e pela qual se investigão as verdades.

Ora pois , ainda que esta seja em Fi-

losofia a matéria mais abstracta, cora

tudo , eu me persuado que chegarei

pela analyse , sem ênfase mathemati-
co , a tornar-vos muito perceptível es-

ta tão abstrusa , e recôndita m.ateria
,

e para isto he preciso começar pela

consideração dos actos da mesma ra-

zão , ou entendimento. Quando medi-
to seriamente em a natureza da al-

ma, não posso duvidar, que ella con-

sista na perenne cogitação, assim co-

rrío a essência do carpo consiste na ex-

te'nsão sólida ; e estou convencido, que,

™im como as diversas figuras do cor-
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po são outras tantas diversas raodifí*

caçoes da extensão sólida do mesmo
corpo, assim também o julgar, o in-

ferir em silogismo , o reflectir , com-
por , abstrahir, ordenar, querer, sãó

outras tantas como modificações do
pensamento. Ora assim como lie im-
possível conceber huma matéria sem
extensão,' assim repugna ( confundao-

se os Filosofa ntes da escola Sceptico-

Encyclopedista) querer idear hum es-

pirito sem cogitação; e assim como
não pode existir variedade alguma nas

formas sem movimento , da mesma
maneira todo o acto da alma, sem a

vontade, seria inútil; a vontade os fi-

xa , a vontade os torna úteis, e lucra-

tivos. De tudo isto se deduz que a

marcha do entendimento na indagação

da verdade he esta, primeiro hum a-

cto da vontade determinante, e com
este conhecer as coisas como sao em
si, depois conhecer seus resultados,

depois combinallos entre si , e com
outros objectos. O primeiro acto cha-

ma-se perceber, o segundo julgar , o
terceiro discorrer. Em tudo isto se
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pode proceder ou das idéas claras,

Fáceis , e simplices , ás diffíceis , va-

gas, e compostas, ou pelo contrario;

o primeiro passo se chama ordem ana-

lítica , o segundo sinthetica. Suppon-
de, meu Attico, que tendes para a-

naljsar o fisico do homem ; come-
çais a descrever por raiudo hum a
hum todos os seus fluidos, depois to-

dos os seus sólidos, classificando-os se-

gundo sua varia consistência , e con-
cluiz finalmente, que a inteira maqui-

na do homem consta , ou he compos-
ta de fluidos , e de sólidos juntamen-
te. O outro raethodo chama-se sinthe-

tico, quando vós dizeis, querendo co-

nhecer o homem , a struciura humana
se reduz á theoria dos fluidos , e dos

sólidos , e depois ides passo a passo

enumerando, e classificando estes mes-

mos fluidos , e estes mesmos sólidos.

Daqui podeis concluir, que o metho-

do não he outra coisa mais que o meio
de que a alaia lança mão para chegar

ao conhecimento de qualquer verda-

de. Além destes actos ainda descubro

n'alma outra faculdade mais , com a



28l

qual procede era suas ingadaçoes que

he separar as idéas que sâo de sua na-

tureza unidas , e unir aquellas que são

de sua natureza separadas; dizendo:

a celeridade do globo A he o triplo

da celeridade do globo B , ou a Dia-

letica de Cicero he maior que a de Chry-

sippo. Formo humaidéa de bruto e ho-

mem e toiro 5 homem e ave, mu-
lher e peixe, e formo o Minotau-

ro , o Hyppogryfo , e a Serea dos Poe-

tas. Aqui tendes , meu Attico , a que

se reduzem quantas Lógicas tem pe-

jado a Republica das letras. A alma,

o entendimento , o espirito produz

estes actos em todas as suas funcçoes,

e piza estes carainl.os na indagação

da verdade
,

que he o seu único ter-

mo. Isto está dito, e mil vezes dito

em sempiternos volumes desde que as

letras começarão seu florescente Im-

pério na Grécia , e acabarão n^ís mãos

dos exterminadores Francezes. Eu de-

vo escrever-vos coisas não cscriptíis;

sabei, meu Attico, que este Entendi-

rnento que produz tantos actos, he a

coisa mais débil, e apoucada que tem
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o Universo; esta debilidade he hunia
condição de nossa natureza , não ha
coisa mais fraca na verdade , e vós

o podeis conliecer pelo trabalho , e

afan que sente para conseguir asscien^

cias, e as artes: e ainda o conhece-

reis melhor pelo interminável numero
de coisas duvidosas , e falsas que ha

,

pois vos digo 5 raeuAttico, comofru-
cto de meus estudos e teimosas appli-

cações que em Filosofia não ha mais
que hypotheses , e opiniões. Na terra ,

náo ha nada positivo , senão o que he

revelado. O sábio , isto he , o Filoso-

fo verdadeiro, encontra em tudo obs-

táculos insuperáveis , e soíFre conti-

nuas alienações quanto mais se appli-

ca. Vós podeis ainda reconhecer a pe-

quenez do Entendimento quando re-

flectirdes que o que se diz o maior

homem apenas basta parahuraa scien-

cia, ou para hum só género de saber,

e muito melhor o conhecereis, sequi-

zerdes attender para a summa difíicul-

dade que ha em perceber todas as re-*

laçoes , todos os fins , todos os absur-

dos das coisas , todas as repartições

,
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contradicçoes , e enganos que ha nos

mais exactos cálculos. Finalmente
,

conhece-se a fraqueza do Entendi-

mento pela sobeja miudeza cora que

sedemonstrão as coisas conhecidas, pe-

la multiplicidade dos Systeraas inca-

pazes , e insufficientes para explicar

com clareza , e cora certeza qualquer

fenómeno, pela ambiguidade e incer-

za das experiências, pela difíiculdade

em comprehender , e pelos estreitos

limites do nosso decantado saber, que

por toda a parte topa com barreiras

inaccesiveis
,
que íixão columnas in-

transgrediveis aos nossos Hercules pen-

sadores.

Ha gravíssimas difficuldades nas

linguas mortas, e vivas, na Geogra-

fia, e na Chronologia. Encontrao-se

duvidas irresolviveis na Critica , na

Diplomacia. Tem seus nós indissolú-

veis a Historia. Nada direi da Scien-

cia Medica ; tomara na verdade que

chegasse ás mãos de todos o gravís-

simo Tratado de Leonardo de Capua,

no qual mostra , até á saciedade
,
que

pada ha demonstrado, nem certo em



284

a Medicina. Ora assim corno a^cien-'

cia do Arcano entre os antigos Sacer-

dotes Egypcios não se communicava
senáoaos iniciados, e incircuncisos ; as-

sim só he dado unicamente aos pen-

sadores pacientes devisar ao longe o
inaccessivel das sciencias. E cora efFei-

to 5 meu AtticOj filosófica, e humana-
mente fallando, quem soube até ago-^

ra qual seja a natureza da nossa al-

ma ? Sabemos que he indestructivel,

porque no-lo diz a Religião : -á;^/;;z^^;z

autem non possunt occid&ret. Quem
soube até agora a maneira porque

pensa, discorre, entende, e busca o
bello, a estima , e a felicidade? Quem
soube até agora , como sendo o espi-

rito immaterial occupa hum espaço no

corpo, e recebe as impressões exter-

nas ? Quem pode assignalar a causa

porque siga as alterações do seu fysi-

CO instrumento, que he o corpo? Co-
mo entrando a informar a matéria ap-

pareça distincto, e diverso em tan-

tos milhões de Seres viventes ? E sem
sahir do homem, quem expôz até a-

gora com clareza a conceição do fe-
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ro? Nasce 5 e procede acaso este feto

da mistura de ambos os sperraas, ou

somente nasce do sperraa do homem ?

Quem sabe se no ovo esteja encerra-

do hum homunculosinho , e neste o

gérmen, ou a semente de outro até

ao infinito , assim como nas sementes

das plantas? Tem acaso osperm>a for-

ça de arrancar, ou despegar o ovo do
ovário, ou somente o gaJIa , e o fe-

cunda ? O sperraa entremettido nas par-

tes interiores do ovo, o coagula, ou

BÓ dá movimento ao coração para que

osciile ? Finalmente, faz-se , ou nâo se

faz huraa nova digestão no feto? Dei-

xo outras duvidas ainda mais insupe-

veis no fysico do homem.
Remonto-me , ou levanto-me a coi-

sas mais árduas , onde vereis desmaiar

a Filosofia sem os soccorrcs da Reve-
lação. Quem soube até agora conci-

liar a liberdade cora a Providencia Di-

vina ? Quem soube fixar, e determi-

nar filosoficamente a origem dos ma-
les 5 ou dar huma idéa clara do justo,

e do injusto , ou assignalar a precisa

época do prmcipio, ouorifrem dasso-
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ciedades civis ? Concluamos pois
, meu

Attico
,
que o Entendimento he de

sua natureza débil, e limitado. Esra,

e não outra, he a causa porque vive

sugeito a tantos erros, os quaes ain-

da que muitos , e graves , se reduzem
aos males originaes da ignorância e

das Daixôes. Em o seio da Natureza ,

quasi todas as coisas são complicadas,

e por, isto he preciso considera-las de-

baixo de todos os aspectos. Vós cha-

mais grandes a César, e Alexandre; co-

mo homens sociaes , são nocivos. Vós
admirais Vasco da Gama , e Fernan-

do de Magalhães como dois famosos

descubridcres ; mas como navegantes

são doissolemnissimos temerários. Ha
summa difíiculdade em considerar hum
objecto debaixo de todos os aspectos,

e muito maior difíiculdade ha ainda

em achar hum homem, que, como eu,

esteja seriamente convencido da pró-

pria fraqueza. Quasi todos os homens,

em vendo hum objecto julgâo ter vis-

to tudo quanto se pode ver, eis-aqui

porque se enganão ; estes enganos não

tem outra fonte mais que a ignoran-
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cia. Eis-aqui porque a maior parte

dos homens, sem se embaraçar com a

legitimidade das premissas, chega su-

bitamente aos resultados. Falla-se, por
exemplo, de aJgura ajuntamento, ou
congresso de homens; porque hum he

discolo 5 ignorante, e impostor, logo

todos os outros são impostores, igno-

rantes, ediscolos. Pelo contrario, se sa

conhece hum mediocremente instruí-

do 5 honesto , retirado , Jogo todos os

outros sâo sábios , e irreprehensiveis.

Basta , meu Attico j estas matérias

não são para o tempo, isto era só bom
]á para aquelles que tinhão vontade

de se entisicar com profundas medita-

ções , isto era bom para aquelles Gé-
nios avessos que queriao chegar pela

analyse ao intimo conriCcimento do
homem : vá fechar-se Des-Cartes em
huma casa ao pé de Amsterdão, e

Espinosa em outra nos subúrbios da
Haya, quebrem lá as cabeças para re-

solverem tacs problemas. Agora ha
outra sciencia mais vasta, quecorapre-
hende muito mais; e quem a possiie

,

possue todas as sciencias ^ e lie capaz
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^ç ser Legislador do Mundo, anali-
sador das Leis , como Montesquieu
eFilangieri, General de Exércitos co-

mo Eugénio , e Montecúculi , Mora-
lista como Montagne, Filólogo como
Justo Lipsio. Sabeis , meu Attico

5 que
sciencia he esta? Não he o portento-

so Systeraa scientifico de João Baptis-

ta Vjco , he a Gazeta. Não vos assom-
breis. Se em huraa sociedade mostrardes

huma milagrosa comprehensao , e der-

ramardes rios de erudição, sereis tido

por hum ignorante importuno ; mas
sereis levado a ferir os astros com a

sublime cabeça , se vós disserdes era

tom enfático : - A guerrilha do Chale-

co matou sete , a do Caracol matou
nove , a do Cura retrogradou , e to-

mou posições , esperão-se os detalhes,

Consumadissimo litterato ! Ouvireis

dizer de toda aparte. Os cálculos des-

te profundo Génio destroem as debili-

dades Peninsulares ! Que lastima \ Ah
meu At tico , meu Attico , eu farei

que não morrão as sciencias ás mãos
das barbaras Gazetas ! {Estas Cartas

forão escritas de i8op a 1812.)
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CARTA XXIII.

S Im , meu Attico, he preciso salvar

as sciencias do cahos em que as que-

rem fazer entrar; ao menos sustentar,

conservar delias algum vislumbre en-

tre tão espessas trevas da ignorância
,

que vao pousando na terra ^ e saiba

ainda algum dia a Posteridade que na

época do grande Diluvio das Gazetas

houve hum Noé que se escapou do
universal naufrágio no melo do Oceano
sem margens da Estupidez. Eu vos vou
tratar matérias que occupárão vanta-

josamente os homens ante? deste Di-

luvio. Sabei, meu Attico, que sem*
pre se doo o especioso titulo de Génio
nobre a Pirhagoras , a Sócrates , a Pla-

tão , a Aristóteles, a Epicuro, a Cí-

cero, a Séneca, aTaciro entre os an-

tigos , e á Bacon , a Grocio , a Hob-
bes , a Puítcndorfio , a Des.-Cartes, a

Galilêo , a Locke , a Leibnitz , a New-
ton , a Bayle, a Montesquieu, entre

T
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obras houve aquelle fogo , aquelle

enthusiasmo, aquelle sopro divino que
animados Poetas, os Pintores, e ain-

da os Historiadores
,
que fazem fallar

os objectos de que trataoj mas porque

foráo grandes pensadores, e porque

ou creárâo , ou milhorárao muitas coi-

sas scientificas. O vocábulo génio
,

vem de gerar, produzir, crear , e â*

quelles, por haverem produzido coisas

novas , se chamao homens de grande

génio. Mas acaso todo o inventor me-
rece este titulo? Nâo. Os inventores

do papel y da prensa
, da pólvora , da

bússola , dos telescópios , não se de-

vem reputar outros tantos homens de

génio, como os Archimedes, Architas

Galileos , Torricelis; porque taes in-

venções , corao fortuitas , e casuaes
,

não merecem ser comparadas com par*

tos mais prodigiosos do engenho hu^

mano. Daqui se segue, que não bas-

ta que os partos sejâo novos e pere-

grinos , he preciso que tragão comsi-

go o interesse publico. Não me di-

gais: Pois houve coisa -iBais util que
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a prensa
,
que a bússola

,
que a enxa-

da
,
que o moinho? Sim, sao coisas

oreis, mas são filhas do mero acaso,

e posto que os grandes génios que vos

di^o não inventassem todas as coisas

de que tratarão, sempre vos posso di-

zer que as íizerao novas pelo racdo

cora que as exprimirão, e exposerão.

Desde o tempo de Piarão, os Aristo-

télicos, e os Esroicos se dividiao em
bandos, disputando que se não podia

representar coisa alguma no entendi-

mento , sem que ao mesmo entendi-

mento fosse communicada pelos sen-

tidos. Mas esta proposição tratada

nestes últimos tempos por Loclce re-

cebeo tanra clareza, tanta formosura,

tanta valentia que se pode reputar hu-

ma coisa integramente nova ,eque tor-

na a defezâ absol'jta das idéas innatas

coisa não só pueril , mas vergonhosis-

sima. Kepler achou a? leis da gravi-

tação dos corpos, Newron, applican-

ào-as ao Systeira Celesce , as revcs-

rio de tanta novidade que lhes p^de

chamar privativamente suas. Outro

tanto se pódc dizer de Copérnico , c

T 2
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do ia^j mortal Galiico. O primeiro ti-

rou felizmente a nova luz, a já como
amortecida opinião deNicetas Siracu-

san>.> sobre a mobilidade ou movimen-
to da Terra á roda do Sol ; mas esta

mesma opinião sendo magistralmente

trarada por Galiico, recebco tanta for-

ca , tanta actividade de movimento
em seus diálogos, que fazendo-a sua,

creio que com ella continuará a Ter^

ra a mover-se semipre, Eis-aqui por-

que Locke , Newton , Copérnico , Ga-
liléo , tomando entre mãos argumen-
tos não novos, pela nobreza , e eleva-

ção de seus dis:ursos, pela facilidade

de se exprimirem se tornarão dignos de
fazer época, e dignos de se contarem
no catalogo dos grandes , e portento-

sos génios. De tudo isto , meu Attico,

podeis inferir, que se pôde fazer épo-

ca em qualquer sciencia , e arre; por-

que entrando em cada huma delias a

invenção, a melhoria, a perfeição, e

a viveza em cxprimir-se , em cada hu-

ma delí-is pode haver celebradlssimos

Professores. Tem hom.ens de génio a

Filosofia, a Historia, a Poesia, ea
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Matheraatica , e finalmente tudo o

que se chama boas Artes. Até se che-

ga a fazer época cora alguns gráos

progressivos que se ajuntem ao já in-

ventado; porque sendo os principios

das coisas em si rudes , e imperfei-

tos , não poderão seus inventores fa-

zer época
5
porque com es principios

só , níiò se tornarão insuperáveis •, taes

forao Hypocrates , Cicero , e Grocio.

Eis-aciui o motivo porque para se fa-

zer singular he preciso que a razão se

eleve a hum certo çráo de Derfeicao ,

ao qual nem sempre, nem a todns he;

dado subir. A razão entre os Roma-
nos foi tenra, ou nasceo com Rcmulo-,

m.as passo a pas^^o se foi engrandecen-

do , e subindo no tempo do? Reis, e
muito m^ais subio no tempo dos Côn-
sules , até que no século de Augusto
chegou ao maior cumulo de possivel

esplendor: dalli apouco começou ou-

tra vez a descer , e por mais de mi}

annos jazeo embrutecida , e barbara

porém começou de novo a romper dac

sombras, e a fulgurar em osecu!o iç;.^-

para ^ o 14.", efez até á época do gran-
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c!e Diluvio das Gazetas Incompre-
hensiveis , e pasmosos voos por roda

a Europa culta, e hoje depois do lal

Diluvio semi-barbara. Persuadi-vos

,

meu Atrico, que alterando se conti-

nuamente os gráos da razão , como se

alterão os do Barómetro , nem em to-

dos os tempos pôde haver homens
,

que se chamem de génio. Para que
Jium se disringua entre muitos, ne-

cessita de huma extraordinária concor-

rência de circunstancias, e porque nem
rodas podem concorrer em todos os.

estudiosos dasSciencias , e Artes, por

isso se devem esperar em todos os sé-

culos muito poucos homens que faç^o

época. Com tudo, tem apparecido

tempos felizes nos quaes os grandes

génios tem sobresaliido nas producç(5es,

e em o numero; taes forâo os tempos

de Augusto , os dos Medíeis em Flo-

rença , os de Luiz 14.° cm França, e

até na enre^eleda Moscovia os de Pe-

dro o Grande; e em Portugal ?.. Nao
sei. Conhecei igualmente, meu Atti-

co ,
que hum mesmo, e único homem

não pode fazer época era muitas sci-
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encias 5 e artes simultaneamente, ou
porque lhe falte o engenho, e atten-

Çáo em todas , cu porque se aclic pri-

vado dos necessários soccorros. Pom-
peo foi grande Capitão, mas não foi

litterato ; Leão X. foi hum grande

Príncipe, mas náo foi hum grande Pa-

pa. Cora tudo temos visto Cícero

grande Orador
,
grande Filosofo

,
gran-

de Estadista j César summo Capitão, e

sumrao Litterato ; Lcibnirz singular Fi-

losofo, prodigioso Mathematico, gran-

de Historiador, inaccessivel Merhafi-

sico ; Ganganelli incomparável Pontí-

fice , sapientissimo Monarca : e nas

artes hum Miguel Angelo Euonaro-

ra , o qual , sem que vcs lembre que
foi, escrevendo, hum excellente proza-

dor, e Poeta, fcn admirável Archite-

to
,
pasmoso Pintor, eEscuIptor. Fi-

nalmente, meu Attico, sabei
,
que to-

dos os grandes génios sao outros tan-

tos eíFeitos de huma fortissimia paixão,

2 qual como os raios do Sol encerra*

dos no foco do espelho ustcrio , con-

gregados em hum só ponto de activi-

dade , constituem o homem nc estado
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de levnr mais avante os gráos dosco-

nhecimenros humanos, e quanto mais

cresce a intensidade de huma paixão

,

tanto mais se augmenta a grandeza dos

génios. Dai-aie hum homem com dis-

posições bastantes para a Poezia, mas
disposições verdadeiras, e nao capri-

chos de vontade
,

possuído, e domi-
nado de huma violenta , e extraordi-

nária paixão de gloria , dar-vos-hei

hum Poema de hum género novo com
toda a sua possível perfectibilidade.

C A R T A XXIV.

V.0's , meu Attico , nao só encon-

trareis a cada pagina dos livros que

lerdes, a palavra -Gosto , ebom Gos-

to, mas a ouvireis freouentemente era

qualquer conversação familiar Ha Tra-

tados expressamente feitos sobre esta

matéria , tão vários , e tão oppostos

entre si , quanto he varia a accepção,

ou significação, que se dá a este ter-

mo - Gosto. Creio que na sua mais ex-
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rcnsa significação denota tudo aquillo

qGe merece estima entre a máxima
parte dos homens cultos, e eruditos.

Porque Leão X, foi homem de gran-

de gosto nas coisas scientificas , e até

nas artes, podereis dizer que Leão X.

possuirá a grande arte de saber esco-

lher , e determinar quanto de melhor

nellas se encontre, estimando só o que

nas mesmas artes he nobre, he pere-

grino, he inimitável. Dizei pois que

os homens de gosto, de bom gosto,

de óptimo gosto, não são mais que

outros tantos diversos gráos de saber

entre gentes instruidas nas sciencias

,

e artes , os quaes tem o conhecimen-

to do verdadeiro bello, do bello ab-

soluto conseguido com longo estudo

e fadigas sobre as obras , e p*'oducç6es

dos antigos. Isro he n'algumL^s Scien-

cias, e Artes, como Pintura, Escul-

ptura , e Architetura. Mas não he o

mesmo nos Poemas, nas Tragedias,

nas Comedias, na Musica, emais ain-

da nos Dircursos Políticos em que por

certo não se corre após os Antigos,

tidos por Caraíbas, ou Topinambas



nesta parte; mas apcs a moda, eapós
aquiílo que he mais da paixão do sé-

culo. O horaem de gosto em Lima

,

será julgado agora cm Paris por hu;n

Samoiéda, e também o homem de Pa-

ris agora parecerá bárbaro aosHotten-
tores. Conta Montei Gazetciro de Fi-

ladélfia
,

que estando hum dia entre

os Caraíbas ouvira dois velhos que se

queixavão
,
que a sua Nação estava

perdida , e degenerada , e que se pa-

recia já com a Nação Européa. Os
meios para chegar a este conhecimen-

to são dois; o primeiro se chama me-
cânico, qual he o dos Histriões ou
Cómicos, o segundo he scientifico , e

racional
,
que nasce da analyse pro-

funda que se faz de todos os antigos,

e modernos escriprores, e artífices; da

analyse, e confrontação de liuns com
outros, resulta o gosro de julgar bem
das obras originaes. Assim como o

primeiro he o habito dos movimentos
corpóreos , o segundo se forma de hum
longo estudo daquellas matérias em
que se pertende adquirir bom gosto,

e para isto he preciso ser dotado de
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huma grande felicidade de engenho
,

e que se haja por muiro rempo em-
pregado , e trabalhado ^obre hum n. es-

mo objecto. E quanto cusra na verda-

de adquirir hum sólido , e bom gcsro

nas Línguas morras, e vivas, na Criti-

ca , na Eloquência , na Poezia , e em
todas as matérias scienrifícas ! E sen-

do esta a verdadeira idéa do bom pos-

to, facilmente podeis conhecer, meu
Attico , que se não pôde dar hum. en-

genho de hum gosto universal
,

por-

oue não ha homem que se possa dar

todo a todas as matérias. Quando pon-

dero esta palavra - Engenho , vejo que

quer dizer faculdade de calcular, de

combinar , de inventar, e este he o
motivo porque huns homens se dizem
de engenho, e outros não. Ordina^^ia-

mente condecoramos com este titulo

hum Espinosa , hum Des-Cartcs , imm
Galileo , e para não faílar n^istes «se-

nhores só, hum Eourdalue , hum Boi-

leau , hum Pope , e para entr''.rem ci-

las também, mais que todos estes me-
recem este titulo huma Laura Bas-

si, humaThercsa Bandetini , naopor-
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que hajáo inventado coisas novas
,
po-

rém porque , conhecida a verdade

de tantos factos ignotos , tiverão o
animo de a exporem com franqueza,

emagestade, e porque com suas obras

interessarão o publico , e apertarão

mais os laços da sociedade. Ora quan-

do se diz engenho penetrante, e en-

genho profundo
,

parece que se diz

huraa mesma coisa, mas se meditar-

mos mais sobre estes vocábulos , acha-

remos que são entre si difrerentes, e,

sua differenca se mede sobre a inten-

sidade das mesmas coisas : eu me ex-

plico, chama-se penetrante hum en-

genJio
,
quando claramente, e depres-

sa concebe huma idéa ainda que seja

subtil, vaga, e complicada. Ora as-

sim como o engenho he penetrante

quando depressa com.prchende ,
o mes-

mo engenho he profundo quando con-

cebe todas as relações de huma coisa,

mediante huma analyse que reduz tu-

do a idéas simplicissimas , claras, e

distincras. Se hum homem, chegasse

a conhecer até que ponto podem to-

dos os outros homens chegar com es-
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ta analvsc , csre homem conheceria to-

da a força , toda a profundidade dos

engenhes hurcanos. Profundos foráo

entre os antigos , Platão , Aristóteles
,

Cícero , Horácio , e Tácito , e depois

de renascidas as letras , Bacon , Des-

Cartes , Galileo , Locke , Catk , Bo-

limbroke , Bayle, Leibinitz, e Viço.

tudo isto nasce da grandeza , e vasti-

dão de seu? entendimentos creadores

:

e per esta mesma razão se chama pro-

fundo aquclle dito que em poucas ex-

pressões comprchcnde, e encerra nnii-

tsf; idéas , por exemplo, he profundo

aquelle dito de Tácito, quando escre-

vendo de Galba disse , seria digno do
Império se não imperasse. Nestes di~

tos profundos o mais admirável de to-

dos os Historiadores he Floro. Repre-
sentou todas as acções de Annibal em
poucas palavras quando disse, que, po-
dendo servir-se da victoria , antes quiz

gozar da mesma victoria. Em hum pe-

queno quadro representou toda a vida

de Scipião quando, escrevendo da sua

infância disse, que ellc crescia para a

a destruição de Cathargo : H;c erii
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Scipto
,
qui in exitium Africae crés-

cit. E finalmente fez ver o grande ca-

racter de Annibal, a situação do Uni-
verso , e a Grandeza Romana, quan-

do disse, que Annibal fugitivo busca-

va por todo o Universo hum inimigo

para o Povo Romano: Qui prófugus
ex Africa , hostem Populo Romano
totó orbe quaebat, Eis-aqui , meu At-
tico, a que se chama engenho profun-

do , e nesta repariiçao , hoje tão rara

na Terra , eu vos posso dizer com ver-

dade
,
que nos os Portuguezes nâo ce-

demos a nenhuma das Nações que se

dizem mais cultas , e litteratas.

Rematarei estas refíexóes sobre as

varias qualidades, ou propriedades do
engenho humano, fallando-vos dehu-
ma coisa a que neste século, e no pas-

sado se começou a chamar espirito

forre. Comraum mente se dá hoje este

epiíheto de espirito forte , a todos

aquelles que promoverem o scepticis-

mo, muito particularmente em maté-

ria de Religião. Taes são os Scepti-

cos, Pantheistas, e Atheos, taes são

outros de menos palpa chamados In-
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differentistas , eEpicureos, estes dois

últimos bandos são immensos. Eu nao

pertendo instituir huma formal dispu-

ta ; sempre vos digo que estes cam-
piôe? , mais se devem chamar espíri-

tos fracos e débeis
,
que espíritos for-

tes. Como he possível que se chamem
espíritos fortes huns homens que a vis-

ta da Natureza, onde reluz, e fulgu-

ra omnipotência, sapiência, syraetria,

immensidade, ordem, e exactíssima

proporção entre os meios, e os fins, se

atrevem a negar seu Artífice, e a ca-

lumniallo, despojando-o de seus neces-

sários attríbutosr Alerecem acaso o
nome de forces porque á vista de tan-

ta evidencia, tem o descaramento de
parecerem frenéticos, negando

,
porque

querem negar? Estes mentecaptos, co-

mo apóstatas da Natureza, náo me-
recem similhante nome. Meu Attico

,

o espirito verdadeiramente forre he
aquelle, que he sempre, e verdadei-

ramente grrinde. Eu chamarei espiri-

to forte a Cícero
,
por exemplo, entre

os antigos
,

porque nao teve igual

íia elevação dos pensamentos ^ na ma-
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neira de os exprimir, e na igualda-

de de eloquência que em toda a par-

te faz appareccr e brilhar, não ha-

vendo huma só pagina em suas obras

em que senão mostre grande j dizei o
mesmo de Tácito, e quasi o mesmo
de Séneca; e onde encontrardes hum
homem grande, chamai-lhe hum es-

pirito verdadeiramente forre , e nao
deis este titulo a esses pigmeos duvi-

dadores
,
que nem dizem , nem sabem

a razão porque duvidao*

CARTA XXV.

M Uito feliz, meu Attico, he o

tempo de nossa infância! Sua mesma
uniformidade forma , e constitue sua

maior ventura. Mas ah ! quanto he rá-

pido este tempo! Como foge depres-

sa, e como está já distante de nós!

Porque razão nossa apoquentada vida

se não deveria passar na ignorância ab-

soluta de tudo aquillo que nunca che-

gamos a saber , e a comprehender
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demos cabalmente evitar ? Neste feliz

tempo he a nossa alma como hum pa-

pel era branco que o entendimento

nao manchou ainda com a sua tinta
,

nem o vicio enxovalhou , nem as ma-
goas , e os pezares ou dividirão , ou
rasgarão ! A indifFerença he a base da
ventura daquelles preciosos momentos,
então se goza , e se possue huma fe-

lecidade invisível. Qiiando huma pai-

xão occupa , e tyranniza o coração e-

clipsa tudo aquillo que he estranho a

seu objecto; o amor, por exemplo,
nos priva de todos os prazeres que el-

ie não dá. Pelo contrario , a indiffe-

rença nos deixa gozar de tudo. Quan-
do nos não predomina appetite algum
tyrrannico , e violento , tudo nos con-

vém. As potencias da alma estão co-

mo divididas, e espalhadas, e se atem
a todos os objectos cue se lhes oíFere-

cem , em quanto algum sentimento

profundo as não absorve, para as reu-

nir em hum só ponto. Mas he coisa

triste, meu Attico, que perdida que

seja huma vez esta indiffercnça de que

V
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vos faI!o 5 nurca mais torna , nu^^ca

mais a podemos encontrar. O vácuo
que succede ás paixões não he o da
calma , e do socego , aaparhia da fra-

queza, não he a paz, e equilíbrio da
saúde, o Sol que nos abraza na Cani-

cula , náo he o que produz as fiores.

Entre quantas qualidades, e virtudes

tem a indifferenca hum luojar muito
respeitável , e necessário ? A mesma
razão exige certo cabedal ou fundo de
indifferenca, a qual está tãodistante das

paixões, quanto a fleuma do animo es-

tá longe da embriaguez, eeferverccn-

cia da cólera. A Justiça que se não po-

de desunir da razão, também não de-

ve excluir huma espécie de indirFeren-

ça. QiJe coisa he, meu Attico, huma
as?izada Filosofia , senão huma nobre

indifferenca sobre todas as fortunas,

e sobre todas as situações? Nesta in-

differenca consiste a honesta liberda-

de moral, e o império sobre o próprio

coração. O animo , o heróismo , a for-

taleza j he verdadeiramente a indiffe-

renca -a respeito da vida. A indiffe-

renca he hum meio indispensável pa-
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ra chegar á sabedoria, e conseguilla.

Quando o coração náo está equilibra-

do , e rranquillo, a alma não pode li-

vremente usar de todas as suas facul-

dades. Todo este largo , e longo te-

cido de exagerações insignificantes , de
palavras occas, que se escutão sempre
nas conversações 5 e no ordinário com-
mercio da vida , todo este eterno aran-

zel de comprimentos que com recí-

procos tregeiros se fazem os homens
Jiuns aos outros, sem que jamais acre-

ditem huns o que os outros dizem-
esta politica, ou urbanidade

,
que des-

de o berço se começa a ensinar por
princípios e regras, a que os estúpi-

dos pedantes chamao com seu costu-

mado enfasi hum curso de educação
moral; todo o apparato das ociosas

cartas de hum tal Lord em que ensi-

na a seu filho a maneira de se apre-

sentar na sociedade com empertiga-

do toitiço , e iium tal garbo que con-

siste em franzir os cantos dn boca pa-

ra mostrar os dentes risonhos : tudo
isto não he mais que a indifferença

fallando era tom de benevolência , ac-

V a
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tenção, e interesse que nunca houve.

Sera este capital de indifferença , di-

zia o tal Lord ao filho que viajava
,

não podereis nem entrar , nem brilhar

na sociedade , e ainda que vosso co-

ração se leve, e cative ou do mérito,

ou da virtude , ou da formosura , lie

preciso mostrar a todos huma absolu-

ta mdifterença
;
porque apenas quizer-

des dar preferencia a alguma pessoa
,

não sereis bem visto das outras todas.

Diz-se nos annaes da frioleira France-

za
,
que Fontenelle chegara a ser amá-

vel aos cera annos de idade, porque
nunca amara ninguém; eque não po-

de haver coisa mais ridícula que mos-
trar inclinação a qualquer objecto em
particular, e que o melhor meio de

se fazer estimar , he chegar tarde. A
mesma altivez , e orgulho da jerarquia

que se occupa, pede huma espécie de

indifferença, ao menos apparente, por-

que he hum véo seguro para encobrir

sempre os próprios sentimentos. O
que nos torna agradáveis, até na con-

versação familiar , he
,
parecermos in-

differeiues sobre nós mesmos , e a
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maior lisonja do amor próprio he sa-

ber escondello , ou desprezailo. Tudo
isto, meu Atrico , sao princípios da

escola do tal Lord , aprendidos pelas

universidades das companhias do gran-

de Mundo de Paris, como elle nos pro-

testa , chegando a ranto a mania do
indifferenrismo artificial

,
que até diz

que he indisDcnsavel no estado de ma-
tnraonio; porque, caz elle, o mais

poderoso motivo de se amarem dois

esposos por m.uito tempo, he araa-

rem-se pouco. Ora , se na juvcntudi

aquella sensibilidade que nos faz go-

zar de tudo, tornando-nos tudo amá-
vel , se funda sobre a indifferenca na-

rural , e que nao pode existir senão

antes de huma paixão verdadeira , tam-

bém a velhice deve buscar sua ventu-

ra , ou tranquillidade pela indifferen-

ca. He a qualidade mais útil para a

velhice; o velho consola-se em se des-

apegar com absoluta indifferenca de

todos os objectos de que nao pode go-

zar, que vai progressivamente perden-

do , ou que lhe fogem sobre as ligei-

ras azas do tempo. Qual será o velho
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que po5sa sem esta apatliia , suportar

por muiro tempo o jugo pezado , ou
a interminável cadêa de dores que o

vai arrastrando para a sepultura. Meu
Attico , ha muitos annos que he este

o poderosissimo remédio que eu op-

pcnho aos golpes profundíssimos que

tenho recebido das rasos da Fortuna

,

em rainha sempre, incommoda, e tra-

balhosa situação. Nesta triste^ e mi-

serável vida, o maior bem, depois do
somno, he aquelle bem que mais com
o somno se parece.

CARTA XXVI.

XNí 0's sentimos, meu Attico, era

nós mesmos huraas inclinações, pen-

dores, ou tendências tacs
,
que lhe po-

demos chamar outras tantas proprie-

dades , ou qualidades emanantes da

própria constituição ou natureza hu-

mana. Ora como o homem he hum
composto de corpo , e de espirito

,

para vos tratar destas tendências, ou
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inclinações, he preciso classificallas,

ou dividillas, e assim sem grande ap-

parato de analyse, eu vos pcsso di-

zer, quehumas são privativamente do
corpo, outras privativamente do es-

pirito: tratarei primeiro das do corpo,

e depois vos instruirei das do espirito,

Primeiramenre qualquer coisa existe

em quanto he liuma, e deixando de

ser huma , já deixa de existir. Parti

ao meio huma Esfera, teremos nso
huma Esfera mas duas partes da Es-

fera. Toda a Natureza se empenl;a

em conservar a unidade, por isso os

corpos resistem ás impressócs exterio-

res , e as partes que os compõe se

unem estreitissimamente. Oar, aagoa,
o fogo , e os outros fluidos, ainda que
com facilidade se deixem dividir, ror-

não por natural tendência á sua pri-

mitiva uniáo. O mesmo se observa

nos animaes , nas plantas, c nos me-
taes. A conservação de si mesmo he

huma lei inalterável em a Natureza.

Este he o motivo porque, cm todos os

semoventes , ha hum.a mecânica para

discernir o útil do nocivo, e huma
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tendência pnra buscar o primeiro, e

esquivar-se ao segundo, hum grande

Ímpeto , no estado da fome , e da se-

de para comer, e beber, para amar
o deleite, e aborrecer a dor. Outra
tendência conservão os semoventes

,

que he a procreação da prole: porque

como rodas as coisas caminhão ao aca-

bamento , e destruição, a todos foi

dado o impulso de se reproduzir , e

esta varia em todas as espécies de Se-

res , tanto sensitivos, vegetaes , como
inertes. Esta natural tendência seria

inútil , se , depois de crearem a prole ,

a abandonassem , e deixassem \ eis-

aqui porque vemos em os pais sempre

accezo hum fogo inextinguivei de

amor para com os filhos: por isso o

amor de prole he a terceira impulsão,

que a Natureza communicou a todos

os Seres animaes semoventes. Nos bru-

tos dura este impulso até ao bastan-

te crescimento, e vigor da prole, nos

homens he inextinguivei. Eis-aqui, meu
Atrico

,
quaes e quantas sejão as ten-

dências físicas.
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Entre as do espirito, a primeira

he o desejo de saber , o quai parece

dotado dehuma divina força
,
que nos

arrebata. Com effeito, que ardor de sa-

ber, e de instruir-se nao devemos sup-

por em Thales , em Demócrito, em
Platão, era Anaxágoras , em Archi-

medes! Muitos destes lon^^amente pe-

regrinarão, outros deixarão o próprio

património , outros renunciarão o thro-

no , outros aié nao curarão da própria

vida. Daqui podemos concluir, ^^e

a Natur-eza depositava em nossos co-

rações , o germe excellente das virtu-

des, as quaes , segundo a opinião de

Platão, se accendem , e inflammno á

vista dos objectos externos, quando a

doutrina
, e o estudo lhe communica

seus poderosos impulsos. Após o de-

sejo de saber , e de indagar , e achar

a verdade, vai o desejo da liberdade;

e deste tronco rebentão doi^ ramos

,

que vem a ser, não querer sugeitar-se

a pessoa alguma no Mundo, e querer

sugeitar a si todos os seus similhan-

tes ; o primeiro nasce do sentimento

de igualdade em que nospòzaNature*
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23 , O segundo , nasce do orgulho , ou
da de demazia do amor próprio, por-

quejuigcimos felicidade sobresahirmos

a nossos similiiantcs. Deste segundo
impulso nascem , e procedem todos

aquelles que opprimem a humanidade
e dimanão todas as guerras civis , a

escravidão , e o ridiculo pondonor
que senão apagao senão com o sangue

das innocentes victimas humanas, tor-

nando muito , e muito verdadeiro

âquelle verso proverbial : Ouidquid
àelirant Reges

^
plectuntur Âchivi.

Temos hum. terceiro impulso
,

pelo

qual nos deleita tudo o que he belle-

za j ainda que até agora se não saiba

que coisa seja belleza , e era que con-

sista. Platão a considera como hum
lume , luirn esplendor da bondade;

curros a fazem unicamente consistir na

syraetria das partes , outros nas for-

mas das coisas, outros naquillo que

he análogo ás nossas faculdades, ou-

tros, finalmente, na variedade reduzida

a unidade. Mas o que mais me admi-

ra nestas discordantes theorias , he
,

como a belleza, a qual nasce das Sy-
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metrias materiaes , seappliqne ásmo-
raes

,
porque muitas vezes dizemos,

que huma oração he bella
,
que sao

bellas a virtude ,e a sciencia ,etc. Mas
de que maneira , meu Attico, sendo

os espíritos simplicissimos de sua na-

reza , não são todos da mesma tem.pe-

ra ? De que modo variao segundo os

tempos , os climas , os génios ,
os se-

xos, a idade, e a educação? Como
são differentes os seus juízos a respei-

to da belleza quando nos parece que

devido ser conformes? Sendo huraa a

belleza, porque razão varia nos homens
até ao infinito seu gosto, e sua idéa ?

As soluções destes problemas são su-

periores á minha curtíssima intelligen-

cia. Mas seja embora intrincada a idéa

da belleza , basta que vos dií^a que

entre todos os aniraaes só o homem
se enamora da medida , da symetria ,

da conveniência que as coifas entre si

conservão. Finalmente, meu Attico,

entre estas affeiçoes , inclinações, ou
tendências d'alma , eu considero em
ultimo lugar aquella pela oual o ho-

mem busca a sociedade. A origem des-
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ta affeiçâo he hiima força primlttl-

va , a qual reúne tudo era a Nature-
za , como se vê nos aniraaes e nas

plantas 5 as quaes nascem em certos,

e determinados luí^ares, onde carece

que vivera em sociedade • nasce igual-

mente da faculdade defallar, pois foi

dada ao homem a palavra para exprimir

os seus conceitos, ou pensamentos, sen-

do-lhe precisa a sociedade para viver

feliz; sem ella o homem não poderia

subsistir longo tempo. Fac nos singu-

los ^ dizia Séneca
5
qutd sumus ^ nisi

praeda anirnaliuvi.

Destas propriedades de nosso es-

pirito vera a constante força com que

buscamos os bens, e fugimos dos ma-
les. Chamo bem a tudo aquillo que

se encaminha a nosso nielhoramento ,

e perfeição; chamo mal a tudo oaue
tende á nossa destruição, e con^jpira

em nossa ruína. Porque a inimizade

he hum mal, e a amizade hum bem,
nós queremos reciprocamente amar ;

he este hum tão precioso bem
,
que

sem elle toda a nossa ventura ,
e até

a mesma virtude , ficaria aviltada*



317
^

Distas primarias inclinações nascera

outras que podereis chamar secunda-

rias, como, a inclinação que temos ao

justo, ao honesto, ás dignidades, ás

riquezas, as distincçóes, á felicidade;

esta inclinação he a mais activa , e a

esta só se reduzem todas as outras. Eu
posso dizer-vos

,
que assim como pe-

gar no arado , romper a terra , formar
as leivas, espalhar o grão, mondar a

seara , ceifalla
, debulhalla , moella ,

amassalla , cozella, se encerra tudo no
único intuito, ou fim de nos susten-

tarmos, que he o fim principal; da
mesma maneira, a investigação da ver-

dade , o amor da belleza , a liberda-

de , o domínio, a conversação, a ami-

zade, o desejo de enriquecer, de ser

honrado temido, tudo se encaminha
a hum único fim, que he tornar nos-

sa vida ditosa, e bemaventurada. De
tudo o que vos tenho diro, podeis in-

ferir
,
que todas as affeições do espi-

rito se reduzem, a duas , a existência
,

e a felicidade. E todas as affeições do
corpo se referem á procreação da pro-

le , ao am.or para cora ella , á satis-
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facão da forae, e da sede^ e ao de-
sejo da commodidade, e do repouso.

A's affeiçoe? do espirito se referem o
desejo de saber , de ser Jivre , de se-

nhorear os outros, de se aprazer do
bello, de ser, ou de parecer honesto,

honrado, justo , rico , e distincto.

Cuidai , raeu Attico , de promover
ambas as disposições do espirito, e

corpo; porque, sem o prazer da exis-

tência 5 nao se pode viver seguro , e

são; e a vida sem tranquillidade, he

iium continuo expirar de tédio, e de
tormento. Taes são as modalidades
da matéria, e taes as do espirito. Ad-
verti com tudo que estas expressões

-modalidades,- não se devem tomar
em todo o seu rigor; porque, sendo

o homem , hum ser mixto , não he
nem todo corpo, nem todo espirito,

comp6e-se de ambos elles , he hum
ser dehuma dúplice substancia, ou de

duas subsrancias unidas entre si. Lo-
go no homem não se pôde conceber

modalidade no corpo separada inteira-

mente do espirito , nem modalidade

do espirito separada do corpo era quan-
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to ambos exisrem nesta união
,
que se

chama vida.

CARTA XXVII.

A Os 49 annos da rainha idade
,

querendo, coino cosrumao fazer todas

as semanas os avaros mercadores, dar

balanço aos meus conhecimentos
, e

saber, depois de tantos trabalhos, a Fa-

zenda com que me achava, e reco-

nhecer o gráo de opulência a que ti-

nha chegado, depois da mais escru-

pulosa resenha , vi que eu tinha cor-

rido hum perfeito circulo, e que me
achava preci?a , e exactamente , na-

quelle mesmissimo ponto de que tinha

partido, que vem a ser a absoluta

ignorância em matérias da Filosofia
,

a que Kant se lembrou de chamar
transcendental. Depois do principio de
rainha carreira , e quasi até ao fim

,

eu me persuadi que sabia cousas aue
eu queria saber; agora vejo que as

ignoro tanto
,

quanto as ignorava
,
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quando comecei de as estudar. Apra7-
me ir fazendo hum exacto, e circuns-

tanciado rol de todas ellas , eesta mi-

nha ingénua confissão , obrigará talvez

aos que forem ingénuos, e sinceros a

confessar, ou concordar comigo nes-

ta tristissima verdade: Somos condem-
nados a huma absoluta ignorância a

respeito de certos objectos cujo co-

nhecimento reservou para si seu au-

tior, e supremo Creador de todas as

cousas: ou mais inteliigivelmente fal-

lando! O maior Filosofo he Jiura pe-

daço d'asno sobre certos objectos de

que mais se tem escrito, fallado, c

disputado. Newton, e hum Cabreiro

são a mesma coisa ; Leibnitz, e minha
avó sáo gémeos em conhecimentos de

coisas em que a todos os momentos
se falia, e se disputa. Eu começo af-

foiro este portentoso rol. Nem eu

,

nem ninguém saberá jamais qiie coisa

seja Espaço. Sim, Espaço. Dois ho-

mens, tão abalisados em Filosofia co-

mo Clarke , e Leibnitz se descompo-

zeráo regateiralmente sobre este obje-

cto, e ficarão na mesma ignorância
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em que eu , elles , e hum rebatedof

de bilhetes estaráõ era quanto vive-

rem sobre esta matéria. Todas as suas

indagações tiverao por seu resultado

esta difinição. O Espaço , considera-

do in abstracto^ he hura mero na-

da ; e considerado nos corpos , e em
torno dos corpos , he o mesmo

,
que

dizermos huma extensão, em parte vá-

cua , em parte cheia de matéria. Ora
depois deste resultado dos mais labo-

riosos estudos, eu torno a perguntar-

me. Que coisa he Espaço? Fico da
mesma sorte, e na mesmissima igno-

rância. Newton o Grande, tão solemne-

mençe asneou
,
que veio a dar com

suas imaginações sobre a natureza do
Espaço em hum perfeito Spinozisrao.

Não pareça isto huma calumnia, e

por isto he preciso entranharmo-nos
nesta matéria horrendamente abstra-

cta. Segundo Newton , a propriedade

que constitUQ a essência da matéria,
he a impenetrabilidade, ou á solidez;

esta propriedade a distingue do Espa-
ço immaterial, que o mesmo Filoso-

fo considera como o receptáculo de

X
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tudo O' que eiiste,; é- quer que este

Esp3ço (;eÍ5r-aqui o que me deixou

aturdido ) seja infinito , e que seja ha^

ma propriedade da Divindade. Cha-
im-ée a isto Spinozismo em bom Por-

tuguez. Eu peço licença aos Inglezes

para impugnar Newton, porque creio

que não he hum attentado contra o
seu absoluto senhorio dos mares ; e di-

go : O Espaço infinito não he hum at-

tributo da Divindade. Se o Espaço in-

finito fosse a mesma .coisa
^
que alm-

mensidade Divina, se a presença de

Deos em todo o lugar constituísse o
Espaço infinito, em liuma palavra,

se este Espaço infinito, e móbil, e

indivisível fosse hum attributo do Ser

Supremo, Deos então existiria por ex-

tensão local , e difusiva ,
posto qué

indivisível. Ora, se a essência Divina

existisse assim por difusão, he evi-

dente que existiria mais em hum gran-

de Espaço, que em hum pequeno, e

nós a poderiarr.os distitíguir , e medir

por parres mais ou me tios grandes. Se

a essência Divina he locaímente ex-

tensa, deve ser tãõ impej&Qtfarel co^
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mo a matéria
,
porque huraa substan*

cia real
,

que se estende por difusão

occupa inteiramente seu lugar, e não
poderia admittir em sua extensão ou-

tras substancias igualmente extensas;

a idéa de sua substancia extensa , e

comtudo penetrável 5 he contradicto-

ria
,
porque só a extensão na matéria

he que a torna impenetrável. Per in-

divisível
,

por imraobil, por infinita

que seja a Essência Divina , he preci-

so que ella seja impenetrável , se aca-

so existe por extensão local ; e se o
Espaço infinito^ ou extensão sem li-

mites he huma de suas propriedades,

então não pode haver outra substan-

tancia mais que a de Deos. Chama-se
a isto rigoroso Spinozismo, e tenha

Sir Izaac Newton santa paciência.

Por esta razão Spinoza sustentava, e

defendia a unidade de huma única su-

bstancia universal , e concebeo todos

os seres creados como outras tantas

formas , ou modificações , ou i^.éas

Gonsubstanciaes da Essência Divina.

Os mesmos principies da Doutrina

Eleatica que enganarão Spinosa , en-

X 2
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ganarão Newton, e estes absurdos S3

evitariâo se ambos elles tivessem hu-

ma idéa adequada da natureza do Es-

paço, enigma incógnito a elles, a mira,

e a todos os mais Senhores Filosofan-

tes. Mais: se hum espirito finito fos-

se extenso , seria não somente impe-
netrável , mas conservaria todas as

mais propriedades da matéria : seria

figurado
,
porque teria huma extensão

limitada; seria movei, porque pode-

deria ser transportado de hum lugar

a outro; seria divisível, eDeos pode-

ria anniquilar metade de sua extensão,

e conservar a outra metade. He pre-

ciso concluir destes evidentes princí-

pios que Locke, Newton, e seu discipu-

lo Clarke, dão, sem o querer dar, hum
corpo á Divindade, quando confundem
sua immensidade com a extensão in-

finita , e a eternidade com a succes-

são infinita. O Espaço, o Tempo, a

Extensão , e successão são proprieda-

des dos corpos, ou dos seres finitos.

A Matéria existe com extensão , e os

seres finitos existem por successão.

Eis-aqui a origem da idéa do Espa-



3^J

ço 5 e do Tempo. Quando se diz que

Deos he o lugar coramum de todos

os seres que tudo existe^ vive^ e se mo-
ve em Deos ^ isto quer dizer, que tu-

do existe era Deos por dependência,

porque todas as coisas devera a Deos
a existência, a conservação, e o ser.

Isto nâo pode ser entendido era hura

sentido material, e grosseiro, como se

todos os corpos , e todos os seres crea-

dos nadassem na substancia Divina co-

mo os peixes nadao em o mar. Se o
Grande Newton filosofava assim , se-

gue-se que não destròe a matéria sub-

til de Des-Cartes, mas elle substitue

a huraa matéria creada divisivel , mo-
vei, e limitada, huma matéria increa-

da , indivisivel, movei, e infinita, e

a transforma em a natureza espiritual

de Deos, e tornando esta extensão in-

telligente, e activa por si mesmo, ca-

he miseravelmente no tão condemna-
do Spinozismo. He preciso alevantar-

rao-nos acima dos próprios sentidos

,

e suspendermos os Ímpetos, ou voos de

huraa imaginação liinitada , e lem-

brarrao-nos sempre
,
que a ignorância
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he a condição, ooi her^oçà da mor-
talidade. Os mesmos Newtonianos
mais devotos, conhecerão e confessa-

rão por absurda a idéa de seu mestre

,

que julga que o inintelíigiv^l Espa-
ço he hum attributo da Divindade.

Clarke confessa no seu tratado contra

Spinosa
5

que esta expressão não he
própria ^ mas que tudo õ que por ella

se entende he huma idéa abstracta,

ou parcial, idéa de huma -qualida-

de 5
que necessariamente deve exis-

tir, que ainda que não seja huma su-

bstancia
,
presuppoe huma substancia

necessariamente existente , € sem isto

não poderia existir. Esta quartada do
bom Clarke ainda nos deixa, envoltos

em mais espessas sombras. Keil diz,

que se não attreve , nem aíFoita a de-

terminar se o Espaço he hum ser po-

sitivo que tenha as três dimensões
,

ou sehe huma capacidade, huma pos-

sibilidade , ou interpossibilidade
,
que

deva considerar-se na mesma classe da

mobilidade, e contiguidade. Este mes-

mo Filosofo não se attreve a decidir

se X) Espaço he coisa creada, oui:»-.
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dependente de Deos, Que discursos

!

Que expressões em Filósofos da pri-

meira magnitude! A que apertos, e

extremos se achao reduzidos os mais

profundos espiritos , quando adoptão

hum principio sem preverem suas ab-

surdas consequências

!

F I M.



i.
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Manoel Mendes Fogaça ao
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lada zn A Prtta de Talen-

tr)S, - - - - - I2<^

(2*) escrita pelo Doutor

Manoel Mendes Fogaça ao

seu amigo Trasmontano , em
que lhe dá noticia de outra

C^omedia que vira representar

intirulada = Adelli. - - i6(i

de Fogaça ; ou Historia
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do Cerco de Saragoça, segun-

do a vio representar em hu-

nia Comedia o Doutor Ma-
noel Mendes Fogaça

,
que a

descreve ao seu amigo Tras-

montano , no estilo de seu

quinto avô Fernão Mendes, - 20Q
de Manoel Mendes Foga-

ça , em resposta á que lhe di-

rigio António Maria do Cou-
to intitulada t= O Doutor Ha-
liday em Lisboa impugnado
até a evidencia, - - - 120

Carta escrita por Manoel Men-
des Fogaça, a seu amigo An-
tónio Mendes Bâléa sobre hu-

ma Farça anonyma
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representar intitulada ^ Ma-
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. sobre o Episodio do Ada-
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de hum Pai a seu filho es-

tudante na Universidade de

Coimbra. .- - - - 120

Resposta aos dois do Investiga-

dor. - - - - ' no
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As Pateadas de Theatro investi-

gadas na sua origem , e cau-

sas. - - - - . ^oo
Motim Lirterario. 4 vol. - 2400
Panegyrico de S. Francisco Xa-

vier, recitado na Real Capei-

la dos Passos de Queluz a 5

de Dezembro do anno de 1 804,
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,
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3 de Ma^ço de 1813. - 120
^ de Acçáo de Graqaspelo

Ali 1 airoso beneficio da Faz

Geral da Europa , pregado na

Igreja de S. Julião a 22 de
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Junho de 1814 , na grande

Festividade
,

que o Juiz do
Povo, eCasa dos vinre e qua-

tro da Cidade de Lisboa ce-

lebrarão , a que asfistírao os

Excellentissimos Senhores Go-
vernadores do Reino , a No-
breza , e pesáoas de distincqão

de todas as Classes, - - 169
de Acção de Graças pe-

lo milagroso Restabelecimen-

to da Felicidade da Europa,
pregado na Real Casa de San-

to António , na pomposa So-

lemnidade que fez o Senado

da Camera de Lisboa, no dia

2 de Maio do anno de 1814. 16»
Sermão de Preces pelo bom suc-

cesso das nossas Armas, con-

tra as do Tyranno Bonapar»

te , na terceira invasão neste

Reino
, pregado na igreja de

N. Senhora dos Marryres a

31 de Agosto á Noite , na

entrada da solem ne Procissão

de Penitencia
,
que fez a exem-

plar Irmandade de N. Senho-

ra de Jezus, - - - I2#
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pregado na Igí*eja de

N. Senhora dos Marryres a

23 de Novembro de í8o8 por

occasião de Festividade na

Feliz Restauraqão deste Rei-

no, - - - - - 120

de Accao de Cracas ao

Omnipotente pelo beneficio da

Paz Geral , pregado na Igre-

ja de S. Pr^ulo de Lisboa no
dia 14 de Fevereiro de 1802. 100

contra o Filosofismo do
Século XIX.

,
pregado na Igre-

ja de S. Julião de Lisboa na

quinta Dominga de Quares-

ma do anno de 1011. - - 200
sobre o espirito da Sei-

ta Dominante no Século XIX. 160

Ha mais algumas Obras em pro-

sa , e em verso na CoIIeccao

do Semanário de htstruccão

e Recreio^ 5-2 N.^^ em 2 vo*

lumes
,
que também se vendem

na mesma Loja : assim como
também ha outras obras do

mesmo Author impressas , de

que he raro apparecer algum
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cícemplar ; taes sáo : As Odes
de Horácio , traduzidas em ver-

so ; os Epicedios na morte do
Principal Mello , do Conde
de S. Lourenço , e de Bocage }

â Episrola ao Capitão Lunar-
di , etc. e[C,
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